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MINISTÉRIO EXTRAORDINÁRIO PARA A COORDENAÇÃO DOS ORGANISMOS REGIONAIS 
GABINETE DO MINISTRO 

TERMO DE INQUIRIÇÃO : aos vinte e quatro (24) dxas do mes de sentem- 

I I III ■ II Hl IMMHiaB^W / 

bro do ano de mil novecentos e sessenta e sete(19bf) na sala locali- 
zado noj anelar térreo do Edifício Sede do Departamento Nacional de/ 
Obras Contra as Secas, em Brasília - DP, aí reuníua a Comissão de In 
quérito Administrativo designada pela Portaria n9 154, de 24 de ju - 
lho de 19bY, do Senhor Ministro do Interior, compareceu a Sra. CTDAL 
GINA LÁGÉ DE MORAES, brasileira, casada, que é servidora do SPI des- 
de 1942 (mil novecentos e quarenta e dois); que em ,digo, de 194,=: (mil 
novecentos e quarenta e dois) a 190c: (mil novecentos e sessenta e dois) 
trabalhou na laIR; que posteriormente veio servir em Brasília; que 
s^bjre^a^f^lsj : fic^iç^_ de datas nas admisssoes de servidores a depoente 
iniorma, que a pediao do Sr. MICHEL e com nomes dados pelo próprio Sr. 
MICHEL atualmenoe no S.D.D. da Divisão de Pessoal do Ministério da 
Agricultura; que fez entrega ao Sr. MICHEL das fichas individuais dos 
servidores que tiveram suas datas de admissão modificadas; que as 
fichas foram as dos servidores: VALQUIRIA LOBO, MOEMA DE VELASCO, / 
RAIMUNDA MARLY CINTRA E SILVA, LEONARDO MARINHO OLIVEIRA DE ARAUJO, 
E7RIDES RADUNS, PAULO JORGE ZIDORO GUEDES, JOAQUIM PACIFICO BERREIRA, 
JANDIRA- DA CUNHA SOARES, CANDIDO LEMES DOS SANTOS, VANI MARIA BARRETO, 
IOLANDA MARQUES, MURTUSSUIR LINO PEREIRA, DODANIN GONÇALVES PEREIRA , 
JOÃO BATISTA ALVES SIQUEIRA, EDITE DUARTE PEREIRA, FLÁVIO TARGLIA, digo, 
TARTAGLIA BARROS, MARIM SILVA ARAUJO, ANA COELHO DE MENEZES, IDA ALLE 
ZINA BRAULE PINTO, VALDIVTNO GARCIA DE ANDRADE, NORM ELITA HCDALGO, CAR 
LOS JÍDER J30ARES;que não tem conhecimento a que conclusão chegou o 
inquérito realizado pelo Sr. MICHEL; que os serviuores em causa con- 
tinuam servinao o SPI; que muitos processos não passam pela Seção de 
Pessoal razão porque a depoente desconhece muitas punições aplica - 
das a servidores; que sabe por comentários que o Sr. BOANERGES se em 
briagou na ILHA DO BANANAL; que quanto ao abuso praticado pelo Sr.. 
BOANERGES contra índias a depoente tomou conhecimento atrvés,digo, / 
atir- ; 3s IMPRENSA; que houve um inquérito administrativo para apu 
ração desse fato; que o Sr. BOANERGES não raz nada no SPI; que o Sr. 
BOANERGES não desenvolve nenhuma tarefa no SPI, mas que, recebe os 
proventos da sua função gratificada de ASSESSOR; que ouviu referen- 
cias ao 'fato pouco correto do pagamento da transferência de um tele 
fone do DR. DINIS para o CEL H\MILTON com verba do PATRIMÓNIO INDIGE 
NA; que sabe haver BOANERGES ido a PERNAMBUCO certa vez, mas não po 
de garantir que as rezes vendidas roram para custear suas farras e 
bebedeiras; que sabe da tentativa do suicídio de Da. MARIA PIMENTEL; 
que a quáse suicida revelou à depoente posteriormente que atentara 
contra sua própria vida devido a acusação que lhe fora feita de des 
vio criminoso de pneus; que , também, fora BOANERGES o autor da acu 
sação; Nada mais disse nem lhe foi perguntado tendo prestado o pre 
*{//////////////////////////////////////////////////////////////</// Mm 



- 



MINISTÉRIO EXTRAORDINÁRIO PARA A COORDENAÇÃO DOS ORGANISMOS REGIONAIS 
GABINETE DO MINISTRO 



ô presenoe depoimento sem qualquer coação, o qual após lido e áchj 
dO) conforme vai assinado pelo depoente, pela Comissão e por mim 
/MJ" "Wl JJo A*) Aú I ú— S ecretário que o datilografei . 
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TERMO DE INQUIRIÇÃO : aos vinte e quatro(24) dias do mes de 'setembr 
do ano de mil novecentos e sessenta e sete(19fc>7), na sala localizada 
no anaar térreo do Edifício Sede do Departamento Nacional de Obras / 
Contra as Secas, em Brasília, aí reunida a Comissão de Inquérito Ad 
ministrativo designada pela Portarxa n9 154, de 24 de Julho de 19õ7> 
do Senhor Ministro do Interior, compareceu o Sr. NILO OLIVEIRA VEL-/ 
LOSO, brasileiro, casado, esclareciuo pelo Presidente da Comissão sê / 
bre os motivos da instauração do presente processo, informou que, / 
digo, informou depois de advertido das penas da lei sobre o falso/ / 
testemunho que é funcionário do SPI ha vinte e cinco (25)anos; que 
no SPI desemspe,digo, desempenhou as funções de Chefe da Seção de 
Estuaos e de Chefe da Seção de Proteção e Assistência; que sabe que / 
o SPI é marcado pela existência de inúmeras irregularidades; que em 
bora o depoente não tenha muito acesso ao Gabinete, entende que as 
irregularidades tiveram inicro na Administração do CEL MOACIR RIBEI_ 
RO COELHO; que as i regularidades praticadas pelo CEL MOACIR RIBEIRO 
COELHO teriam sido em conjunto com o Sr. FERNANDO DA CRUZ; que o VEL 
digo, CEL HAMILTON DE CASTRO adquiriu um telefone do Dr. DINIZ; que 
o pagamento dessa transferência foi feita com um cheque contra a 
renda mdigena; que posteriormente o CEL FEZ enr, digo, o CEL fez en- 
trega dessa importância ao Sr. LUIZ FRANÇA ARAUJO; que sobre a adul 
teraçao da data de admissão de servidores o depoente ouviu apenas / 
comentários; que, na ILHA DO BANANAL, o depoente, através de informa 
ção do Sr. SALIM DE OLIVEIRA, soube dos seguintes fatos: que o Sr 
BORNERGES, digo, BOANERGES teve relações sexuais com a india CUXIXA- 
RA; que SALIM DE OLIvEIRA mostrou ao depoente o local onde o Sr. BOA 
NERGES sobre uma lona havu,digo, havia possuído a inuia CUXIXARA;que 
esses fatos foi comunicado ao CEL HAMILTON DE OLIVELRA em relatório 
do depoente; que o CEL HAMILTON não mandou instaurar inquérito admi 
nistrativo; que em mil novecentos e sessenta e seis(l9bò) o servidor 
BOANERGES acusou graciosamente a Sra. MARIA PIMENTEL de um desvio de 
pneus;que esse fato foi deviao a uma entriga que existia entre o Sr. 
BOANERGES e o Sr. BENEDITO PIMENTEL; que sabe, por ouvir dizer, que 
o Sr. ALCIDES VELOSO JÚNIOR acusou o Sr. BOANERGES de retirar dinhei_ 
ro dos cofres do SPI, indevidamente; que o Sr. ALCIDES VELOSO JUNIOK 
declarou ao depoente que saia do SPI, como de rato saiu, alegando / 
que se não merecia a confiança para guardar a chave do cofre não p£ 
dena continuar como SUBSTITUTO de chefe de seção; que jamais o de- 
poente foi consultado previamente sobre o emprego da renda mdigena 
naquilo que se convencionou chamar assistência ao indio nem jamais 
qualquer prestação de contas foi encaminhada a Seção de Assistência 
ao índio; que também jamais foi cumprido os planos de assistências/ 
que anualmente eram elaborados pelo depoente na chefra da SASSI; // 
^J//////////////////////////////////////////////////////////////////^k 
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da SASSI; que a poucos dias, ao 



fxm da gestão do CEL HAMILTON/ a ver 



ba de seis milhes de cruzeiros antigos (Cr$b. 000. 000, 00), orxunda da 
5a. IR, foi utilizada no pagamento da folha de vencimentos de pes - 
soai contratado da Sede; que sobre a duplicidade dos empenhos, a igo,/ 
do empenho de n? 113, de 22/ll/bkí, o depoente reconhece sua assina / 
tura mas não pode recordar o fato que deu lugar essa duplicidade , / 
como também, não sabe informar a razão pela qual em um dos empenhos 
assina como chefe da S.A. o Sr. MOTA CABRAL e no outro o Sr. BENEDI 
TO PIMENTEL; que sabe que o Sr. WAI/ff ER, digo; WALTER S AMA RI PRADO es_ 
ta envolvido em um inquérito sobre um desvio de Cr$50.000 .000,00(cin 
quenta milhões de cruzeiros velhos); que em virtude desse inquérito 
o sr. WALTER SHMARI PRADO foi afastado da t?a.IR; que o depoente não 
sabe o resultado desse inquénoo;que sôbre os empenhos em duplicata 
o depoente atribui que os empenhos foram levados para a sua assina- 
tura, de má fé; Presidente da Comissão, tendo em vista o adianta- 
do da hora, suspendeu os trabalhos e convocou para o reinicio da / 
presence inquirição touos os presentes para o mesmo local as 14,00 
(quatorze) horas de hoje. depoente declara amua que não ioi coa. 
gido nem intimidado durante os trabalhos de inquirição no recinto/ 
ou fora e em função deles. E nada mais didse e lhe foi perguntado 
pelo que lavrei o presente termo, que depois de liuo e achado con- 
forme vai assinado pela Comissão, pelo depoente e por mim Hjbaac 




Vogal 




Depoente 
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TERMO DE INQUIRIÇÃO: a os vinte e quatro (24) dias do mes de setembro 
do ano de mil novecentos e sessenta e sete(19b/), na sala localizada 
no andar térreo do Edifício Sede do Departamento Nacional de Obras / 
Contra as Secas, em Brasília, aí reuniua a Comissão de Inquérito Ad- 
ministrativo, designada pela Portaria n9 154, de 24 de julho de 19by, 
do Senhor Ministro do Interior, compareceu o Sr. NILO OLIVEIRA VELLO 
SO, já qualificado, para pre,digo, prosseguir as declarações. Prosse_ 
guindo, declarou: que reconhece a sua assinatura aposta as duas no - 
tas de empenho com o mesmo numero (115) mas protesta e afirma sua mo 
cencia. e reivindica a produção de provas nesse sentido; que, ainda / 
sbbre a matéria reivindica acareação com BENEDITO PIMENTEL e LOURI - 
VAL MOTA CABRAL, os dois funcionários que subscrevem osrefendos em 
penhos como chefe da S.A., a fim de que sejam defendidas as responsa 
bilidades; que confirma a Inspecção aos Postos da IR /a., acompanha- 
do de WALTER PRADO; ql,digo, que repele as imputações de irregulari- 
dades que são atribuídas ao depoente nessa inspecção; que o episó-» 
dio da GRANJA MARTA ROCHA deve ser arguido em benefício e não contra 
o depoente, visto como, o ato do depoente foi benéfico aos íeteresses 
digo, interesses do SPI; que o proprietário da GRANJA MARTA ROCHA, / 
de origem alemã e de nome não recordado no momento; recusava-se a 
pagar o reajustamento cobrado pelo CEL MOACIR; que o depoente, dian- 
te da situação de fato, autorizou o recebimento do arrendamento ao 
preço antigo rezervando ao SPI o direi to de cobrar o reajustamento / 
posteriormente; que o depoente usava do direito que lhe assegurava o 
cargo de diretor Substituto aquela época; que o depoente viajou devi 
damente autorizado por ordem de serviço interno do Sr. Diretor do 
SPI; que o depoente, na inspecção refenaa, obejetivava o exame da 
C situação assistencial em relação ao índio; que assim procedia devido 

a qualidade de Chefe da SEÇÃO DE ASSISTÊNCIA AO ÍNDIO; que encontrou 
o j.ndio completamento desaxistido, salvo no Posto LIGEIRO onde as 
condições se apresentavam multo boas, chefiado por JOÃO VELOSO DE OLI 
VEIRA, que não e da familia do depoente; que elege como a maior irre- 
gularidade do elenco de crimes praticados no SPI o mal baratamento da 
renda indígena; que não existe nem existia antes do incêndio o que se 
pudesse chamar honestamente uma contabilização da renda indígena nem 
uma programação de sua aplicação; que, realmente trabalhavam sob a che 
fia do depoente alguns parentes seus entre os quais seu filho; que as 
sim procedia por ralta de fumonános e que nenhum deles foi coloca - 
do pelo depoente no SPI ou na Seção; que já os encontrou na Seção quan 
do asumiu a chefia; que contesta o possível escândalo mediante o qual / 
a cp,digo, consorte do depoente queria agredi-lo,isto é, o havia agre_ 
dido por ciúmes da servidora contratada CERIZE MACHADO > que declaro o 
depoente que foi tratado como devia e merece, nao tendo sido coagidod/^ 
«™^//////////////////////////////////////////////////////////////////]$/ 
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COAGIDO em suas declarações, pelo que, íox lavrado o pres< 
mo, que apos liuo e achado conforma vai assinado pela depoenoe/pela 
Comissão e por mi m jbcxz /jQll/7 m"\HÍ/(AA ÁÁ ^if / °— Secretário, que 

Cr 

% 
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Vogal 




Depoente 




N.) 
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TÊRMO DE INQUIRIÇÃO: aos vinte e dois(22) dias do mês de setembro 
do ano de mil novecentos e sessenta e sete(1967), na sala localiza- 
da no andar térreo do Edificio Sede do Departamento Nacional de // 
Obras Contra as Secas, em Brasília - DP, aí reunida a Comissão de 
Inquéritp Administrativo designada pela Portaria n9 154, de 24 de 
julho de 1967, do Senhor Ministro do Interior, compareceu o Sr. // 
BOANERGES FAGUNDES DE OLIVEIRA, brasileiro, casado, esclarecido so- 
bre os fatos que originaram o presente processo informou que é fun 
cionário do SPI desde janeiro de mil novecentos e cinquenta e sete( 
1957) ;qut! durante esse lapso de tempo, por duas vezes substitui o 
titular da Seção de Orientação e Assistência; que foi Secretário do 
Diretor MAJOR VINHAS NEVES ; que desde da gestão do último Diretor , 
CEL HAMILTON DE OLIVEIRA CASTRO, exerce as funções de Assessor; que 
em mil novecentos e sessenta e dois(19b2) o depoente tomou parte em 
uma Comissão, sobre a Presidência, do sr WALTER S AMA RI PRADO, com o 
objetivo de proceder a alienação de gado; que o gado a ser alienado/ 
se encontrava parte em CAMPO GRANDE parte em CUIABÁ; que desconhece 
as razões porque a viagem foi feita via RIO; que essa venda foi rea 
lizada mediante concorrência púllica; que o produto dessa venda foi 
transreriuo através de Agencia Local do BANCO DO BRASIL para a conta 
do PATRIMÓNIO INDÍGENA, em Brasília; que na Agencia do BANCO DO BRA 
SIL em Brasília, existe uma conta para crédito das rendas indígenas; 
que essa conta existe somente no BANCO DO BRASIL; que ao tempo da 
Administ ração do CEL GUEDES existia uma norma sobre recolhimmnto de 
rendas; que essas normas preconizavam a distribuição das rendas do 
Patrimônio Indígena em percentuais para o posto arrecadador, para a 
Inspetoria da região e para a Diretona do SPI; que conhece irregula 
ndades na venda de gado; que irregularidades impedem o recolhimen- 
to de todas as rendas decorrente do Patrimônio Indígena; que as ir- 
regularidades se constuem as vezes, digo, se constituem as vezes em 
peculato, outras vezes por necessidade, reconhecendo o depoente que 
mesmo assim se constitue em fatos delituosos, embora honesto; que / 
das administrações que conheceu as mais irreguça,digo, irregulares 
. foram as do CEL MOACRI COELHO e MAJOR VINHAS; que na administração 
do CEL MOACIR COELHO ocorreram varias irregularidades; que sabe / 
por ouvir dizer que o CEL MOACIR COELHO utilizou rendas do patri- 
mónio indígena para adquirir um automóvel marca Sinca e uma resi- 
dência na ILHA DO GOVERNADOR; que o CEL MOACIR RIBEIRO teria rece 
bido do Inspetor FERNANDO DA CRUZ um revolver de outo,digo, ouro; 
que na Administração do MAJOR VINHAS o depoente sabe por ouvfcr d^i 
zer ter havido irregularidades cp,digo, com a venda de madeiras no 
Paraná; que os títulos provenientes dessa venda foram empenhados 
em agiota; que ignora as irregularidades havidas com as terras lo 
mecor-4 calizadas na IR '(; ////////////////////////////////////////////// 
//////////////////////////////////////////////////////////////// 
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LOCALIZADA NA I.R. 7; que havend, digo, a venda irregular de may* 
deara foi efetuada pelo Sr. FERNANDO CRUZ, digo, ALIZIO DE CARVALHO 
com auto n, digo, autorização do MAJOR VINHAS; que a irregularidade 
foi arguida pelo Grupo SLAVIERO;que o assunto chegou ao conhecimen 
to da Consultoria Geral da Republica, que se pronunciou pela anula 
çao da concorrência; que mesmo assim a firma IRMÃOS FERNANDES S.A. 
continuara corte de madeixa, recolhendo as prestações respectivas; 
que o SPI não tem funcionário credenciado Junto ao TRIBUNAL DE CON 
TAS DA UNIÃO; que o depoenue apenas uma vez compareceu a esse TRIBU 
NAL; que qualquer funcionário pode ser destacado para tratar de // 
assuntos junto ao rererioo TRIBUNAL; que o SPI comunicou ao TRIBUNAL 
DE CONTAS DA UNIÃO haver citado o Sr. FRANCISCO MEIRELES sobre a 
glosa de dois suprimentos de hum milhào e quinhentos cruzeiros ve- 
lhos (Cr$l, 500.000,00); que nao conhece o fato de servidores do SPI 
terem recebidos adiantamentos para em seguida suprir elementos ejs 
tranhos ao Quadro do órgão; que ouviu falar que_o_S r. IRIDIANO A MA \ 
RINH O DE OLIVEIRA havia adulterado d atas de admissão de servid ores 1 
para fins de ampara-los por lei.; que p,digo, ouvjlu falar que o Sr. 1 
IRIDIANO respondeu um inquérito; que supõe que esse inquérito era 
relacionado com irregularidades ocorridas em GUARITA; que assoalha- 
se serem a IMPORTADORA MUNDIAL DE FERRAGENS e a CASA MATIAS, do RIO 
DE JANEIRO, fornecedores de longa data do SPI; que assoalha-se tam 
bem que a IMPORTADORA era instrumento do qual certos funcionários 
se serviam para praticas, digo, que ; que não faz nada no Serviço / 
de Proteção aos índios, atualmente;que o Diretor Substituto não tem 
recorrido ao depoente para trabalhos; que anteriormente despachava 
processo, para tanto tomava conhecimento de seu conteúdo; pelo adian 
tado da hora, o Presidente resolveu encerrar os trabalhos. Antes 
porém o depoente declarou como declarado estar que não soireu qual- 
quer coação por parte da Comissão. E nada mais disse Bem lhe foi 

perguntado pelo que eu A ! __ /■ S ecretário, 

data lografei e assino o presente termo, também assinado pelos mem - 
bros da Comissão e pelo depoente. 




Mod. 2J-SV-30 




Aos vinte e nove dias d© mes de setembro do ano mil no- 
vecentos e ,-; c-.v,- ta 2 2 o te, juntei, per ordem do er. Presi - 
dente da Comissão, os seguintes documentos aos Autos dês 
te Inquérito: depoimentos de Job' Fernando da Cruz e General 
Moacyr Ribeiro Ceelhe; uma via de um contrato de compra e 
voa i- ]•• -.toaovel -Sin-caj fotocópia do Diário Oficial da 

União que publica a Portaria n£ 222, do senhor Ministre d© 
Interior, prorrogando o prazo do presente inquérito; depoi - 
mento de Josias Ferreira de Macedo; carta de João Bezerra Me 
lo solicitando a juntada de um livro Caixa (particular); li- 
vro Caixa (particular) com seus respectivos comprovantes, os 
quais passaram a constituir as fêlhas de números 925 a 988 
, des mesmos autos. Be que, para constar, lavrei, na qualida 
de de Secretário da Comissão de Inquérito, o presente tênao. 





MINISTÉRIO DO INTERIOR 

TÉRMO de inquirição 

Aos vinte e cinco dias do mês de setembro do ano de mil novecentos e sessenta 
e sete , na ante sala do Gabinete do Excelentíssimo Senhor Ministro do Interior, 
aí reunida a Comissão de Inquérito Administrativo designada pela Portaria Mi - 
nisterial número 154/67, compareceu o Senhor JOSÉ FERNANDO DA CRUZ, já 
qualificado nos autos do presente processo, após as inquirições feitas pela Comis 
são informou: que reafirma haver solicitado exoneração por três vêzes ao Diretor 
VINHAS NEVES sem haver obtido concordância; que depois dos incidentes determi 
nados pelos interêsses contrariados o depoente foi afastado por determinação do - 
então Ministro NEY BRAGA; que o Major Vinhas se louvou no último pedido do de- 
poente, solicitação esta que fora arquivada como as anteriores; que o depoente foi 
nomeado Chefe da IR-5 em princípios de mil novecentos e sessenta e dois; que essa 
nomeação se fez a título de promoção pelo trbbalho de pacificação dos PACAAS NO 
VAS ; que encontrou a Inspetoria na mais tenebrosa miséria; que a renda arrecada 
da era proveniente de arrendamento de terras e vendas de gado; que tais rendas não 
eram contabilizadas nem recolhidas à Inspetoria; que a medida inicial tomada pelo 
depoente após inspeção feita, foi o afastamento dos funcionários JOSÉ MONGENOT 
(pai), JOSÉ MONGENOT FILHO, DJALMA MONGENOT e os três irmãos FERREI- 
RA ; que ao assumir o cargo encontrou em cofre quantia que não recorda mas supe = 
rior a meio milhos, digo, milhão; que na ocasião o Senhor José Mongenot (pai) in- 
formou ao depoente que a importância encontrada em cofre pertencia a ele Mongenot 
pai; que numa primeira investida o depoente arrecadou cêrca de onze milhões de 
cruzeiros antigos; que até então aquela Inspetoria jamais havia recolhido um centa- 
vo de renda; que sabe por ouvir dizer que o Coronel MOACYR RIBEIRO COELHO u- 
tilizando recursos provenientes de renda de Campo Grande adquiriu um automóvel 
Sinca; que sabe que um Jeep do Serviço de Proteção aos índios, por determinação 
do Coronel Moacyr Ribeiro Coelho, foi unti, digo, utilizado em Campanha Eleitoral 
no Estado de São Paulo, em favor do Senhor CELSO AMARAL e da Senhora TERE- 
ZA DELTA; que sabe da existência de admissões irregulares ; que sobre o assunto 
sabe, por ouvir dizer sabe que o Senhor IRIDIANO adulterou datas de admissões pa- 
fã"ifeTto de amparo legal de servidores; que tomou conhecimento através de Jornais 
da Imprensa que o Senhor BOANERGES FAGUNDES DE OLIVEIRA havia praticado 
crimes contra a honra e honestidades de índias; que, voltando ao caso da IR-5 em 
Campo Grande, o depoente conforma haver encontrado irregularidades de toda a or- 
dem; que essas irregularidades redidiam nos contratos de arrendamento das terras 
dos KADIUES; que no elenco das irregularidades existia por exemplo, o contrato - 
celebrado com uma menina de cinco anos de idade, digo, com um menino de cinco 
anos de idade, filho do Presidente da Associação de Criadores, Senhor LEÔNCIO ; 
que é possível que ja hajam retirado esses e outros papéis irregulares porque não 
estavam registrados no cartório e podem ser substituídos; que o depoente elevou 
a percentagem contratual de 3% para 6%, o que ocasionou o início das iiesinteligên- 
cias e a sua própria queda; que o depoente esperava receber em um primeiro arran 
co em tõrno de quatro mil e oitocentos bezerros ; É|ue êsse cálculo era feito sõbre 
80 (oitenta mil cabeças) declaradas pelos fazendeiros ao CREAI, do Banco do Brasil 
e à Associação dos Pecuaristas; que os bezerros a receber seriam metade dojé sexo 
masculino e metade do feminim, digo, feminino; que não conseguiu realizar o inten 
to porque foi exonerado; que possue fotocópia da Ordem do Gabinete Civil determi- 
nando a exoneração do depoente e sua remoção para Manaus, prometendo entregar 
o documento à Comissão; que, a pedido do depoente o Presidente suspendeu os tra- 
balhos determinando o seu rein digo, reénício , digo, reinicio para amanhã, dia 26, 
às 8, 30 horas . Declarou que prestou livremente e sem coação êsse depoimento que, 

depois de lido e achado conforme eu, J ■ :- Secretário, 

"^•afei e assino juntamente compôs membros da Comissão e o depoente. 
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Aos vinte e seis dias do mês de setembro de mil novecentos e sessenta e sete, 
na ante sala do Gabinete do Excelentíssimo Senhor Ministro do Interior, aí reu 
nida a Comissão de Inquérito Administrativo designada pela Portaria Ministeri_ 
al n? 154/67, de 24 de julho de 1967, compareceu o Senhor JOSÉ FERNANDO - 
DA CRUZ, já qualificado anteriormente , prosseguiu suas declarações informan 
do que nega a existência de associação criminosa do depoente com o Coronel RJ 
BEIRO COELHO ou com o Major VINHAS NEVES; que acontece ser o depoente - 
um homen reconhecidamente esforçado sendo, talvez, por isso convidado a ocu- 
par postos de importância na Administração ; que explica-se o grande número de 
viagens a CAMPO GRANDE porque era a única Inspetoria que oferecia renda na- 
quele tempo; que o Coronel MOACIR praticamente dirigia a Inspeo, digo, Inspe- 
toria, estando la constantemente; que não sabe atribuir o motivo do inusitado tra 
jeto das viagens do Coronel Moacir de Brasília a Campo Grande, via Rio e Sao - 
Paulo mas adverte que a família do Coronel jamais se transferiu do Rio paraBra 
sília; que a Comissão para a venda de gado composta de BOANERGES OLIVEIRA, 
WALTER PRADO e JOSÉ MONGENOT esteve naquela Inspetoria poucos dias antes 
de o depoente assumir a Chefia; que estranha haver sido fornecido passagem aérea 
a José Mongenot porquanto ele era Chefe da Inspetoria e estava lá na ocasião; que 
o gado vendido por esta Comissão era gado adulto; que o preço da venda foi péssi- 
mo; que o depoente, poucos dias depois, vendeu bezerros por preço maior do que 
o obtido pela Comissão na venda do gado adulto; que SEBASTIÃO LUCENA , FER 
NANDO CAMPELO DUARTE e JOÃO MELO participaram de Comissão DE Inquéri 
to em Campo Grande ; que a Comissão adquiriu Jeep Willys de quatro portas sem 
observância de qualquer norma ou autorização ; que receberam adiantamentos de 
quantias na Inspetoria e não prestaram contas; que sabe do fornecimento de passa 
gens a elementos estranhos ao quadro, como por exemplo o caso de JURANDIR - 
MARCOS FONSÊCA, Representante do Território de Rondônia em Brasília, benefi 
ciário de uma passagem Brasília Rio Brasília em novembro de mil novecentos e 
sessenta e dois (1962); que contesta haver se beneficiado qualquer quantia; que con 
fessa haver comprado armas e munições na CASA NASSER e armado os índios; que 
determinou aos índios reagir contra a invasão das terras mas não determinou o as- 
sasinato de primitivos; que não tinha motivos para determinar o assasinato especi- 
fico do primito, digo, do Primitivo porque não o conhecia; que Primitivo era assa- 
sino foragido e era sub rendeiro do Senhor Manoel Aureliano da Costa, vulgo MA - 
NEQUINHO, sogro do Deputado EDISON GARCIA DE BRITO; que é verdadeiro o ca 
so das mortes no Tapajós mas explica que se tratava de um bando de criminosos, 
egressos, da Penitenciária de Cuiabá, foragidos e autores de inaraveis barbarida 
des na região paralizando toda a exploração da borracha na região Tapajós; que o 
depoente foi absolvido em processo judiciário , por unanimidade do Tribunal do jú 
ri da Comarca de Itaituba, Estado do Paraná; que não tem responsabilidade penal 
na morte de HORÁCIO no Municipio de MACHACALIS em Minas Gerais; que admite 
haver emitido um cheque sem fundos porém esclarece com detalhes o episodio; que 
emitiu o cheque em virtude de haver recebido uma comunicação do Coronel MOACIR 
RIBEIRO COELHO, sobre a existência de fundo bancário; que o interessado ao apre 
sentar o referido cheque no estabelecimento bancário constatou a existência de insu 
ficiência de fundo; que posteriormente já na Administração doSenhor ALÍZIO DE 
CARVALHO o cheque foi pago, por ordem do Coronel Moacir; que sobre a propala 
da compra feita pelo depoente, como Chefe da Quinta IR de um caminhão pertencen 
te ao Posto VANURE, digo, VANUIRE, Estado de São Paulo, esclarece que, por - 
ordem da Direção do SPI supriu o aludido posto para que realizasse a compra de - 
um veículo que iria servir na Inspetoria sob a Chefia do depoente; que não ocorreu 
compra de veículo pertencente ao SPI; que a documentação do veiculo em causa foi 

feita da Firma fornecedora para a Quinta IR; que assim procedeu em virtude da di- 
37940 ferênça de preço conseguida em São Paulo; que o encarregado do Posto Vanuire - 
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Vanuire era o Senhor ITAMAR SIMOES; que as publicações pagas na Imprensa de 
Campo Grande foram autorizadas pelo Senhor Diretor, que pessoalmente ocupou 
tempo de rádio em emissora daquela cidade, contestando a campanha do Deputa- 
do Edison Garcia de Britb e do seus aliados Mongenot e filhos; que a Jornada dos 
Caciques foi financiada parte pelo Senhor ASSIS CHATEAUBRIAND e parte pelos 
recursos da Diretoria em Brasília; que muitas vendas de gado em Campo Grande 
foram feitas após sua substituição pelo Senhor Alízio Carvalho; que chama a atem- 
digo, atenção para a extrema gravidade da confissão que faz Alízio Carvalho em 
Oficio ao Deputado CELSO AMARAL, relator da CPI; que o signatário confessa - 
que a Cl, composta de FRANCISCO FURTADO SOARES DE MEIRELES, e NILO - 
DE OLIVEIRA VELOSO, vendeu gado sem possuir qualidades para isso; que jul 
ga que o terceiro membro da essa Cl era o Senhor LOURIVAL MOTA CABRAL - 
ou o próprio Alízio de Carvalho; que aproveita para entregar á Comissão cópia - 
dos expedientes telegráficos em que comprova não haver se recusado a depor no 
inquérito presidido pelo Engenheiro Agrónomo JOSÉ RODRIGUES DE OLIVEIRA; 
que o verdadeiro responsável pelo desvio do filme FUNERAL BORÓ é o funciona 
rio NILO VELOSO DE OLIVEIRA; que Nilo Veloso entregou a uma Firma Pauli§_ 
ta, salvo engano, Cinematográfica ROSAS, o referido filme; que contesta haver - 
feito gastos desnecessários na IR -7; que o Palacete alugado na Capital Paranaen 
se era uma casa comum e não foi alugado pelo depoente ; que isso foi feito por - 
BENEDITO PIMENTEL, estando o depoente ausente ; que houve, realmente, des 
conto de títulos com um capitalista de nome MANSUR por ordem radiográfica do 
Major NEVES; que não determinou a LUIZ CUNHA a fazer a venda antecipada da 
produção agrícola de GUARITA; apos consultar a Comissão o Presidente suspen 
deu os trabalhos e convocou o depoente para quinta feira, dia vinte e oito, O de- 
poente declarou não ter sido coagido ou intimidado . E nada mais disse nem lhe 



_ 



foi perguntado razão porque eu, 
tário, datilografei, indo assinado pela Comissão e pelo depoente. 



/ * 



Secre 



Presidente 
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Aos vinte e seis dias do mês de setembro de mil novecentos e sessenta e sete na 
ante sala do Gabinete do Excelentíssimo Senhor Ministro do Interior, aí reunida 
a Comissão de Inquérito Administrativo, instituída pela Portaria Ministerial n? 
154/67, de vinte e sete de julho de mil novecentos e sessenta e sete, compareceu 
o General de Divisão R/l MOACYR RIBEIRO COELHO, que esclarecido pelo Pre 
sidente sobre os motivos de sua convocação informou:que reafirma todos os ter- 
mos do depoimento prestado à Comissão de Inquérito e, bem assim, à Careação - 
com Frei ROBERTO GOMES DE ARRUDA, perante aquela mesma CPI; que repu- 
dia as imputações de irregularidades praticadas no SPI, irregularidades essas - 
que hoje lhes procuram atribuir; que não chegou a tomar providências quanto a 
um contrato de extração de madeiras denunciado pelo Deputado ANTONIO BREZO 
LIN porque o Deputado fez a denúncia em têrmos vagos e não forneceu outros ele 
mentos em que o depoente pudesse se estribar; que está certo de que o Parlamen- 
tar estava se referindo a fatos muito anteriores à sua Administração ou, então, a 
furtos de madeiras praticados por terceiros com a conivência possivel do encar- 
regado do Posto; que reconhece não haver procedido a investigação porém chama 
a atenção que o SPI lhe fugira das mãos devido ao tumulto provocado pela própria 
CPI; que não disponha nessa altura de meios humanos nem mate ri ais, faltando até 
as passagens aéreas; que não podia contar com renda indígena porquanto timbrou 
em que a mesma fosse aplicada na própria Inspetoria arrecadadora, cobrando -lhe 
apenas a prestação de contas através do órgão próprio , a Seção de Orientação e 
Assistência - (SOÁ); que reconhece haver encontrado arrendamentos irregulares 
em GUARITA, na ocasião em que Inspecionou o Posto, como de resto existiam e 
ainda existem arrendamentos e invasões em tõda a parte; que chama à atenção pa 
ra a situação "de fato" do problema em contra psi, digo, posição , digo, encon, di 
go, em contraposição à situação '( de direito"; que a situação "de fato" excediam 
à capacidade do depoente de regularizá-las devido à cobertura politica que lhe em 
prestava com muita energia o então Deputado Federal CÉZAR PRIETO; que um - 
dos arrendatários, por exemplo, proprietário da granja MARTA ROCHAera forte 
cabo eleitoral do Parlamentar referido; que, não podendo rescindir o contrato o 
depoente tratou de tirar melhor proveito para o Posto e aumentou os prêços dos 
arrendamentos; que durante a Administração do depoente não foi permitida a rea- 
lização de qualquer venda nem celebrado nenhum contrato de venda de pinheiro e 
nem de madeira de lei sendo mantidas rigorosamente todas as proibições de corte 
de madeira na IR -7, que provinham da Administração TE, digo, TARSO DE AQUI 
NO; que ao aceitar a colaboração de CILDO MEIRELES, fê-lo por sugestão do Sr. 
MOTA CABRAL, Diretor substituto do SPI, que o apresentou como antigo funcio- 
nário sem explicar a condição de ex-servidor demitido; que só soube dessa situa- 
ção muito tempo depois quando da realização da CPI; que jamais presenciou , digo, 
credenciou CILDO para representar a SPI no Congresso , digo, na reunião levada 
a efeito com a Associação dos Criadores de Mato Grosso, sediada em Campo Gran 
de, para discutcir o assunto do arrendamento das terras da reserva indígena; que 
Cildo apareceu por lá expontãneamente ou a convite de FERNANDO CRUZ; que o | 
pagamento da gratificação a CILDO MEIRELES era feito através da verba da RENDAi 
INDÍGENA; que esses recursos provieram de uma venda de gado que o depoente / 
autorizou pela fonia a MOTA CABRAL realizar na 5a. IR através de concorrência 
pública e obedecendo as normas que disciplina a matéria; que MOTA CABRAL ha- 
via pedido autorização para vender algum gado a fim de atender as despesas de 
alimentação e de recambiamento de certo numero de indios aos seus aldeamentos; 
que MOTA CABRAL não fixou o numero de rezes, o mesmo acontecendo com o 
depoente; que o depoente foi supreendido ao ter MOTA CABRAL alienado quinhen- 
tas(5900, digo 500) rezes; que o depoente só teve conhecimento ao regressar do XIN_ 
GU três(3) meses após, quando não havia mais remédio; que o dinheiro foi deposi- 
tado em Banco e aplicado nas despesas d o_SEI-atrav.es da_S_QA ; que não ordenou - 
nem autorizou extorsões na aplicação das verbas de assistência ao indio e de de- 




MINISTÉRIO DO INTERIOR 



de desenvolvimento económico, digo, que não ordenou nem autorizou distorções 
na aplicação das verbas de assistência ao índio e de desenvolvimento económico 
nem teve ciência do fato; que que o emprêgo dêsses recursos é supervisionado e 
fiscalizado pela SOA , 4igo, pela SA, cujo Chefe jamais comunicou o fato; que - 
não admitiu qualquer pessoal temporário nem por sua ordem alguém trabalhou - 
no SPI para posterior pagamento; que requisitou passagens ferroviárias para alu 
nos do Seminário Evangélico de Jacutinga que ordena missionários para trabalhar 
com os índios e fazem estágio entre os silvícolas prets, digo, prestando -ljies as- 
sistência médico -dentária -assistencial , vacinando, extraindo dentes, realizan- 
do pequenas alterações ; que não foi advertido por qualquer funcionário nem pela 
a SA da impossibilidade legal do ato; que o caso da venda de gado autorizada pela 
©rdem de Serviço interna n? 113, de 16/8/62, foi uma autentica cilada preparada - 
contra o Dier, digo, o Diretor do SPI e na qual caiu o depoente; que FERNANDO 
CRUZ, então Chefe da IR -5, tendo vindo a Brasília propôs verbalmente ao depoen 
te a venda de algams touros "alçados" isto é, touros bravios que desencaminhavam 
o rebanho para fora das pastagens; que êsses touros tresmalhavam o gado domes- 
ticado retirando -o do âmbito da sede do Posto e levando para os grotões; que o de 
poente ao firmar a autorização insistiu ao fixar o número de rezes a vender porem 
Fernando Cruz redarguiu que somente poderia saber o número exato desses tou - 
ros exatos após fazer um"rodeio para capturá-los; que, então, convencido, de boa 
fé, determinou fõsse feito o processo e autorizou à alienação; que, assoberbado de 
serviços, esqueceu de procurar o resultado e só durante os trabalhos da CPI sou- 
be que Fernando vendeu número muito superior em função da sua autorização que 
no processo consta pareceres favoráveis da SA e da SOA; que não recorda do pro- 
cesso SPI 3. 689/62 que forneceu dinheiro para Cildo Meireles viajar a Campo Gran 
de para participar da reunião com a Associação Creadora; que o Chefe da SOA, Sr. 
LUIZ DE FRANÇA ARAÚJO necessáriamente terá informado o processo ; que a ca 
minhonete Chevrolet'Pick-up" , atualmente na Administração Central, deve ter si- 
do adquirida pela Renda Indígena através da sua troca por bezerros havidos por pa- 
gamento de arrendamentos , segundo informou Fernando Cruz ao depoente na época; 
que não sofreu coação durante o presente depoimento nem lhe foi seciado o seu di - 
reito de livremente depor e de se defender o Presidente determinou a suspensão - 
dos trabalhos e convocou a Comissão e o depoente para 
e nem lhe foi perguntado razão porque eu . 
,, — Secretário lavrei o presente ato e 
ssinado por todos , digo, lavrei o presente ato que após lido e achado cqn 
forme vai assinado pela Comissão e pelo depoente. 






x-~*-** Presidente 



^-Ç^3^epoente 
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TÊRMO DE INQUIRIÇ ÃO . a os vinte e sete (27) dias do mes de setémbro do 

ano de mil novecentos e sessenta e sete(1967), na ante sala do Gabinete do 
Excelentíssimo Senhor Ministro do Interior, aí reunida a Comissão de In - 
quérito Administrativo, instituída pela Portaria Ministerial n? 154/67, com_ 
pareceu o General de Divisão R/l MOACYR RIBEIRO COELHO, já qualifica_ 
do anteriormente, prosseguindo o seu depoimento esclareceu que procedia 
o trageto BRASÍLIA -CAMPO GRANDE, via RIO e SAO PAULO não era o uni 
co cumprido pelo depoente; que o mesmo só foi percorrido algumas vezes e, 
justamente, porque o depoente tinha necessidade de inspecionar a Seção de - 
Estudos ainda localizada no Rio e seis (6) Postos Indígenas situados no inte- 
rior Paulista; que, realmente, sabia haver BENEDITO PIMENTEL sido afas_ 
tado do Posto CAPITÃO IAKRI por irregularidades; que encontrou Benedito 
Pimentel movimentado para Brasília sem a interferência do depoente; que - 
Benedito foi lotado na Seção Administrativa indo aos poucos se Assei©, digo, 
assenhoriando do serviço mercê da sua competência e capacidade de trabalho 
em contraposição com a displicência do Chefe da Seção; que o Chefe àquela - 
época foi afastado por falta de interêsse deixando de cumprir diligências do - 
Tribunal de Contas; que o depoente designou MOTA CABRAL para substituí-lo 
deixando -se o novo Chefe suplantar por Benedito; que, após a saída de Mota - 
Cabral da Chefia, nem assim nomeiou Pimentel na esperança de obter nome - 
mais à altura para o cargo, isto é, de melhor fama e formado em Contabilida 
de; que ás más opiniões a Pimentel começaram a surgir a partir do momento 
em que êsse funcionário levou ao conhecimento do Diretor admissões ilegais - 
ocorridas alguns anos antes por intermédio da Inspetoria de Goiás; que a Sin- 
dicância levada e efeito, e da qual foi encarregado o próprio Pimentel, eviden 
ciou graves irregularidades o que levou o Diretor a solicitar ao Ministro da 
Agrdcultura a abertura do Inquérito; que tendo o Ministro oficiado ao Ministro 
da Guerra solicitando oficiais do Exército para realizarem o referido Inquéri- 
to; que quanto a designação de JURANDIR MARCOS DA FONSÊCA, em virtude 
do mesmo se encontrar em Brasília aguardando sua admissão como pessoal - 
temporário, acrescido da circunstância de que nenhum servidor do SPI quiz - 
aceitar a incumbência, tendo Jurandir Marcos da Fonseca custeado essa via - 
gem com seus próprios recursos; que o caso da não realização da expedição - 
junto aos índios"canoeiros"só pode ser explicado por FRANCISCO MEIRELES , 
a quem foi entregue o adiantamento; que, porém, esclarece que não caberia - 
uma pacificação porquanto os índios"canoeiros" já estavam pacificados; que o 
depoente nomeiou na Administração Central do SPI uma Comissão de Coleta de 
Preços para atender e providenciar as compras da Repartição, da qual partici^ 
pavam BENEDITO PIMENTEL, da SA, e , salvo o engano, GLAUCO CARVA - 
LHO, além de outro membro que não recorda; que foi procurado em Campo - 
Grande pelo Chefe da IR -5, JOSÉ FERNANDO DA CRUZ e pelo encarregado do 
Posto VANOIRE , ITAMAR SIMOES» , que desejavam transacionar um caminhão 
do Posto para a Inspetoria ; que o depoente não se opôs mais determinou o estu 
do da proposta pela SOA, à qual deveriam se dirigir por escrito; que o negócio 
se concluiu sem maior interferência do depoente; que somente soube que não ha 
via consultado a SOA quando, tempos depoies, digo, depois, Itamar o procurou 
em Brasília informando que Fernando pagara ao caminhão com o cheque sem - 
fundos e pde, digo, pedindo providências contra isso; que jamais Fernando Cruz 
poderia acusar o depoente de comunicação indevida de haver depositado quàlquer 
importância em Banco para crpdito daquele porque o depoente jamais pactoaria 
em transação que considera absurda e da qual jamais cogitou; que a SOA surgi - 
riu a Itamar Simões desfizesse o negócio, recebendo o caminhão e devolvendo o 
cheque;que Itamar Simões voltou de Brasília com esse determinação; que o depo 
ente somente soube que o negócio não se desfizera ao ler o Relatório da CPI, a- 
presentado um (1) ano depois da conclusão daquela CPI; que a responsabilidade - 
da venda do gado para pagamento do cheque está bem definida na carta de ALÍZD 
CARVALHO ao Deputado Relator da CPI, à página nove (9) do Impresso da Re - 
solução n? 142/65 segunda a qual o gado foi vendido pelo Presidente daquela Cl 
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daquela Cl jém qualquer interferência do depoente; que contesta que jamais 
possuiu nem possui atualmente qualquer apartamento no Rio ou fora, salvo a 
casa em que reside na Ilha do Governador; que a casa possuída foi adquirida, 
foi, digo, foi confetruída pelo depoente antes de sua assunção à Chefia do SPI 
e constou da sua declarações de bens no ato da posse da Diretoria do SPI, jun 
tamente com outra casa que possuía em Porto Alegre, já vendida pelo depoen- 
te; que o Sinca Três (3) Andorinhas , C-3292, motor 3. 359, modêlo 1960 foi 
adquirido em prestações à Firma AUTONAC S/A de São Paulo (o depoente mos 
trou o contrato de compra e venda na qual se confirmam as declarações); que 
entrega à Comissão a referida cópia do contrato como elemento de defesa con- 
tra a calúnia assacrada; que SEBASTIÃO LUCENA e sua esposa, também fun - 
cionária da SPI são responsáveis por irregularidades em arrendamentos cons- 
tataods, digo, constatados pessoalmente pelo depoente e confirmados por deter 
minação posterior em processo dirigido por NILO VELOSO; que foi aplicado - 
em ambos os servidores faltosos trinta (30) dias de suspensão e remoção ex-o 
fício como medida punitiva; que Lucena expulsou um pequeno Clã indígena a 
fim de separar mais uma área que alugou para pastagem; que no Posto Dr. CE 
LISTRE DE CAMPO o depoente, em inspeção feita em 1962, constatou a existen 
cia de cento e quarenta e seis (146) arrendatários não registrados sem, digo ,e 
sem conhecimento da Direção do SPI, que exploravam as terras do referido Pqs 
to; que da exploração dessas terras pagav , digo, os arrendatários pagavam tax- 
xas ao então encarregado do PõstoljA; que e referido encarregado não prestava 
conta desses recebimentos; que não recorda o nome desse encarregado, lembran 
do entretanto que esse encarregado possuía, em sítio próprio lindeiro ao Posto, 
uma criação de porcos; que os índios dêsse Posto não haviam plantado até então 
por não possuírem sementes; que o depoente constatou a existência de grande - 
quantidade de milho no paiól dêsse encarregado, obrigando -o distribuir entre os 
índios a totalidade desse cereal; que eesa distribuição foi feita na presença do de 
poente; que nesse instante o depoente exonerou o então encarregado do Posto, de 
signando posteriormente para Chefia do Posto um professor do SPI, lotado no 
aludido Posto e lá residente, que não exercia nenhuma função; que esse professor 
não exercia suas função em virtude do fato do encarregado haver contratado uma 
professora para esse fim; que essa professora era extranha ao SPI; que em se - 
guida o depoente instaurou um Inquérito para apuração das responsabilidades; que 
o encarregado dessa investigação foi o servidor GABINO; que o Inquérito apontou 
as irregularidades apontadas pelo depoente, indicando ainda a existência de uma 
serraria que era desconhecida pela Diretoria do SPI, funci, digo, localizada nas 
terras do Posto; que ficou constatado que essa Serraria há tempos não funciona- 
va face as rigorosas proibições existentes; que, sobre excesso de passagens aé- 
reas, justifica por dois argumentos fundamentais: 19 - o necessário rodizio de 
pessoal, havendo casos de funcionários que chefiavam postos de dezoito (18) anos; 
29 - os Inquéritos e Sindicâncias que instaurou; que êsses dois fatos exigiu gran 
de movimentação de pessoal; que não tem ideia de haver fornecido concientemen- 
te passagens aéreas a pessoas estranhas ao Quadro do SPI; que esclarece que gran 
de parte do expediente não era assinado pelo depoente visto como as constantes - 
Inspeções faziam transferir o cargo ao Diretor Substituto inúmeras vezes; que . 
nada mais disse nem lhe foi perguntado tendo prestado pVesente depoimento sem 
qualquer coação o qual lido e achado conforme yai^assinado pelo depoente, pela 
Comissão, e por mim, WQúT K)IÀJ "7 t ^Jm^f'd^\ /f4?'A^/^ Sepretário, que 
o datilografei. ^ — Q 
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1.° OFICIO DE REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS 



Cartório "DR. ARRUDA" 
RUA ROBERTO SÍMONSEN, 106 [Antiga Rua do Carmo] 
TELEFONE 33-1935 - SÃO PAULO 



OFICIAL 



Dr. Mário da Cunha Range 



SUBSTITUTO: 

José Carlos Wagner 



-i 




Este ofício instalado em 28 de Setembro de 1S06, destina-se ao registro de 
todos os contrátos ou instrumentos particulares a que se refere o art. 135 do 
Código Civil Brasileiro, notadamente dcs seguintes: locações de j.. aios e de 
móveis, vendas a prestações, procurações do País e do Exterior, cartas de 
fiança, compromissos, cauções, cessões, de crédito, letras, atas, penhores, tradu- 
ções, diplomas, estatutos de clubes, sociedades civis, obrigações de divida, re- 
cibos, cartas e, finalmente, de todo e qualquer papel que se queira validar 
contra terceiros, perpetuar e multiplicar mediante as certidões do cartório, AS 
QUAIS GOZAM DA MESMA FORÇA PROBANTE DOS ORIGINAIS. 



O cartório fornece Opressos ou minuta especial 
para qualquer contrato ou documento sujeito a re- 
gistro e examina préviamente os títulos apresentados 
pelas partes, completando-os nas suas eventuais 
lacunas ou deficiências. 



FOTOCÓPIAS LEGAIS 

Serviço ultra -moderno de fotocópias de notável nitidez e revelando as chan- 
celas do registro do documento reproduzido, como o exige lei federal, para 

sua validade em juizo. 



IMPORTANTE: 

Pode V. S. ficar certo de que, si um dia precisar de uma certidão (cópia legal) 
do registro que acaba de fazer, tal cópia será a reprodução fiel do seu docu- 
mento; pois que as transcrições feitas no cartório "DR. ARRUDA", são rigoro- 
samente controladas com os respectivos originais. 
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V. S. já pensou no serviço que poderão 
prestar-lhe as notificações do cartório 
de Registro de Títulos "Dr. Arruda"? 



Por meio dessas notificações, isto é de uma carta 
registrada nas suas notas e entregue pelo próprio cartó- 
rio, mediante certidão, V- S. poderá interpelar qualquer 
devedor, inquilino ou fiador, arguir ou pôr em móra 
qualquer pessoa com quem tiver um negócio ou um 
contrato, estabelecer um prazo ou um limite do qual 
deva decorrer um efeito legal ou uma consequência 
jurídica, e, finalmente, usar de toda e qualquer provi- 
dência acauteladora de seus direitos e interesses com a 
mesma sejúi<niça de um complicado e dispendioso re- 
nuecimr,ito judicia) sem mplesíar 9. notificado, como 
\ nas intimações. 

Os casos de notificação, como é fácil avaliar, 
variam ao infinito e ocorrem a cada passo. 

Entretanto, sempre que V. S- tiver uma dúvida, 
vá ao cartório "DR. ARRUDA" e se informe previa- 
mente, ou, querendo, peça que lhe escrevam a carta de 
notificação, o que será feito imediatamente sem nenhu- 
ma despesa extraordinária. 

As cartas devem ser escritas em três vias (de pre- 
ferência a máquina, com cópia a carbono) que será 
restituída oportunamente a V. S., com o competente 
certificado de entrega do original. 



1° REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS 

Oficial: DR. MÁRIO DA CUNHA RANGEL - Subsiiftlta: JOSÉ CARLOS WAGHLR 

SERVIÇO RÁPIDO R RIGOROSAMENTE CONTROLADO 

RUA ROBERTO SIMONSEN, 106 — FONE 33-1935 — SÃO PAULO 
ABERTO DAS 1! ÁS 1B HORAS 



I. G. S. Fernandes Ltda. - 30 000 - 1/Í2 



CONTRATO DE COMPRA E 
COM RESERVA DE DOMÍ 



primeiro "AUTONAC" S/A., DISTRIBUIDORA DE AUTOMÓVEIS NACIONAIS, sociedade ai| 
Estado de São Paulo, à Rua Rocha n.» 343, como VENDEDORA, e o segundo MO.AC.YR Rj 



4. Oficio 

Reoistio de 1 

ColfM* n. 
IP 



ãTRUÇõÉg^TA 4.» PÁGINA 



Os abaixo assina 
Jde <íe São Paulo, C 

10 j.... 




na cioaue de 5%0 PAULO 

Estado de SXO PAULO 



domiciliado e residente à rua ANTONIO GOMES, «... ...2.2 

Município de SÃO PAULO , Comarca de SA.O PAULO 

como COMPRADOR, têm, pelo presente e na melhor forma de direito, contratado a compra e venda de um automóvel, marca ..SJMCA 

érie^ = 3 ? 9 2 motor 3359 • com todos os seus P ertences e acessórios, inclusive ferramentas, sob as condições e cláusulas 

que seguem, que reciprocamente estipulam e outorgam: 





Novo ou usado 


Ano da 
Fabricação 


Marca 


Classe (se for caminhão 
declare-se a tonelagem) 


Modelo 
Letra ou N.o 


N.o do Motor 


N.o da Chapa de 
Licença 




USADO 


1960 


SIMCA 


6 PASSAGEIROS 


C=3292 


3359 





Cr $ 1*000.000,00 ( HUM. MILHA" o de cruzeiros )-x-x=x= 

K*£«X"X=X«X^ 



1.*) O preço total do automóvel óra vendido é de 

X-X-X-X^-X?^ 

x=x=x=x=x=x.«x=x.^ 

X=X=X=X«X»X^«dW&*^^ 
»-Kt«tf^XtoXvWl&^ 

É^XpoX* 3fe»X*36*X*X*X*X«=X^lt>4C *tf trffcwX ^X=X ~X=?XhX-X=X-XhX=X=X-X^ X=X-X-X=X=X=X=Xs=X=X* 

TExsáCaXsdfcX^ 

em moeda corrente; obrigando-se o comprador a efetuar o pagamento do saldo devedor, na importância total de Cr$ l^QQQ.QQQ, QO(HUM 

MILHÃO DE. QOtmite^X^^ 

em VINTE B ÔUAT&O prestações de cr? 20 ( VIlíTE) DE .CR* .» 30 «000 , 00 (TRINTA.MIL CRUZEIROS ) 

E 4 (fiUATRO) DE CR$» 100.000,00 (CEM -MTL ÇM.ZEIROS.)=X=X=X-X=X-..X=.X=X«X=.X=.X=X-X= 

Í-X-X-X-X-XíM 

X=X=X=X.-X.-.X.HX=X.-X^o«espondentes às seguintes duplicatas de seu aceite, devidamente seladas e para os vencimentos que se seguem: 



• 

60Ah 


30.000,00 


VENCT0. 


18.08.62 


• • • 

* * • 


604 6/12 


30,000,00 


VENC. 


18.08,63 


6046/01 


30.000,00 


11 


18.09.62 


• • • 

• • • 


6046/13 


30.000,00 


1» 


18.09.63 


6046/02 


30.000,00 


n 


18.10.62 


* • • 

• • * 


6046/14 


30.000,00 


n 


18.10.63 


604 6/0 3 


30.000,00 


ii 


18.11.62 


• • • 

• • • 


6046/15 


30.000,00 


fl 


18.11.63 


6046/04 


30.000,00 


ri 


18.12.62 


■ • * 

• • • 


6046/I6 


30,000,00 


n 


18,12.63 


604 6/05 


100.000,00 


n 


18.01.63 


• • • 

• • • 


6046/17 


100,000,00 


n 


18.01.64 


^046/06 

^046/07 


30.000,00 


n 


18.02,63 


• • • 

• • • 


6046/18 


30.000,00 


r» 


18.02,64 


30.000,00 


n 


18.03.63 


f • * 
• • • 


604 6/1 9 


30.000,00 


11 


13.03.64 


6046/08 


30.000,00 


it 


I8.04.63 


• • • 

• • • 


6046/ 20 


30,000,00 


n 


I8.04.64 


6046/09 


30.000,00 


it 


I8.05.63 


• • t 

O • í 


6046/21 


30.000,00 


n 


I8.05.64 


6046/10 


30.000,00 


n 


18.06.63 


• • • 
» • • 


6046/22 


30.000,00 


ti 


18.06.64 


6046/U 


100.000,00 


M 


18.07-63 


• a • 

• • *> 


6046/23 


100.000,00 


it 


18.07.64 


x=x-x=x=x 


=X=X =X" t X=X*= x= 


x=x=x=x=x= 


=x=x-x=x=x=x= 


x=x=x=x=x 


=x=x=x=x=x=x= 


=x=x=x 


=x=x=x=x= 



x=x=x=x-x-x=x=x=x=x=x=x=x=x=x=x=x=x=x-x=x-x=x=x=x=x=x=x-x=x=x=x=x-x=x-x=x=x=x=x=x 

tl j^—inii" annf livremente instituído e livremente aceito pelas partes ora contratantes, fica reservada à 

J^K^oS^i^^^^. cZ U \ÒdYs e ™s en slrpertences e acessórios, inclusive ferramentas, até que sejam pagas, integral- 
vendedora duplicatas acima mencionadas. . . 

mente, toaas <»» v ,j*,i«n1« nrecedente e caso falte ao pagamento de uma ou mais das referidas duplicatas, bem como na 

3 ..) Em consequência ^ í 1 '^ ?'»^, ' a " sl J' a , Sulas dêL con rato, ficará o infrator, desde logo, independentemente de qualquer aviso 
hipótese de inf ração pelo comprador de ■ ^q"" clausulas deste contra . da {acuWade de tar entre a execuc5o do contrato e 

ou interpelação Judicial ou extra-jud.cial . constituído em móra e o vena reint 3o da posse do veículo (art. 344 e § §, do Código do Processo 
cobrança ác* «*f»J% *g ^o^o Civn BÍafuefroK considerando ambos os contratantes vencido o contrato desde a data do vencimento da primeira 
Civil L^r^si»^ . , 

duplicata não resga a a. « rnnwnuente apreensão judicial dos bens, por culpa do comprador, ou ajuizada a divi. opção da 

-endedo») .%3gS«* judiciais ou extra-judiciais. incluindo honorários de advogado, na base usual, 

decoro (vinte por cento). resultante da avaliação, no caso de reintegração de oosse 

5 * uf icfen P te%a a ra^^ « di * põe a cláusUla ante "° r ' ° Conprate c ™ tinuará res P onsável pel ° S£ ' d ° 

dWedS. "que será cobrado em execução de sentença . enumeradas „a cláusula primeira, o comprador não pode. sob as responsabilidades legais 
6 .«) Enquanto nao estiverem pagas todas a f. p ^ a ^ n ^ m e u ^aT em depósito o veículo, seus pertences, acessórios e ferramentas, nem ceder 

» «oh cena de nulidade de pleno direito do ^to, vender apennar ou aar obrigações decorrentes dêste contrato. 

e sob P-"" ir a outrem, sem expressa concordância da vendedora, os aireiíu» o v . .. EO b a pena 

ou transferir r. V ^ reD resentativas do preço do veiculo, nao poderá o comprador, em hipótese alguma, soo 



a que 



7 .) Enquanto não pagar todas as duplicatas representativas 
sc ' refere a cláusula 3.'- 



a) - Alugá-lo, onerá-lo, empenhá-lo por qualquer fórma. ou ceder o seu uso a terceiro; 

b) -Fixar-se com o veículo fora dêste município por mais irm ta dias. acidentes _ incêndio D u furto; 
d - Guardá-lo em local ou .garage que não o i rev isto na P licença, nem fazer modificação alguma no modelo do v ^ cu '°. 
d) - Alterar o número original do motor ou suDStuuir h ,. , _ , -„ Anuldat o seu débito integralmente. 

mesmo porventura necessitar; terceiros, reservando a vendedora iguais direitos para si; 

b) — A protegê-lo contra quaisquer turbações de lerceirus, -i 

c) — A sujeitá-lo à inspeção da vendedora, quando esta bem o entender. 



2 



d) — A segurá-lo à sua custa, contra acidentes, incêndios e furtos, por quantia nunca inferia; ao «ttor do contrato, em Companhia 
idónea, a critério da vendedora. 

9 •) Os documentos fornecidos às Repartições Públicas, afim de licenciar o veiculo em nome do comprador, não prejudicam a reserva de 
domínio estipulada na cláusula 2.*, nem autorizam qualquer negócio com o veículo, antes do pagamento da totalidade do preço, sob pena de apli- 
cação do disposto na cláusula 3.". 

10 •) A vendedora declara não ser responsável de fórma alguma pelos atos do comprador, ficando sob inteira responsabilidade dêste quais- 
quer desastres ou acidentes que o veículo venha a sofrer, bem como responderá o comprador pelos prejuízos que forem causados a terceiros. 

11.») O comprador declara haver recebido o objéto dêste contrato em perfeito estado de conservação e funcionamento. 

O comprador obriga-se a avisar à vendedora, por escrito, sempre e imediatamente que transferir a sua residência. / 
No caso de falência ou concordata do comprador e, bem assim, no caso de infração, por parte dêste, de uma ou mais cláusulas dêste 



12. *) 

13. ') 

instrumento: 



culdade de 
comprador 



a) tornar-se-á vencido o contrato, independentemente de qualquer interpelação, judicial ou extra-judicial; ^- 

b) — ficará a vendedora ou legítimo portador das duplicatas referidas na cláusula 1." dêste instrumento, desde logo com o direito de 

reaver incontinenti, o veículo e seus pertences, acessórios e ferramentas; ' *v * 

c) — responderá o comprador, ainda, pelas despesas que forem feitas pela vendedora ou pelo legítimo portador das dualic 3 ^ *Ç £e ' 

ridas na cláusula 1.» dêste instrumento, no interesse da defesa dos direitos decorrentes dêste contfãto 

d) — reserva-se, em todo caso. a vendedora na hipótese de qualquer infração dêste contrato, por parte de^ comprador 

optar, em qualquer tempo, pela execução e cumprimento da compra e venda pactuada, caso^ 
o saldo em débito, acrescido das comissões bancárias e dos juros, à razão de 12% ao ano./ 
14 ■) Sobrevindo a morte do comprador, responderá seu espolio, herdeiros, ou sucessores, pelo In 
mesmas cominações contratuais, como subrogado nos direitos e obrigações do "de cujus". 

15. ') Responderá o comprador pelo integral cumprimento dêste contrato, em qualquer das _. 
pela guarda, conservação e restituição do objéto vendido, ainda mesmo que se verifiquem as escusas de "casô , 
eliminadas pelas partes contratantes. f 

16. *) Em qualquer hipótese, seja ela qual for, de não pagamento, nos vencimentos contratuais, das ; 
respectivas desde logo começarão a correr, na base de 12% , ao ano,, exigívçis até p resgate do título. 

17 ") Em caso de acidente, incêndio, ou furto, durante a vigência dêste contrato, a importância ti# segun 
bida pela vendedora ou pelo legitimo portador das duplicatas, referidas na cláusula 1." dêste instrumento. A 
no pagamento do débito em aberto, sendo entregue ao comprador apenas o saldo porventura existente. Não 
débito, continuará o comprador responsável pelo saldo devedor apurado. . -í i - * . < 

18*) Tôdas as despesas dêste correrão por conta do comprador, sendo certo que qualquer difeVença entre a\ 
ciamehto. constante dêste instrumento, e as despesas efetlvas, será restituída por ocasião da liquidação fina' do 

19.*) Todos os impostos, contribuições fiscais, multas, etc, que pesem sôbre o veiculo, objeto dêste coWat v 
a ser exigidos, correrão por conta do comprador. f [ l r 1 ■' 

■ 2CM) A vendedora poderá ceder, vender, transferir ou caucionar os direitos o garantias •decorrentes' dêste contraio) 
em tais casos, subrogados em todos os direitos, interêsses, prerrogativas e garantias decorrentes/ do cpntrátò cedido, và 
podendo fazer quanto às duplicatas, conjunta ou separadamente com o contrato.- 

21.") As partes contratantes elegem, para domicílio comum, o de São Paulo 
êle se' reger à competência do fôro. 

22*) Submetem as partes, expressamente, às leis do país a elas aplicáveis, tôdas as 
ná sua celebração, os dispositivos do Decreto-Lei 869, de 18 de Novembro de 1938. 

E, por estarem de acordo, depois de lido e achado conforme, assinam o presente 

com . selo .federal .de Cr?, • 



LUGAR E DATA 
POR EXTENSO 



de 1 962 ... 








I Cartorir/Or." Arruda'- & R ^erto ' 
l - ■ Jo 30b * 

| fipressntiyíojiôje paraTfia.istro apontar 




_ r scf . P utorÍ7 do 





FAVOR LER INSTRUÇÕES NO VERSO 





As ° r 






TABELIÃO FIRMO 

RUA QUITANDA, 96 "7)-/ 
Reconheça firma^ ' 





ffiú'./ LrfT p-í?«c~-~ — . — 

ê brami : 

QUE CERTIFICC)^^ 

Rio (Wjanoirc 
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.■-„ „„„ „ „„„*,,♦„ bastará um reconhecimento de firmas, sendo, entretanto, necessário que o 

[) — a sastftfitt ss rasa 

respectivo canmu m „„ raH „ r wt„râ um só registro, 



A transieie"— «• t - h „i:n n <. e ja lançado em seguida ao icrrno uv « 

res pectivo canmb o do_ ^ ^ q do comprador , bastara um só registro, o qual. porém, deverá ABRANGER A TRANSFERÊNCIA. 

N __ Coincidindo o domici o . v( , ndpdo - registro será feito em ambas as localidades, sendo indiferente a ordem. 

* Residindo o CO«P^Lf» ^^IdfWtea^eSte^dfeuo do comprador ou do vendedor. Contudo, é indispensável que o registro 
) icto é, o contrato P influa a transferência. 



S lo é caSd C -dedo° v^Sedo/inclua-a transferência. 



MPORTANTE 



u «. seguintes dispositivos decorrentes da Lei do Selo, - Decreto n.« 45.421 - cuja observância evitará inconvenientes e 
n os relembrar os sl B u 

permi^f desnecessárias: ^ seguidamente e sem se sob reporem. (Art. 17). 

d esp£ . . ^ AS estamP-lnas da ^ mê por extenso) e com a assinatura, a começar antes do sêlo e ter- 

V mutíliza-Be a estampilh^çom^ ge ne cessário, ser repetida. (Art. 19). 
2." - min ar depois ^ permitidas. (Art. 62). 

Rasuras e emendas inutilizadas de próprio punho e não por meio de carimbo, salvo se o imposto do sêlo não ultrapassar 

4. " " £rS e iO«'° - < Art - 23) ' .claridade ou insuficiência de sêlos aplicados, a correção necessitará do visto da coletoria federal. 

Irificada qualquer irregu 

5. " — 




37 940 



MINISTÉRIO DO INTERIOR 

TÊRMO DE INQUIRIÇÃO :30S v i n te e oito(28) dias do mês de setembro do- ano 

de mil novecentos e sessenta e sete(1967(, na ante sala do Excelentíssimo Se- / 
nhor Ministro do Interior, aí reunida a Comissão de Inquérito Administrativo 
designada pela Portaria n? 154, de 24 de julho de 1967, compareceu o Sr. JO_ / 
SÉ FERNANDO DA CRUZ, já qualificado anteriormente, prosseguindo su - / 
as declarações informou que o recibo de cinco milhões e meio milhões de / 
cruzeiros velhos (Cr5. 5000. 000, 00) as sinado por JOSE BATISTA FILHO se 
destino o, digo, destinou a pagamento de materiais remetidos à IR 7a. de dé- 
bitos diversos além de um milhão e quinhentos mil cruzeiros velhos em dinhei_ 
ro entregue ao Sr. JOSÉ BATISTA FERREIRA FILHO; que o gado vendido pe- 
lo depoente na IR la. foi autorizado pelo Sr. Diretor ; que , aliás, todas as - / 
inúmeras vendas de gado realizadas pelo depoente tiveram a chancela do Di- 
retor do SPI, salvo o caso ocorrido em MAXACALI quando o depoente vendeu/ 
cerca de 15(quinze) vezes por absoluto estado de necessidade; que o CEL MOA_ 
CIR RIBEIRO COELHO admitiu dezenas de servidores contratados, através de 
determinações suas aos inspetores regionais; que é inverdade a afirmação de 
cilada do depoente contra o CEL MOACIR quanto a venda de gado, &6is o CEL 
assinou ordem de serviço autorizando ao depoente a vender qualquer número/ 
de rezes, quando bem o desejasse; que o depoente usou inúmeras vezes dessa 
autorização; que o CEL MOACIR sabia perfeitamente do fato, porque recebia/ 
o valor dessas vendas; que o CEL MOACIR não pode dizer que somente soube / 
do fato quando da CPI; que igualmente o CEL MOACIR tinha perfeito conhecimen 
to da compra do caminhção do Posto VANUIRE ; que o depoente, durante a Ad 
ministração do CEL MOACIR recebeu ve.rba ORÇAMENTÁRIA, suprida por / 
JOSIAS FERREIRA DE MACEDO, sendo portantp inverídica a afirmação do / 
CEL MOACIR; quando assegurou desconhecer o fato ocorrido no Posto de VA- 
NUIRE com relação a aquisição de veículo;que, com relação a gestão do depo- 
ente na 5a. IR fala muito bem o Boletim n? 57/62, das páginas de números 43 a 
54; que, realmente, no Relatório da CPI o depoente foi indiciado como perjú_ 
rio mas explica que não deseja dfflcer à vida particular do CEL MOACIR RI - 
BEIRO COELHO para fazer sua própria defesa, preferindo assumir a respon_ 
sabilidade de certas imputações; que a imputação de abuso de autoridade es- 
clarece o depoente que não a praticou; que apenas usou da autoridade que o car 
go lhe conferia; que o que pode aparecer como abuso de autoridade foi o uso le_ 
gal da autoridade de que foi investido em confronto com a total falta de autori_ 
dade existente no CPI; que quanto a imputação de haver praticado homicidio, / 
agiu em defesa própria e em defesa dos indios, na ci, digo, condição de tutor / 
dos selvicolas; quw sõbre os componentes da COMISSÃO PARLAMENTAR DE 
INQUÉRITO que indiciou o depoente , acha necessário esclarecer os seguintes 
fatos: DEPUTADO VALÉRIO MAGALHÃES, Presidente da aludida Comissão , 
parente de um eis funcionário do CPI , digo, exfuncionário do SPI que foi con 
denado pelo Conselho de Segurança Nacional , demetido do SPI por crime con - 
tra a administração Pública; que o nome desse funcionário, salvo engano, e 
DURVAL MAGALHÃES; que o , digo, DEPUTADO CELSO AMARAL é pessoa 
ligada a DEPUTADA TEREZA DELTA, do Estado de São Paulo, que fez campa 
nha politica em veiculo pertencente ao SPI; DEPUTADO RACHID MAMED este 
presidia a Assembléia Legislativa do Estado do Mato Graosso quando da farsa 
intentada com a publicação de um(l) número do diário oficial que reloteava a 
reserva dos indios KADIUEUS e niafe o DEPUTADO EDSON GARCIA DE BRITO 
que acorbertado , digo, acobertado por um mandato parlamentar promoveu a 
CPI no SPI a fim de garantir a sua atividade advocatícia na defesa dos interes- 
ses de seu SOGRO MANUEL AURELIANO DA COSTA, invasor da reserva dos 
indios KADIUEUS; o mesmo DEPUTADO EDSON GARCIA fez parte da meneio 
nada CPI como poderá facilmente esta COMISSÃO DE INQUÉRITO ADMINIS- 
TRATIVO compulsar suas interferências nos de, digo, diversos depoimentos 
prestados pelo depoente na defesa dzas , digo, das terras dos mencionados / 
indios . Nada mais disse nem lhe foi perguntado tendo prestado o presente depqi 
mento sem qualquer coação, o qual após lido e achado conforme vai sfssinado 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

TÊRMO DE INQUIRIÇÃO : aos vinte e oito(28) dias do mês de setembro do ano 
de mil novecentos e sessenta e sete( 1967), na ante sala do Excelentíssimo Se- 
nhor Ministro do Interior, aí reunida a Comissão de Inquérito Administrativo/ 
designada pela Portaria Ministerial n? 154/67, compareceu o Sr. JOSIAS FER 
REIRA DE MACEDO, brasileiro, casado, esclarecido sobre os motivos que 
originaram o presente processo , informou que ingressou no SPI em 1955, na 
condição de contratado; que nessa ocasião era funcionário do Ministério da / 
Guerra; que no SPI pela renda indigena fato que não caracterizava, digo, que / 
no SPI recebia pela renda indigena fato que não caracterizava acumulação de 
cargo; que em 1956 exonerou-se de seu cargo no Ministério da Guerra; que so 
licitou exoneração pelo fato de ter sido indicado para ser nomeado como Inspe_ 
tor de índio; que desde dua admissão até esta data apenas chefiou a antiga Se- 
ção de Estudos, por nove(9) meses e o Posto CAPITÃO VASCONCELOS da 8a. 
IR Inspectoria; que durante sua permanência no SPI serviu às seguintes Ad- 
ministrações: LOURFVAL MOTA CABRAL, JOSINO DE ASSIS, CEL LUIZ GUE 
DES, CEL TASSO DE AQUINO, CEL MOACIR RIBEIRO COELHO, MAJOR LUIZ 
VINHAS NEVES e CEL HAMILTON; que desde 1962 está lotado no Museu do / 
índio; que no Museu do índio, as funções do depoente é que valiam as de encar 
regado de bureau de imprensa; que ao tempo que esteve na Sede do SPI sua fun 
ção era de organizar e publicar o Boletim de Serviço; que o Boletim publicaba 
entre outras matérias ordens de serviço, portarias e noticiários; que prestou 
depoimento perante a Comissão Parlamentar de Inquérito; que ratifica as suas 
declarações perante a CPI; que em 1962, fez um suprimento ao Sr. FERNANDO 
DA CRUZ; que a importância do suprimento era aproximadamente 3(três) ou 
4(quatro) milhões de cruzeiros antigos; que os recursos era da verba ORÇAMEN 
TÁRIA; que fez o suprimento com autorização do CEL MOACIR RIBEIRO COE- 
LHO; que parte desse suprimento era destinada ao pagamento de um caminhão/ 
adquirido em TUPA, Estado de São Paulo, pois o CEL MOACIR havia se com- 
prometido em pagar esse caminhão; que o cheque sem fundos que teria sido emi_ 
tido pelo Sr. FERNANDO DA CRUZ, decorreu do fato de ter o CEL MOACIR ter 
autorizado a compra de um caminhão; que o Sr. FERNANDO DA CRUZ emitiu um 
cheque pré -datado; que posteriormente o CEL MOACIR diminuiu o suprimento 
do Sr. FERNANDO, deixando-o em situação dificil, com o cheque descoberto; 
que sobre a adulteração de datas de admissão de servidores, soube haver exis_ 
tido; que essa ireegularidade teria sido praticada pelo Sr. IRIDIANO AMARINHO 
DE OLIVEIRA; que encontrava-se no Rio quando tomou conhecimento pelos jor 
nais do atentado que o funcionário BOANERGES FAGUNDES havia praticado con- 
tra a honra e honestidade de indias, na ILHA DO BANANAL; que soube que o 
CEL HAMILTON DE OLIVEIRA CASTRO tinha pago um telefone, digo, a transfe- 
rencia de um telefone para seu nome e aluguel do apartamento do Diretor do SPI 
com verbas da renda indigena; que não está quites com o TRIBUNAL DE CONTAS 
DA UNIÃO; que em 1962 foi suprido por Da. MARIA DE LOURDES MAIA, com a 
importância de Cr$l. 200. 000, 00; que esse suprimento era verba orçamentária; 
que dele, ate esta data, não prestou conta; que desse suprimento, pagou por ordem 
do CEL MOACIR aosservidores JOSÉ RIBAMAR(Cr$ 55.000, 00), GERALDO LIMA 
(Cr $48. 000, 00) e EUNICE CARIRI(Cr$4. 000, 00); que ainda desse suprimento en 
tregou ao Sr. JOÃO MELLO a importância de Cr$100. 000, 00(cem mil cruzeiros 
velhos); do mesmo suprimento fez entrega ao CEL MOACIR a importância de (. . . 
Cr$ 60. 000, 00 ) sessenta mil cruzeiros velhos que seria empregada no pagamento 
de uma passagem de um missionário americano que iria participar da expedição 
a RORAIMA; que adquiriu medicamento no valor de Cr$500. 000, 00 e encaminhou 
a 5a. IR em junho de 1965; que encontra-se em poder do depoente o saldo de . . . 
Cr$433. 000, 00; que posteriormente foi suprido com a importância de Cr$200. 000, 00 
(duzentos mil cruzeiros antigos); que essa importância foi recolhida na me^ma / ft 
época; que o depoente desse suprimento pagou despesas no valor de Cr$20. 000, <00 
ec^rrentes da estada e passagem do Sr. JOSÉ RAMOS MOTA CABRÁL 
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DO Sr. JOSÉ RAMOS MOTA CABRAL; que para recolher esse suprimento o / / 
depoente teve que completar com recursos próprios a importância dispendida / / 
por JOSE RAMOS MOTA CABRAL; que sobre o assunto o depoente faz um apelo/ / 
a Comissão para que solicite ao Excelentíssimo Senhor Ministro do Interior de / / 
terminação no sentido de que todos o s suprimentos sejam feito ao Diretor do/ / / 
SPI; que os outros supeimentos o depoente já prestou conta ; que em 1962, o de/ / 
poente supervisionava os Postos localizados no litoral do Estado de São Paulo;/ / 
que nessa época recebeu um suprimento de Cr$l. 000. 000, 00; que esse recurso / 
era proveniente da renda indigena; que esse dinheiro o depoente aplicou em // / 
construção de casas, instalação d'água e objetos de utilidade para o indio; que / / 
eses,digo, esses postos que o depoente fiscalizava nunca renderam nada; que / / 
la existia apenas terras; que foi advertido pela Comissão sobre as imputações / / 
feitas a sua pessoa pela Resolução n9 142/65, da Câmara dos Deputados acu - // 
sando-o: de lesão do património Nacional, infrigencia do artigo 47 do Decreto/ / 
lei 2. 206/40, infração dos artigos 878 e 888 letra E do Código de Contabilidade / 
Publica e dissipação do Patrimônio Indigena; que da renda do patrimônio indige / 
na o depoente só recebeu um milhão de cruzeiros velhos, ja tendo sido quita- / / 
do; que atribui as acusações serem provenientes dos seguintes fatos: de não / /" 
querer fazer acusações levianas ao CEL MOACIR RIBEIRO COELHO por oca- / / 
sião da CPI; que o depoente esteve em São Paulo na Residência da DEPUTADA / 
TEREZA DELTA ocasião em que foi saber o resultado da CPI onde foi lhe / / / 
oferecido a retirada de seu nome das conclusões desde que essas acusações / / 
fossem feitas perante o relator da CPI, DEPUTADO CELSO AMARAL; que / / 
o depoente goza de má reputação no serviço pelo simples fato de ter defendido / 
o Patrimônio Indigena e a moral do indio quando assumiu a chefia do Posto In- / 
digena CAPITÃO VASCONCELOS; que o antecessor do depoert e no referido Pôs 
to foi o Sr. ORLANDO VILASBOAS ; que ao passar a carga do Posto o Sr. VILAS_ 
BOAS informou que um motor de luz pertencente ao Posto encontrava -se em con 
serto, na cidade de São Paulo, na firma DINASBRÁS, o que foi constatado pelo T 
depoente; posteriormente com autorização do CEL LUIZ GUEDES o depoente / / 
foi a São Paulo receber esse motor e foi informado que o referido motor havia / 
sido levado pelo Sr. VILASBOAS para a residência dêle VÍASBOAS; que esse / / 
fato origiou inquérito; que esse inquérito ate essa data não apresentou nenhuma / 
solução; que o motor não regressou ao SPI; que o depoente ao assumir o Posto / 
CAPITÃO VASCONCELOS recebeu diversas queixas e denuncias sôbre a conduta/ 
do Sr. VILASBOAS, com relação ao comportamento do Sr. VILABBOAS com as/ 
mulheres indias; que diante disse o depoente encaminhou comunicação ao Dire- / 
tor do SPI o que originou uma Comissão de Inquérito; que a Comissão de Inque- / 
rito comprovou as denuncias feitas , embora o Sr. VILASBOAS até esta data não/ 
tenha recebido nenhuma punição; entende o depoente que por esses fatos passou / 
a ser"persona não grata'no SPI ; que ao tomar posse na Seção de Estudos do / 
SPI, sessão , digo, Seção que controlava os Postos da região do litoral Paulista, 
constatou que o seu antessessor nessa Seção, Sr. NILO VELOSO havia comprado 
material de construção no Paraná para emprega-lo na construção da Sede de Pôs_ 
tos em São Paulo; que ainda ao assumir a Seção de Estudos mandou proceder um 
levantamento das peças existentes no MUSEU DO INDIO, tendo sido constatada / 
a ausência de peças no valor de Cr $280. 000, 00(duzentos e oitenta mil cruzeiros 
antigos); que a responsabilidade desse fato é do Sr. NILO VELOSO; que êsse fato 
foi comunicado ao então Diretor CEL MOACIR, tendo aquela autoridade mandado 
arquivar o assunto; que finaliza suas declarações afirmando que do que se julga/ 
culpado fará recolhimento na próxima segunda feira. Nada mais disse nem lhe / 
foi perguntado tendo prestado o presente depoimento livre de qualquer coação o 
qual apos lido e achado conforme vai assinado pela Comissão, pelo depoente e 
por mim %{ 
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Secretario que o datilografei. 



Depoente 



' Vogal 



KJ, 




MINISTÉRIO DO INTERIOR 



TÊRMO DE INQUIRIÇÃO : aos vinte e nove (29) dias do mês de setembro do I 
ano de mil novecentos e sessenta e sete(1967), na ante sala do Excelentíssimo / 
Senhor Ministro do Interior, aí reunida a Comissão de Inquérito instituída pe / 
la Portaria n? 154/67, do Excelentíssimo Senhor Ministro do Interior e prorro / 
gada pela Portaria Ministerial n? 222/67, compareceu o Sr. JOÃO BEZERRA / 
DE MELO, brasileiro, casado, funcionário público federal, esclarecido sobre / 
os motivos que originaram o presente inquérito informou que foi admitido no / 
SPI em outubro de 1944; que durante 13(treze) anos serviu na la. Inspetoria Re_ / 
gional; que posteriormente veio servir no Museu do índio, na Guanabara ; que / 
ao tempo em que serviu na la. IR foram Inspetores chefes os Srs. AjBERTO / 
PIZARRO JACOBINA, JOVINIANO CALDAS DE MAGALHÃES, MANOEL DA / 
ROCHA e ALÍPIO EDMUNDO LAGE; que ao tempo em que serviu na la. IR as / 
rendas eram decorrentes de vendas de produtos regionais como sejam Balata, / 
sorva, Castanha do Pará e principalmente Pau Rosa; que em alguns casos a / 
renda era recolhida ao Banco do Brasil; que esse recolhimento ao Banco do / 
Brasil foi autorizado na época do Diretor MALCHER; que havia rendas, também 
proveniente de venda de gado; que antes da determinação do Diretor MALCHER 
as rendas eram aplicadas na própria Inspetoria; que em 1945, por desmandos / 
administrativos o Sr. ALBERTO PIZARRO JACOBINA foi demitido do SPI;que / 
pelo menos no processo, digo, que pelo me smo processo foi dàmitido o servidor 
^INSPETOR DURVAL DE MAGALHÃES; que esse processo administaativo apu 
rou a venda irregular de gados e outros pertencea do patrimônio Indigena; que 
em 1962 recebeu do Sr. JOSIAS FERREIRA DE MACEDO a importância de Cr$. . 
80. 000, 00(oitenta mil cruzeiros velhos); que recebeu a aludida importância na 
presença do CEL MOACIR RIBEIRO COELHO, então diretor do SPI ; que aplicou 
esse numerário no Museu do índio; que ainda não prestou conta dessa importân- 
cia por não saber a que verba pertence essa importância; que não passou recibo 
dessa importância; que até esta data o depoente não foi procurado pelo Sr. JOSIAS 
FERREIRA DE MACEDO para entrega da documentação da aplicação do numerá- 
rio entregue; que tem um livro caixa que demonstra essas despesas; que , em 1966 
o depoente recebeu a importância de Cr$6. 000. 000, 00(seis milhões de cruzeiros 
velhos); que já prestou conta da aplicação desse numerário; que essa comprova- 
ção foi encaminhada a direção do SPI em Brasília; que está quites com o TESOU 
RO NACIONAL; que sobre a compra de um telefone feita pelo CEL HAMILTON / 
CASTRO o depoente não sabe informar se essa compra foi feita com renda do Pa 
trimônio Indigena; que sob, digo, soube, em conversa com o próprio CEL HAMIL 
TON CASTRO, que este havia adquirido um telefone por NCR$300, 00(trezentos 
cruzeiros novos); que sobre vendas de peças do Museu do índio p d, digo, odepo 
ente informa que havia uma Seção de Venda mas não sabe informar se houve ven 
da de peças do Museu; que a Seção de Venda vendia peças não pertencente ao Mu 
seu; que, na Direção do SPI, o setor encarregado da movimentação das rendas 
do Patrimônio Indigena é chefiado pelo Contador LUIZ FRANÇA PEREIRA DE 
ARAUJO • Nada mais disse nem lhe foi perguntado tendo prestado o presente / 
depoimento sem qualquer coação o qual após lido e achado conforme vai assina 

do pelo depoente, pela Comissão e por mim ^édr /,C W 1 . ~ : i 

_Secretário, que o datilografei. s 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 




Rio, 29 de sfeteBÍbro de l£&f*- 



Ilmo. Sr. 

Dr. Jader Figueiredo Correia k 
DD. Presidente da Comissão de Inquérito no JSFI 

Nesta 



Senhor Presidente: 




Solicito a V.Sa., o obsequio de juntar ao meu depoi- 
mento, o livro "Caixa" não oficial e a documentação comprobató- 
ria dos gastos por mim feito da importância que me foi forneci- 
da pelo ex-chefe da Seção de Estudos (Museu do índio) em 1 963, 
Sr. Josias Ferreira de Macete* 

Curapre-rae esclarecer a V.Sa. que sempre coloquei to- 
ta esta documentação a disposição do aludido ex-chefe, não se 
interessando o mesmo por tais elementos, razão pela qual guar- 
dei até a presente data, para quando necessária fosse. 

Agradecendo a sua boa acolhida para o assunto, apre- 
sento-lhe meus protestos de elevado /^speito e consideração.- 
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documentação comprobatória de importância 
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VAGENS 
E 

:1F |CAÇÔES 



Posto e GarageU Luanda Ltda 

^g^^rTACCESSÓRIOS PARA AUTOM ÓVEIS EM GERAL 
Rua Barão de Me.quita, 1091 ■ Tel. 38-2064 - Rio de Janeiro 



PNEUMÁTIÇOS 
CÂMARAS DE AR 



F ATURA 





j- ^ JUS-*'*? C< *~ S5éi 



Posto, è Qarages&uLuanda 



LAVAGENS E LUBRlHCAÇjOES V 

PNEUMÁTICOS E CÂMARAS DE AR 

Baterias e iccessórios cara Automóveis tm Geral ■ N 

Rua Barão de Mesquita, 1091 ^ 
^^Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro \ ^ 



V 



Rio de Janeiro, 

O limo. Snr 

Rua 



-de. 



_lit. Gasolina 



III. Óleo L. Cárter 

.. • ti M. 

• ■ Dilereoclal 

. Lubrificação Geral 

• de Pinos 

^^^raoem 

. Estadias 

Pacote de Estopa 

lata de Graxa 



M/\0 VALE COMO RECIBO 



28270 ^ 



-Comprou: 



Em caso de incêndio a firma não se responsabllisa pelos autos guardados na garagem. 

Pap. TRIO Ltda. - R. AlfSndeoa, 198 ■ Inaor. 141.989 - 200 T. 100x100-562-10.001 a 30.000 



y dsto e Gàràgerh Luanda Ltd l 




LAVAGENS E LUBRIFJCAÇOtS 

PNEUMÁTICOS E CÂMARAS DE AR 

Baterias e iccessórios para Automóveis em Geral 

Rua Barão de Mesquita, 1091 
Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro 



Ws 14091 



Rio de 
O limo. Snr. 



-de 196- 



Rua- 



-N.' 



Comprou : 



.111 Gasolina. 
Jit. Óleo 



_tit. Oleo l. Cárter 
_ . • Cx. Mud. 
_ » » Diferencial 
iubrillcaçâo Geral 
_ » de Pinos 
iavaiem 





Pacote de Estopa 

lata de Graxa 



Em caso de ineendio a linna não se lesponsabilisa pelos autos guardados na garagem. 

pap. TRIO Lida. -R. Alfandega, 195 - Inacr. 1*1.98» . aoo T. ioOxlOO-9/ 91 ' '° 001 " 'O »" 



P o's t o do A n d a V a h y 

Joéé KodrlQue* á Cotta ilida. >yZ 
Gazolina, oleo, etc. 

Rua Barão de Mesquita. 76í 
AUTO N.J/ 




9) I 



*titrc3 de gazolina. 
Litros de oleo fino 
LitroB de oleo urea 
Litros de Kerozene 
Litros de oleo grosso 
Litros de oleo 




NÃO TEM VALOR COMO RECIBO 



Posto e Garagem Luanda Ltda. 

LAVAGENS E LUBRIFICAÇÕES 

PNEUMÁTICOS E CÂMARAS DE AR 

. Baterias e Accessórias para Automóveis em Geral 

Rua Barão de Mesquita, 1091 
- Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro 

^Rio de Janeiro, / . de 



N> 26871 



.de 196- 



O limo. Snr.Z 
Rua v 



Comprou : 



III. Gasolina 

_J_UI. Oleo 

3-HI- Oleo L Cárter 
. . fiL Mud. 



— í 



Lo 




Lubrificação Geral 
de Ploos 

Lavagem 
ladlas 

Pacote de Estopa 
lala de Graxa_ 



Em caso de incêndio a lirma não se lesponsabilisa pelos autos guardados na oaraoem. 

p. p . TR.O tld.-R. Alf»nd.M, 19» ■ In.or. 141 «89-300 T. 100,100 ■ B62 -10.001 »^000_ 



Posto e Garagem Luanda Ltda. 

LAVAGENS E LUBRIFICAÇÕES 

PNEUMÁTICOS E CÂMARAS DE AR 

_ Baterias t Accessúrlos para Automóveis tm Geral ^ 26833 

Rua Barão de Mesquita, 1091 
Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro 



io de Janeiro,-^ — — d« 
O limo. Snr.- 



2 



.de 196. 



Rua- 



WS 



_N.°- 



-Comprou : 



III. Gasolina. 

lit. Oleo 



Lit. Oleo L Cárter 

. . Cl. M. 



Lubrificação Geral 

■ de Pinos 

_ lavagem 

adias 



_^astadia 

___Wote 



ijte de Estopa 
lata de Graxa_ 




Em caso de incend 



NÃO VALE COMO RECIBO 

o a firma não se tesponsabilisa pelos autos guardados na oaiaoem. 



*~ a , , 9 ,. ln , c ,. T .^^^^j^ 

osto é. Garãgém Luandá "Ltda." 

LAVAGENS E LÚBrÍfICAÇoES 

PNEUMÁTICOS E CÂMARAS DE AR 

íaterias e necessários para Automóveis em Geral 

Rua Barão de Mesquita, 1091 
Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro 



JVs "14787 



de Janei 
O limo. Snr. 

Rua———— 




-de 196- 



.N.°- 



-Comprou : 



III. Gasolina 

Lit. Oleo 

HL Oleo L Cárter 

. • Cx. Mud. 

» . Diferencial 

Lubrificação Geral 

. de Pinos 
Lavagem— 



jacote de Estopa 
juta de Graxa — 



£2^ 



NÃO VALE COMO RECIBO 

fm raso de ineendio a firma não se lesponsabilisa pelos autos guardados na oaraoem. 

TRIO Ltd..-R- Alfínd.,., 195-ln.or. 141.988-300 T. 10MI00 - 6/8» - 10.001 . 80.0. 



Posto e Garagem Luanda Ltda. ' Po sto e Garagem Luanda Ltda. 



LAVAGENS E LUBRIFICAÇÕES 

PNEUMÁTICOS E CÂMARAS DE AR 

Baterias e Accessófios para Automóveis em Getal 20473 

Rua Barão de Mesquita, 1091 
Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro 



i 

Rio de Janeiro, ' , de- 



-de 196- 



limo. Snr. 



-Comprou : 



lit. Gasolina 

lit. to 




JL 












lit. Olea L Cárter 










» ■ Cx. Itud. 

» » Diferencial 

Lubrificação Cerai 

« de Pinos 

lavaoum 










































ÍJfcdias 










, Pacote de Estopa 

lata de Graxa 


















'não vale como recibo 









LAVAGENS E LUBRIFICAÇÕES 

PNEUMÁTICOS E CÂMARAS DE 'AR* 

Baterias e Accessórios para Automóveis em Geral J^J, 14077 



Rua Barão de Mesquita, 1091 
llefone 38-2064 - Rio de Janeiro 



/ a r 

Rio de Janeirp,_J _ de_ 

O limo. Snr \r>- 



— 



-de 196- 



Rua_ 



^ 7 



, _N.°_ 



-Comprou : 



lit. Gasolina- 



JZ.III. Gleo- 



jllit. úleo l. Cárter 
''.Cx. 



de Pinos 



_^.lubrillcaçáo Geral 
_JKdlas 



Pacote de ístopa 

lata de Graxa 



-.4*. 



NÃO VALE COMO RECIBO 



£L8 . 



Em caso de incêndio a firma não se responsabilisa pelos autos guardados na garagem. 

Pap TRIO Ltda. • R. Alfandega, 196 - In.or. 141 «89 - 200 T. 100x100 - 562 -10. 001 a 30.000 J p.p. TRIO Ltda. • R. Alfandega, 195 - Ineor. 141.989 - SOO T. 100x10 • 5/9» - 10.001 « «0 000 

mm 



Posto e Garagem Luanda Ltda. 

LAVAGENS E LUBRIFICAÇÕES 

PNEUMÁTICOS E CÂMARAS D'Ê AR 

- Baterias e Accessórios para Automóveis em Geral ^ 20496 

Rua Barão de Mesquita, 1091 
-Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro 

Rio de Janeiro, ,A de 196 



Em caso de ineendio a firma não se responsabilisa pelos autos guardados na garagem. 

95-lneor. 141.989-200 T. 100x100-6/82-10.001 • 10.C 

Posto e SaTSÇemTLuanda Ltda. 



LAVAGENS E LUBRIFICAÇÕES 

PNEUMÁTICOS E CÂMARAS DE AR 

Baterias e Accessórios para Automóveis em Geral 

Rua Barão de Mesquita, 1091 
Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro 



JVs 16887 



O limo. Snr.. 
Rua- 



.N.° 



-Comprou : 



Rio de Janeiro, 
O limo. 

Rua 



& /a *~ 

Janeiro.-^j-A-jJe-^ — de 196 — -_ 



-N.°- 



-Comprou : 



lit. Gasolina 

Lit. Óleo 






1 1 












III. Óleo L. Cárter 








• • Cx. Vud. 











• • Dilerenclal 

Lubrificação Geral 

• de Pinos 

_Lavagtm 






































Pacote de Estopa 

lata de Graxa 


















NÃO VALE/COf^O RECIBO 









lit. Gasolina 

Úleo 

JLM Úleo L Cárter 



Cx. M. 




Em caso de incêndio a fiima não se responsabilisa pelos autos guardados na garagem. 

Pap. TRIO Ltda. - R. Alfândega, 195 -Inter. 141.989-200 T. 100x100-682-10.001 a 30.000 



Lubrificação Geral 
de Pinos 

_taj||m 

p 

-Pacote de Estopa 
Jata de Graxa_ 



Em caso de ineendio a firma não se responsabilisa pelos autos guardados na garagem. 

Pap. TRIO Ltda. - R. Alfândega, 195 - Inter. 141.989-200 T. 100x100-5/82-10.001 a 30.000 



^*^^^^^^^??^ffjand^^da?^Postb e Garagem Luanda Ltd a. 



LAVAGENS E LUBRIFICAÇÕES 

PNEUMÁTICOS E CÂMARAS DE AR 

-Baterias e Accessórios para Automóveis em Geral ^ 20481 



Rua Barão de Mesquita, 1091 
Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro 



Rio de Janeiro,- 



O limo. Snr _ 



-de — i 



-de 196- 



Rua 



N. 



-Comprou: 



lit. Gasolina 

lit. Úleo 

lit. Úleo i Carler 

.-'Çj. Mui 

,;/_ ^ Dilerencial 
____lubrlflcacío Geral 

' , de Pinos 

__^poem 

Q Estadias 

Pacote de Estopa 

lata de Graxa — 



LAVAGENS E LUBRIFICAÇÕES 

PNEUMÁTICOS E CÂMARAS DE AR 

- Baterias e Accessórios cara Automóveis em Geral ^2 20066 

Rua Barão de Mesquita, 1091 
-Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro 

Rio de Janeiro 1 , -de- ^ — - 

O limo. Snr 
Rua 



NÃO VALE COMO RECIBO 

Fm caso de incêndio a firma não se responsabilisa pelos autos guardados na garagem. 

TR,0 Ltda.-R. Alfând.ga, «6 - ln.or. 141 989 ■ 200 T. 100x l0 - 562 - 10.001 a 30.0* 



Pap. TR 




Posto e Garagem Luanda Ltda. 

LAVAGENS E LUBRIFICAÇÕES 

PNEUMÁTICOS E CÂMARAS DE AR 

Baterias e Accessórios para Automóveis em Geral ^ 20094 

' ' Rua Barão de Mesquita, 1091 
Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro 



NÃO VALE COMO RECIBO 

TR|0 

Mosto e Garagem Luanda Ltda. 



LAVAGENS E LUBRIFICAÇÕES 
PNEUMÁTICOS E CÂMARAS DÊ AR . 

.Baterias e Accessórios para Automóveis em Geral j^j, 20088 



Rua Barão de Mesquita, 1091 
.Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro 



Rio de J 
O limo. Snr. 
Rua 



aneiro*^— _ de - 



-de 19(L 



-Comprou : 



Rio de Janeire£ 
O Hmo . frnr 
Rua 



2> 



t tf 



19«- 



-N. 1 



Comprou : 



lit. Gasolina 

III. Óleo_ 



Parai 






.lit. Gasolina, 
ilt Úleo 



lit. Úleo L Cárter 

. . Cl Mud. 

» • Dilerencial r ^ 

.lubrificação Geral 

K Pinos 

.lavagei 
ladias 
.Pacote de Estopa 
[ata de Graxa — 



lit. Úleo L Cárter 

» » Cx. Mud. 

• > Dilerencií 

. lubrificação Geral 

» de Pinos 

.lavagem, 
ladlas . 

Pacote de Estopa, 

de GraxaL 



taví 



U7m 




pm raso de incêndio a firma não se responsabilisa pelos autos guardados na garagem 

p ap TRIO ul -R- Alf»nd. g », 19» - inter. .4, ,89 - 200 T. .00x100 - 582 .lO-OO^JO. 



[m caso de incêndio a firma não se responsabilisa pelos autos guardados na garagem. 

pap. TRIO Ltda. - R. Alfandega, 195 - Inter. 141 988-300 T. 100x100-582 -10.001 a 30.000 



Posto e Garagem Luanda Ltda. 



LAVAGENS E LUBRIFICAÇÕES 

PNEUMÁTICOS E CÂMARAS DE AR 

-Baterias e Accessúrlos para Automóveis tm Geral 

* ' Rua Barão de Mesquita, 1091 
Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro 



Rio de Janeiro4_^_l_de- 



O limo. Snr.fzúl 
Rua _ 



JVs 20245 



-de 196— 2_ 



Q O 



<n.°- 



omprou : 



.111. Gasolina. 
Jt Óleo 



M Óleo L Cárter 
. » • Cl Mud. 



^Lubrificação Geral 
- » de Pinos 
.lavagem 




^.Pacote de Estopa 
lala de Graxa 



Em caso de incêndio a firma não se responsabilisa pelos autos guardados na garagem. 

Pap. TRIO Ltda. - R. Alfândega, 189 - Inscr. 141 888-200 T. 100x100-562-10.001 a 30.000 

Posto e Garagem Luanda Ltda. 

LAVAGENS E LUBRIFICAÇÕES 

PNEUMÁTICOS E CÂMARAS DE AR 

'Baterias e Accessórios para Automóveis em Geral 

Rua Barão de Mesquita, 1091 
Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro 



JV° 20536 



f ~7 

Rio de JaDeiro, _de_ 



O limo. Snr. 



Rua- 



L 



— a— 



de 19f 




-N.° 



-Comprou : 



r ih ri|, 



LIL Gasolina 

íleo C\. 

Lit. Úleo l. Cárter 



Cx. Kud. 



Lubrificação Geral 

* de Pinos 



lavagem 

ias 

Pacote de Estopa 



-lata de Graxa. 



NAO VALE COMO RECIBO 



Pap 



Em caso de incêndio a litma não se responsabilisa pelos autos guardados na oaraoem 

,. TRIO L«d..-R. *,«„«,.«.. ,85.,„.cr. ,4, 888-200 T. ,00x100 - 582 - ,0.00, . 30 00 



Posto e Garagem Luanda Ltda. 



LAVAGENS E WiFICAÇÕES 
pneumáticos e câmaras de ar 

_ Baterias e Accessórios para Automóveis em Geral 

Rua Barão de Mesquita, 1091 
Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro 



JVe 20517 



io de Janeiro,. 




-de 19b'. 



limo. Snr.__ C? f0 S /S~J2 1 fD 

— " N.° C 0rnDr0 „ ; 



Rua 



_lil. Gasolina. 
Jft úleo 



.111. Óleo l. Cárter 
. » ■ Cx. Mud. 



.lubrificação Geral 



•I* 



de Pino; 

Lavagem 

itflas 

Pacote de Estopa 



.lala de Graxa. 



NAO VALE COMO RECIBO 



fm caso de incêndio a lirma não se responsabilisa pelos autos guardados na garagem. 

Pap. TRIO Ltda. - R. Alfândega, 18B - Inter. 141.888-200 T. 100x100-582-10.001 a 30.000 




LAVAGENS E LUBRIFICAÇÕES 

PNEUMÁTICOS É CÂMARAS DE AR 

- Baterias e Accessúrlos para Automóveis tm Geral \r* Á 

Rua Barão de Mesquita, 1091 ^0566 
Telefone 38 -2064 - R ío de Janeiro 

^Rio de Ja D eiro,J!L__ de _ 



O limo. 
Rua . 



de 196-| 




de Graxa__ 



NAO VALE COMO RECIBO 



P.p^?LÍa Ín ?t a „!r S S f ,esponsabi,isa * * orados 

ae «"' '«-Inter. 141 888 . onn r .« . 



na garagem. 

0^.88-200 T. ,00,100- 582-, 0.00, a 30.000 



r òsiò "è Garagem Luanda Ltda. 



éaVagens e lubrificações 

PNEUMÁTICOS E CÂMARAS DE AR 

- Baterias e necessários para Automóveis em Geral 

Rua Barão de Mesquita, 1091 
Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro 



20598 



rosio e G aragem Luanda Ltdâ. 

LAVÁGÉNS E LUBRIFICAÇÕES 

PNEUMÁTICOS ECÁMARAS DE AR 

-Baterias e flecessórios para Automóveis em Geral ^ 0ft a . )fí 

Rua Barão de Mesquita, 1091 <-UOo9 
Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro 



fio de Janeiro 



O limo. Snr 



■o,-'-"l_de — U / —de 196 



^io de Janeiro,_^L__de_ 

O limo. Snr 

Rua- 



de 190u 



. 




Em caso de Incêndio a firma não se tesponsabillsa pelos autos guardados na garagem. 

p.p. TRIO Ltda. -R. Alfandega, 196 -Inter. 141889-200 T. 100x100-562-10.001 a 30.000 



Posto e Garagem Luanda Ltda. 



LAVAGENS E LUBRiflCAÇÔES 

PNEUMÁTICOS E CÂMARAS DE AR 

Baterias e Jlccessrjrlos para Automóveis em Geral 

Rua Barão de Mesquita, 1091 
Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro 



JV? 18016 



Rio de Janeiro, i .de. 



O limo. Snr. 
Rua 



-de 196-1 



-N. _ 



-Comprou : 



_llt Gasolina 

Jlt Úleo 

.111. Úleo L Cárter 
■ ■ Ci. Mud. 



Jubrlllcacão Geral 
. • de Pinos 
.lavaoem 




-Pacote de Estopa 
de Graxa 



£m caso de Ineendio a firma não se responsablllsa pelos autos guardados na garagem. 

P.p. TRIO Ltda. • R. Alfândaoa, 195-lnscr. 141.989-200 T. 100x100-5/62-10.001 a 30.000 



fm caso de incêndio a firma não se responsabilisa pelos autos guardados 

P.p. TRIO Uda.-R. A.ttnd.,., ,,».,„..,. ,4,989-200 T. 100x100 - 592 - 



Posto e Garagem Luanda LS 




LAVAGENS E LUBRIFICAÇÕES 
PNEUMÁTICOS E CÂMARAS DE AR 

Baierlas e Jccessúrios para Automóveis em Geral ^ 18057 



Rua Barão de Mesquita, 1091 
Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro 



de Janeiro, de. 



Rto de Janeiro, 
O limo. Snr 

Rua 



/ 



3 



t/i r ? y# 



-de 1961- 



-Comprou : 



_UL Gasolina^ 
jlt. Úleo 



.111. Úleo L Cárter 
> > Cx. Hud. 



Lubrificação Geral 

. de Pinos 

lavaoem 

__Sfacote de fstopa 
lata de Graxa 





— : a— 




" 


















































































NÃO VALE COMO RECIBO 









Em caso de ineendio a firma não se responsabilisa pelos autos guardados na garagem. 

p.p TRIO Ltda. -R. Alfândega, 195-lnacr. 141.989-200 T. 100x100-5/62-10.001 a 30.000 



Posto e Gáfagem Luanda Ltda. 



Posto e Garagem Luanda Ltda. 



LAVAGENS E LUBRIFICAÇÕES 

PNEUMÁTICOS E CÂMARAS DE AR 

Baterias e Accessúrios para Automóveis em Geral 

Rua Barão de Mesquita, 1091 
Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro 

^ T% 

KW de Janeiro, — ^— — Hm 

Q/9 



JVs 18081 ' 



de Janeiro, 

O Hmo. Snr.. 

Rua. 



/ 



-de 196- 



£omprou : 




• de Pinos 

Lavaoem 

_^Pacote de Eslopa 
lata de Graxa 

Em caso de ineendio a firma não se responsabilisa pelos autos guardados na garagem. 

Pap. TRIO Ltda. - R. Alfândega, 199 - Inscr. 141.989-200 T. 100x100-5/63-10.001 a 90.000 



Posto e Garagem Luanda Ltda. 

LAVAGENS E LUBRIFICAÇÕES 
PNEUMÁTICOS E CÂMÂRAS DE AR 

.Baterias e Accessórios para Automóveis em Geral 



Rua Barão de Mesquita, 1091 
Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro 



f o de Janeiro 
mo. Snr 
Rua 



//O 



2*ma 



-de 196* 



-N. 



-Comprou : 



III. Gasollna_adií^_ 

lit. Úfeo 



_tlt Óleo L. Cárter 
. - » Cl. MurJ. 
. » • Diferencial 



Geral 
de Pinos 



_Lavaoem_ 
.Estadias. 



e de íslopa 
Lata de Graia_ 



A, 



NAO VALE COMO RECIBO 



[m caso de Incêndio a firma não se responsabilisa pelos autos guardados na gaiagem. 

Pap. TRIO Ltda.-R. Alfândega, 195 • In.cr. 141.989-300 T. 100x100-562-10.001 a 30.000 



LAVAGENS E LUBRIFICAÇÕES 

PNEUMÁTICOS E CÂMARAS DE AR 

Baterias e Accessórios para Automóveis em Geral ^ 18148 

Rua Barão de Mesquita, 1091 
Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro 



Râ^Je Janeiro 
O limo. Snr._ 
Rua — - 



de r / ■ /? de 19 

[An 2<7 




-N.° 



-Comprou : 



lit. Gasolina- 



Lit. Oleo l. Cárter 

. » C». Hud. 

. » Dllerenplal 

Lubrificação Geral 

» de Pinos 

lavaoem 

%\mL — , 



^^pjstjdiaí 

__rHe 



de tstopa 
lata de Graxa 



zz 



— 



2 



Tf 



NÃO VALE COMO RECIBO 



Fm caso de ineendio a fitma não se responsabilisa pelos autos guardados na garagem. 

p.p TRIO Ltda.-R. Alfandega, 195-ln.or. 141.989-200 T. 100x100-6/83-10.001 a 30.000 
l I Hl I I I 111 |l 

Posto e G^aragemJLua nda Ltda. 

LAVAGENS "E LUBRIFICAÇÕES 

PNEUMÁTICOS E CÂMARAS DE AR 

Bílerias e Accessórios para Automóveis em Geral 

■Rua Barão de Mesquita, 1091 
Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro 



Al 18195 



R^de Janeiro,_ílôirde_ / 

O limo. Snr ^ 

Rua . 



-de 196_ 



JJI. Gasolina 

Oleo 

Lit. Oleo L Cárter 



1 



-Comprou : 



Lubrificação Geral 
%* de 
_^avagem 
_ y /^Éstadlas 




!e Estopa 
lala de Graxa 



E" 1 caso de in eendio a firma não se responsabilisa pelos autos guardados na garagem 

Pap. TRIO Ltda. - R. Alfândega, 195 - Ineor. 141.989 - ano T inn-.no _ 




LAVAGENS E 

PNEUMÁTICOS E CÂMARAS DE AR 

Baterias c ftccessórlos uara automóveis em Geral 2Í139* 

- • Rua Barão de Mesquita, 1091 
Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro 

— 7v / / c3 

J V -A J_ de 19ti 

^Bio de Janeiro,— í — ^cle 

ffimo. Snr « 

Rua 



iáragem Luanda Ltda. 



LAVAGENS. E LUBRIFICAÇÕES 

PNEUMÁTICOS E CÂMARAS "DE AR 

Baterias e Accessúrlos para Automóveis em Geral ^ 21231* 

Rua Barão de Mesquita, 1091 
Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro 




Rio de Janeiro,- 
fatoo. Snr 

Rua « 



-de. 



-de 196- 



==- 



-N. 



— — Comprou: 



ált Gasolina. 
_llt. Óleo 



lit. Úlco L Cárter 

• » Cx. íud. 



Lubrificação Geral 

» de Pinos 

Lavagem 

Estadias 

de fslípa 
lata de Graxa 



>.000 



NÁO VALE COMO RECIBO 

p.p. TRIO Ltda.- R. Alfínd..., 198- In.or. 141 .989 - 2°u ■ - 

Posto e Garagem Luanda Ltda. 

LAVAGENS E LUBRIFICAÇÕES 

PNEUMÁTICOS E CÂMARAS "DE AR 

Baterias e Accessórios para Automóveis em Geral 2Í28*4" 

Rua Barão de Mesquita, 1091 
Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro 



: r— N - 



NÃO VALE COMO RECIBO 



Em caso de incend o a firma não se responsabilisa pelos autos guardados na gaiarjem. 

Pap. TRIO Ltda.-R. AlfSndasa, 198 - In.cr. 141.980 - 200 T. 100x100-882-10.001 • 30.000 

" Posto ""e Garagem i-uanuá Lff 

LAVAGENS E LUBRIFr CA^ ÒES 

PNEUMÁTICOS E CÂMARAS uE AR 

Baterias e Accessórios para Automóveis em Geral 21524 

Rua Barão de Mesquita, 1091 
Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro ^ 

m de Janeirí^^cL -j? de 196 

Comprou : 




\i de Estopa 
_Lata de Graxa 



MAO VALE COMO RECIBO 



Em caso de incend o a firma não se responsabilisa pelos autos guardados na oaraoem 

p.p. TRIO Ltda.-R. A.f.nd.E.. 198-ln.cr. 141.98» ■ 200 lTJ00»|0^6^O^0^a000 



NÃO VALE COMO RECIBO 

Em caso de incêndio a firma não se responsabilisa pelos autos guardados na oaraoem 

.TRIO Ltda.-R. Alfând.aa, '98 - In.cr. ,41.889-200 T. 100,100 - 882 - 10-001 » W-C 



Pap. TRIO Ltd 



'osto e Gàrágem"Lúáncíà"Udã7 



LAVAGENS E LUBRIFICAÇÕES 

PNEUMÁTICOS E CÂMARAS DE AR 

Baterias e necessários para Automóveis em Geral 

Rua Barão de Mesquita, 1091 
Telefone 38-2064 - Rio de Janeiro 



JVs 12966 

laneiro 

H^de Janeiro, de 



O limo. Snr. 
Rua 



.111. Olea. 



Cx. M. 



..Lubrificação Gerai 
. » de Pinos 



Lavage 
stadias 



ML. 



de Estopa 
de Graxa 



de 196— _ 



■*' — 

> 




Cori 

1 

f > 


íprou : 










■ — 






































































NAO VALE COMO RECIBO 









Em caso de ineendio a lirma não se responsabilisa pelos autos guardados na garagem. 

Pap. TRIO Ltda. - R. Alfíndasa, 19B - Inter. 141.08» • 200 T. 100x100 - B/fll - 10.001 a 30.000 




f.ooo,cr-i CL- 





7> 





== J^UA = CASTROp = ARB O S A , 



Te |. 38-2408 

JUNTO À PRAÇA VERDUN 

GRAJAÚ 




Rio de Janeiro, de 



Não vale como recibo 



"O, 




VALE a Seção de Estudos (Museu do índio), a importância 
de HUM MIL E DUZENTOS CRUZEIROS - para custeio de viagem - pas 
sagem de trem RIO-MANGARATIBA e MANGARATIBA-PARATI, índios JOÃO 
ORVALHO e LOURENÇA VITORIANA ( esposa ).- 



Rio de Janeiro, 4 de março de 1 963.- 



G ç?VO,QO - £ 







4> _ • /> J>s- 





MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



Crft 15.000.00 




RECEBI do Sr. João Melo, a importância de QUINZE MIL 
CRUZEIROS, para custeio de viagem aos PP. II. de S. Paulo, a- 
fim-de de fazer sindicância nos mesmo, por ordem do Sr. Di- 
retor 

Rio de Janeiro, 8 de março de 1963.- 



o 




PROVETONE RÁDIO LIMITADA 

FÁBRICA DE TRANSMISSORES E RECEPTORES DE RÁDIO BOBINAS -TRANSFORMA- 
DORES - CHASSIS - GABINETES • ARMAÇÕES • RACKS • MECÂNICA APLICADA AO N 9 6*fâ*Xr> 
RÁDIO • CONSERTOS EM GERAL = 



R. NEWTON PRADO, 58 
TEC. 48-B034 

Inscrição no D R M n.° 103.152 



Kl O DE JANEIRO 
BRASIL 




NOTA FISCAL - Série A 
1.a VIA - NOTA DE PRODUTOS NÃO TRIBUTADOS 

•PATENTE DE.R ^J^ S T R " N.<^500.07t 

Remete ao(s) Snr.(s) 

estabelecido(s) á&JJX ^(MíS. WoAvOuixr' /T ,..*>J 



Na cidade de .W> çfc TÇXJUXÚlD Estado d 

Em, 10/ ..de JULÁJC)lX£J}. de W^yf..,as seguintes mercadorias: 






O impôsío de Vendas e Consignares /oi pago por ver 
de acordo com o Dec. n.° 13.883 de 



TOTAL DA NOTA Cr$ 

AS MERCADORIAS ACIMA SEGUEM NOS SEGUINTES VOLUMES: 



MARCA N.o 



QUANT. 



S P E C I E 



PESO 



BRUTO 



LIQUIDO 



Gráfica Rainha Lescal Lida. - Rua General Canabarro, 552 - Rio - Inscrição no DRM n.° 121.955 — 5 talões de 4 vias - 12/59 



Posto e Garagem Luanda Ltd, 

LAVAGENS E LUBRIFICAÇÕES 

PNEUMÁTICOS E CÂMARAS DE AR 

Silctfas e Iccessórios para Aulomúveis em Geral 

AEiía Barão de Mesquita, 1091 
^^lefone 38-2064 - Rio de Janeiro 



.de- 



I^t de Janeiro, 




de 196 



O limo. Snr 
Rua 



■i^f?omprou : 



.111 Gasolina, 

Jt 0150 



III. to L Carier 

• • Cx. Mui. 



Jubrilicacio Geral 



de Ploos 




lata de Graxa. 



cr 



[m caso de incêndio 

TRIO Ltaa. - R 



NÃO VALE COMO RECIBO 

a firma não se responsaoilisa pelos autos guardados na gaiaoem. 

Ifândega, 18B- ln»cr. 141*89-200 T. 100x'00 - SBS - 10.001 a 3 




VALE DE PASSAGENS A SERVIÇO DE ÍNDIOS 

• À st/- 

CR$ 130,00 - * 

CHt 161,00 (V >^ ]r>«^*?*" 
cr$ 291,00 * yj£*,&>y' M * 




1/ VIA 



CASA PINTO DA ROCHA C 



MATERIAI8 DE CONSTRUÇÃO LTDA. 

INSCRIÇÃO NO D. R. M. 1 0563 A Vy 

RUA DO CATETE, 



NOTA DE 
VENDA 




"W/oBWBn Imposto de Vendas e Consigna<$g>toi paço pCTJ 

NÃO VALE COMO RECIBO verba ie acordo com decret0 n ,<jj> 8 3 de 5-5-sf> 



On'o 



, i.Jj « Ale» Maclcnrie, B2ln»c.1í8l37 4TO TU. 50.50 . 70P01 «fSOOO • 8/61 I 
n Gr»f< c0 ' 




CR$ 500,00 



Vale ao Sr. João Melo, a importância de QUINHENTOS CRUZEIROS, 
para custeio do índio G-uiratan, que se destina ao posto indígena 
Vanuire.- 




Rio de Janeiro, 18 de março de 1963.- 






X 



Lt) fí*<J-<Àe£<. coo 



2h> 



G NAÇÕES 
S DO ART. 

3 DE S'5/S8. 




CR$ 500,00 




VALE ao Sr. João Bezerra de Melo aa importância 
de CR$ 500,00 para custeio de minha viagem ao 
Estado 'de Alagôaa, 

2- . 



Arrogo do índio José Angelino da Conceição 






I 




CR$ 500.0Q. 



RECEBI * Sr. Joao Meio, a i.portanoia ae 
CRUZEIROS, para austeio ae .ia** ao pôsto Vanuire, en 
Tupã, S.Paulo. 



1? 



io, 2 de abril de 1963-- 



Â rogo de 



flTfHftT* a ff & PT AN (irídio) 




™ i tKl/ws DE CONSTRUÇÃO 
IMSCMfÀO D.R.M. 170.563 

:,:í:;,s rm ■ to 336 

lns(riçáo Inflamáveis 13.661 f M£S. 25-0713 - 25-5324 

Snr. 

Moj e Janeiro, J? ^ e 



LTDA. 
NOTA 



2 9H.U7 



N.° 






■««« uo «orao com 

NAO VALE COMO RECIBO 



Sewão Com 





MINISTÉRIO DA GUERRA 

D. F. a. 

do Arsenal d 



555 




ITREGA-SE a 

'liákdrz^ í - X t 

os artigos abaixos fornecidos para indenizaçâo. ( 

NOTA 



Quanti- 
dade 




DISCRIMINAÇÃO 



Preço de 
Unidade 
Cr$ 




SOMA 



Cr$ 



M P FA N G I A 
CrS 




Recebi a quantia Áe C: 





///&0 6 f oo 

me trata a - piesenie nota. — 



Ene. da Secção Comercial 



A-40M5OO-62 



PINTO DA ROCHA 

^J ===== MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO JjDA. - 

SS^vSS RUA DO CMETE, 33(T W ' 

F A BR .' c °„ M :!..1VA" FONES. 25-0713 - 25-5324 



Inscrição Inflamáveis 13.661 
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SOCIEDADE ANÓNIMA - RADIO - ELETRICIDADE _ 




O RIPOSTO DE VEND4S E CONSIGNAÇÕES 
rOI PAGO POR VERBA. NOS TERMOS DO ART. 
16 § 1.'. DO DECRETO N.° )3.8e3 DE 5'S'58. 

IMSCRIC&O H D. I ». V 103JI4 



MATRIZ: Rua da Quitanda. 48 — Tais. 42-1510 

Contabilidade: 22 0088 

FILIAL: Rua Benadltinos, 19 - Tol. 43-0279 

Rio da Janeiro - Estado da Guanabara 

R T I G 





42-1733 



Mu/. 11,6 1 ISM 



5 < o 

Mod 1 - 1.500 Tl*. - 420.001 « 570.000 - 8/60 

GRÁFICA WALDEMAR LTDA. . INSC. DRM IM.1M 
AV. MARECHAL FLORIANO, 17 -RIO 



Vendedor 

Cliente 

Endereço ... 




Total Cr$ 




- D. N. O. C. S. - T. DISTRITO DE FOMENTO E PRODUÇÃO 




Aos cinco dias d© mês de outubro do ano de mil novecentos 
e sessenta e sete, na sala d© andar térreo do Edif icio-Sede do 
Departamento Nacional de Obras Contra as Secas, aí reunida a 
Comissão de Inquérito Administrativo institfcuida pela Portaria 
n2 154/67 havendo o prazo pari conlusão dos trabalhos sido pror- 
rogado pela Portaria Ministerial n^ 227/67, tiveram prosseguimento 

os trabalhos relacionados com a apurarão dos fatos mencionados 
na dita portaria, decidindo-se convidar, para prestarem depoiraen 
to, as testemunhas indicadas pelo General Moacyr Ribeiro Coelho, 
em carta dirigida ao Presidente desta Comissão, em 1ê/10/67« Do 
qu«, para constar, nXi jkwC /umQj OKàx j/& S <J / 

MAX LUIZ ALMEIDA NÓBREGA, na qualidade de Secretári© da (Comissão, 
lavrei a presente Ata, que vai assinada por todos os componentes 
desta Comissão 





Mod. 23-SV-30 



- D. N. O. C. S. - T. DISTRITO DE FOMENTO E PRODUÇÃO 



JUNTADA 




Aos cinco dias do mês de outubro do ano de mil novecentos 
e sessenta e sete, juntei, por ordem do Presidente da Comissão 
os seguintes documentos aos autos deste Inquérito: cópias dos 
ofícios 26 e 27-CI-154-222/67J carta do Oeneral Moacyr Ribeiro 
Coelho e seus anexos, incluindo fotografias diversás;depoii .ente 
de José Batista Ferreira Pilho, os quais passaram a constituir 
as folhas de números 991 a 1 473, dos mesmos aut«s. Do que, pa- 
ra constar, lavrei, na qualidade de Secretário da Comissão de 
Inquérito, o presente termo 




MINISTÉRIO DO INTERIOR 



ff/ 



TÊRMO DE INQUIRIÇÃO : aos dois(2) dias do mês de outubro do an o de "mil 
novecentos e sessenta e sete(1967) na ante sala do Gabinete do Excelentíssimo 
Senhor Ministro do Interior, aí reunida a Comissão de Inquérito Administra - 
tivo designada pela Portaria Ministerial n? 154/67 é prorrogada pela Porta - 
ria Ministerial n9 222/67, compareceu o Sr. JOSÉ BATISTA FERREIRA FI - 
LHO, brasileiro, casado, funcionário público federal, esclarecido sobre os 
motivos que originaram o presente processo, informou que ingressou no SPI 
em 1950; que de julho de 1962 a novembro de 1964 chefiou a 6a. IR sediada em 
Cuiabá; que em 1955 chefiou os postos GUIDO MARLIERÉ e ENGENHEIRO MA 
RIANO DE OLIVEIRA, no Estado de Minas Gerais; de 1950 a 1954, no Estado/ 
de Rondônia, chefiou os postos RICARDO FRANCO e MAJOR AMARANTE; que 
em 1957 foi lotado no Posto GUARITA; que em 1965 chefiou o Posto de CACI - 
QUE DOUBLE, no Estado do Rio Grande do Sul; que ultimamente, em 1966, che 
fiou o Posto de IACRI, no Estado de São Paulo; que no período em que chefiou/ 
a 6a. IR essa Inspetoria não recolheu nenhuma renda; que a principal fonte de 
renda dessa Inspetoria era venda de gado; que no período em que o depoente / 
chefiou a mencionada Inspetoria não houve nenhuma venda de gado; que rece - 
beu a Inspetoria sem Contabilidade; que não instituiu nenhuma Contabilidade ; 
que nessa época U(onze) postos eram subordinados a 6a. IR; que não recorda/ 
de quantas rezes se constituia o rebanho da 6a. IR, ao tempo em que chefiou; 
que ao assumir a 6a. IR, fez uma inspecção ao Posto SIMÃO LOPES cujo re- 
banho seria, conforme avisos, de cerca de oito(8) mil rezes, que posteriormen 
te o depoente constatou a existência de apenas 404 rezes; que diante desse fa - 
to o depoente pediu esclarecimentos ao seu antecessor Sr. ALFREDO SILVA; o 
Sr. ALFREDO SILVA informou que essa diferença era devida a vendas realiza_ 
das , com autorização da Diretpria; que durante a gestão do depoente foram ex_ 
pedidas portarias para venda de gado e pinheiros; o depoente se recusou a rea- 
lizar essas vendas por considerar lesivas ao Patrimônio Indigena; que não sabe 
em quantas rezes montava o rebanho da 6a. IR quando fez a entrega da aludida/ 
Inspetoria a seu sucessor; que na 6a. ER o funcionário EDUARDO RIOS, hoje lo 
tado na 7a. IR era o encarregado do cadastram ento das rezes; que existiam mo 
delos (fichas) próprias, vindos da Diretoria do SPI para cadastro do gado; que 
ao tempo em que chefiava a 6a. IR acusou publicamente o SENADOR FILINTO / 
MULLER de haver apadrinhado os invasores de terra dos BORORÓS; que ao 
microfone da RADIO VOZ DO OESTE o depoente acusou ao então GOVERNADOR 
FERNANDO CORREIA de corretor de terras dos Índios; que em decorrência óbs_ 
sas acusações o depoente recebeu muitas pressões, inclusive ameaças de mor - 
te; que dessas invasões em que as autoridades de MATO GROSSO foram coniven 
tes o PATRIMÓNIO INDÍGENA foi diminuido de cerca de 35. 000 hequetares; que 
em 1965 o MAJOR LUIZ VINHAS NEVES fez um acordo com o Govêrno de Mato/ 
Grosso ficando legalizada a perda de , digo, dos 35. 000 Ht; que dentre os invaso 
res de terras existiam familiares das aoturidades, digo, autoridades matogros_ 
sense, podendo citar o Sr. GASTÃO MULLER, sobrinho do SENADOR FILINTO 
MULLER; que em 1957 os Srs. IRIDIANO AMARINHO DE OLIVEIRA, LUIZ DE 
FRANÇA PEREIRA DE ARAUJO e JOÃO LOPES VELOSO DE OLIVEIRA, em Co 
missão para realizar um levantamento de madeira morta, procederam à venda/ 
de dormentes ; que quando na chefia do Posto CACIQUE DOUBLE recebeu do Sr. 
JOSÉ FERNANDES DA CRUZ, então chefe da Inspetoria 7, vários materiais co- 
mo remédios, fazendas e géneros alimenticios; que não sabe precisar o valor / 
desses materiais; que sobre o fato de ter o funcionário BOANERGES FAGUNDES 
atentado contra a honra e a honestidade de Índias o depoente tomou conhecimento 
através de noticiário de imprensa; que não sabe se o referido funcionário, digo, 
atentado con, digo, se o referido funcionário é culpado; que no entender do depo_ 
ente as rendas da 5a. e 7a. IR são suficientes para manter todo o Serviço de / 
Proteção aos índios; que ouviu de um colega de serviço que o Sr. WALTER SA_ 
MARI PRADO não havia comprovado a importância de vinte e sete(27) milhões 
velhos da renda Indigena;que foi feito um contrato na gestão do MAJOR VINHAS 
NEVES com o Sr. PLÍNIO BENFICA para exploração de CASSITERITA; 10% da 
exploração ficaria com o SPI e os restantes ficaria com o Sr. PLÍNIO BENFICA 
//////////////////////////////////////////////////////////////////////// 




MINISTÉRIO DO INTERIOR 

PLÍNIO BENFICA; que o referido PLÍNIO BENFICA dispendeu cerca dé cento e 
oitenta (180) milhões de cruaeiros velhos na construção de um campo" de pouso , 
no lugar denominado FLORESTA; que esse campo de pouso é o local de saida do 
minério extraido; que todos os suprimentos recebidos de dotações orçamenta - 
rias o depoente prestou conta normalmente;que em 1965 assinou um recibo da 
importância de cinco(5) milhões de cruz, digo, ci'ico(5) milhões e qttírihentoi mil 
de cdr,digo, cruzeiros antigos, embora tenha recebido apenas um(l) milhão; / 
que o recibo foi feito ao Sr. JOSÉ FERNANDO DA CRUZ; que do milhão recebido 
(Cr$l. 000. 000, 00) não prestou conta até esta data; que as notas de compra que 
poderiam instruir a Prestação de Contas ficaram no POSTO DE CACIQUE DOU - 
BLE; que não organizou a Prestação de Contas por ter se retirado do POSTO DE 
CACIQUE DOUBLE para um hospital; que ficou internado durante vinte e cinco / 
(25) dias na cad, digo, CASA DE SAÚDE SAO VICENTE, em Curitiba; que um 
mês depois regressou ao PÔSTO CACIQUE DOUBLE onde apanhou seus objetos/ 
pessoais; que nessa oportunidade constatou que as notas de compra correspon - 
dente ao milhão de cruzeiros aplicado ainda se encontravam no Pôsto;que sabe/ 
que o servidor WALTER SAMARI PRADO comprovava a mesma despesa pela / 
verba orçamentária e pela renda do patrimônio indigena; esclarece o depoente / 
que o Sr. WALTER assim procedeu na prestação dos vinte s sete(27) milhões efe 
cruzeiros velhos. Nada mais disse nem lhe foi perguntado tendo prestado o pre- 
sente depoimento sem qualquer coação o qual após lido e achado conforme vao, 
, digo, vai assinado pelo depoente, pela Comissão e por mim li'Z€ A (■-> 
jif/^jCW Secretário que o datilográfei. 




MINISTÉRIO DO INTERIOR 

Of. n? 26/CI-154/222 Em, 5 de outubro 

Do: Presidente da Comissão de Inquérito Administrativo designada pela Portaria 
n? 154/67 e prorrogada pela Portaria n9 222/67 

Ao: Exmo. Sr. General Umberto Peregrino 

Assunto : Convite ( faz) 




Senhor General 



Por indicação do Gal. Moacir P.ibeiro Coelho, convido ¥. Excia. 
a prestar depoirtento perante esta Cccnssèo de Inquérito às 14,00 horas do dia 
6 do corrente , sexta -feira, na ante - sala do Gabinete do Exmo. Sr. Ministro do 
Interior. 




Ao Exmo. Sr. 

General Umberto Peregrino 

DD. Diretor do Instituto Nacional do Livro 

Nesta 




MINISTÉRIO DO INTERIOR 

Of. n? 27/CI-154/222 Em. 5 de outubro de 1»67 

Do: Presidente da Comissão de Inquérito Administrativo designada pela Portaria 
n? 154/67 e prorrogada pela Portaria n? 222/67 r 

Ao: Exroo. Sr. General José Carlos de Moura e Cunha 
Assunto : Convite ( faz) 



Senhor General 



Por indicação do Gal. Moacir Ribeiro Coelho, convido 
V. Excia. a prestar depoimento perante esta Comissão de Inquérito as 
15,00 horas do dia 6 do corrente, 3exta-feira, na ante -sala do Gabinete 
do Exmo. Sr. Ministro do Interior. 



Saudações 





(JÁDER OÊ FIGUEIRÈDO CORREIA) 
Presidente da Comissão 



Ao Exmo. Sr. 

General José Carlos de Moura Cunha 
Rua Conde de Bonfim, n9 519 
Nesta 
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°** n * * 23 de açoito de 1 962 

IHrctor do Serviço de irotecão aos índios 
ílxmt Sonhar Ministro de Estado do Agricultura 
: Reitora solicitações 



Senhor Ministros 

K* aditamento a expedientes vários já subscritos por 
ta íUreçãe, (Ofícios nt* 151, 352, 472, 540, respectivamente, de 
23*2*42, 27*4*62, 7*6*62 « 29*6*62) retorno â presença de V.íix* a 
tim de solicitar providencias que reputo urgentes • essenciais pa- 
ra o andancnte, pelo nonos aceitável, dos órgãos deste Serviço. 

Atrsvés diversos viagens de ibspeção aos Postos Indí*e* 
nas • taapeteriaa Kejeionais tenho constatado, salvo poucas nas con 
fortadoraa exceções, que o íadio^aasistido "pelo S.P.r.* vedeta o» 
condições miseráveis sendo, na grande asaria dos casos, vTtíií !• 
. ^*Í*^„!*.®^ praticada por tercei roa, cosa a 

«•ftl v , e . tt ,? * ***** * * n * 1 * deseno st os* 

preMeaa seria de souenos e de fácil solução para o 
Mreter, se se trataas* de casos isolados fácil ente extirpáveis. 

ínfei anaente, peren, o r,al c tão general í asado que chega 
a constituir verdadeira situação de calamidade e incide de *• ene ira 
nociva, não só sobre o patrinenio publico, cotti tarabe» sobre a no* 
ral das funcionários e o hm noae do Serviço, alea de constituir, 
pela vergonhosa espoliação a que subaete o índio, una afronta aos 
sen t isentos de Hunen idade. 

Talves cause estranheza que se faça* tais restrições i t 
u* Serviço cofc 52 anos de funcionanento t que, ate hojt, se eugala. 
na coê o nono do ínclito Marechal Rondon. 

Inperta considerar, precisamente, que o >erviço r.*ttiéai 
sinda as ora a estrutura que lhe deu o seu organizador (Kendon), ca 
X 910. Man se o S.p.i. continua, ea essência, o .asno, ailtt dife, 
rentes sã» as condições eo que etual&ente se desenvolve» os nossos 
trabalhos. 

Kealfteate, ea 1 920, 1 930 ou íosbo 1 940, podia* se deixar, 
talvez, ujb Posto Indígena perdíd^a* "ainterland" soe que isso efe 
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: recesso prejuiao naior* Fuaci airlos a índios esurim nu&a 
téV4M»ifi Una econõsaica, neie «a jaenes elueios es investidas 
do progresso o, portanto, da aabição tetaane, 

Jioje, p>rea, o quadro e tetalnente outros « selva, aea- 
se * --ft*ón;ca, batida a trilhada por empreendedor©» e aventurei 
roa de todea oa aatises, cão oferece aaia resguardo noa ao índio 
ne» às feras. AÍ tudo toa preço - doada oa produto* de naturese 
extrstiva - ate o braço do silvícola, bab a fome de aão da obra 
eacrava. 

"ias se esse t o aspecto na vasta região aaaxõ&ice» onde 
a índio ainda aa apresenta cea real autenticidade» não nenoa grj, 
voa aãa oa preblenas do aborígene e» outra» regiões do psís-aeri 
dieael» nordestina a central ronde o poder económico se faa sen* 
tir.de fome diversa, nas aa» par isso nonos criniaoaa e p*raic£ 
osa. 

Restas regiões» Ja largaaente hunaaixadas» decresce o 
valor da aãa de obra escrava» nas avalta» de fora» iapres. ionen* 
ta, o assalta â terra do índio aob as aeis variadas forcas. 

sãa arreadaaeatoa fel toa à revelia, da Pretória» aaa 
ceai a cuspi: cidade indispensável dos tticerregadoa de Postos e da 
Caefea de Inapetoria» 

A tecnica^e aeapre a aesaas oa arrendaaentos» notórios 
oa clandestinos» vae aa tomando cada vei aais numerosos e o ín- 
dio vai» a cada aaa uae passa, tendo nenee terra para viver» Pe- 
ralele&ente vãa aaada operadoa desaataaentos criaiaoses» (planai 
roa, aadeira de lai) sob a feraa de concessões "ofici ali cedas" ou 
clandeatinaa todaa elaa, porá», rigoroaaacnto proibi daa - Kcgiacn, 
te Interna a Portarias Mini stari aia m nas nunca detidas» 

Atualaente a direção voa aa debatendo, ate agora, soa 
sucesso, centra abuse frontal m verdadeiro crista - de que estee 
aaada vítiaaa oa índios Kadiueus de Pantanal Mategrosaenae ea ca, 
jaa terras, da nua aã ves e centrar lande abertaaente a Portaria 
Hialatcriel at 450, da 24-3-56» realíxaraa-se 61 arrendaaentos à 
base da 3,000 lia, cada aa, 

fia recente viagea àquela raglãa deparai aa quadre paagea, 
ta a deão i aderi aaa 61 arrendatárioa aaaaa-se noje» pelo nenea, 
aaia aaa 60 intrusos f as readaa contratual a, eabora estipulados 
aa bases ía finas, nãa eraa recolhidas ao Serviço aa, aa a eram, 
nãe existe nennaaa contabl li cação comprobatória qae aereçe fcj aa 
Encarregados da Postas - par ala destltuídea, da iaedíate, a "ia 
laca* - aanceaoaados cea ea f acende iro» arrendatárias, cea tias 
aantinbaa negocies da gade, dilapidavaa a aadeira aproveitável da 
Reserve e coagi aa ea índios para sujei tí-les ã aabalssãat arrendae 
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arrendatários aí que, tendo arrendado 3*000 lia» cercara» & e ate 
10 ali; outros, ,ue não se derea ao trabalho de cercar aa pasta- 
gena, cria» o nado «a proai acuidade coo • do S.i'.I.. Noa dia» pr£ 
aentea eataaoa aarcaado o rebanlie exi atente no põito Indígena Ma* 
lit { u« ande uais de 1.000 rexea não tinitaa aarca de ferro do S.í J # I.. 

Ea sumas contratos de legalidade discutível» desvio das 
rendes, peculato de funcionários subalternos, violência* contra fn 
dioa t protlstuição de índias por brancoa criainosauente consenti» 
doa noa aldei acentos indígenas, dilapidação daa refervas flórea - 
tais, aão alguns dos problenaa que a Direção tea, no t«oaento, a ea 
frentar apenas ea uaa daa 9 Inapetoriaa Kejionala, 

Nas» coao tranaferir ua nau funcionário, aa o Diretor não 
dispõe de outro para substituí-lo? 

Coao apurar irregularidades de tal monta, se aa Caalaaõea 
de l&HUcrito • face ã coação de que aão vítiaaa • falaeiaa a ver* 
dado, distorce» oa fatos, procuram encobrir os peculatárioa e faj, 
toaoa? 

Esta exposição, Seaaer Ministro, tea por escopo solicitar 
de v.rx* duas cedidas inadiáveis} 

a) • o urgente atendimento das uedidae solicitadas pela Di 
reteria ea ofício u* , de , especialmente no que dia 
respeito ã pasaagea ã disposição do S.1VI. dos 200 militares ali 
solicitados. 

Oitenta por cento doa probleaas do Serviço, de^correa da 
falta de pessoal coa ,ue o Diretor passa reforçar a sua eçãe de 
assistência, estímulo e fiscal ixação* 

b) • designação de uaa coaiasão de Inquérito, for&ada por 
eleaeataa estrannos aoa quadros do S,**,I,, para proceder aa 5* Iam, 
petoria ke^loaal ua levantamento completo do Património Publico - 

• Renda Nacional e Indígena • bem Coaot investigar a legitimidade dt 
doa arrendaaentoa efe toados pelo Inspetor érice Saapaio ea 1 959 J 
contabilizar a arrecadação da referida Renda e aua aplicação dura» 
te a gestão do Sr. !*rice Saapaio e de seu suba ti tu to, José Monge* 
not. 

V»lho*ae da oportunidade para ren »var a V.Ex* os protos* 
tos de elevada estica e distinta consideração* 

^"TeiuCel, ^acyFlííbeiroXoelftô 

Diretor 
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1903. 
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R OA COMISSÃO 

A Ccm.ssao cie Orçamento »m reu- 
niu j pi.iu oro. nana. realizai. a ,:.n \2 
de jiuiii; o? 19S3. aprovou \i i\ aíiaai.- 
n»«daxt8 parecer do Senhor Paula ta. 
rasale, contrário ao Projeto n" 71->rt 
Estiveram p.e entes o» SeniiOj ps 
Gui!lie:m.no de Oliveira. Preâdfcnk- 
Paulo Çárassts, Reioíor, Nilo Cewijoj 
CIovi.-- Pe-tana. biurico Ribeiro L-otf- 
nvai Baptista. Paulo Coelho. Ali-mar 
Baleeiro. JanriulnfEarneirp Ruy San- 
tos, Milt 11 l):rfll Newton cái 
, Milton lie». 

.y N 






'O rHCIONAL (SecSo f) 



e a quantidade da renda fjecebida? duvido que O SPI saiba contra quais 

t;iu.i a área cia enerva ei qual a deva mover aeâo de reinteg/açaf- de 

quaniaxaáe ue iiccares ar. endadoa posse. E dizer que usará fôrça fede &, 

pc y SPÍV è duvidar da contributo da fôrça 

:j — Djs Utí&dos pelo Estado de pública estadual, a única a que o Juiz 

v nms n r;i • liir: . un lei deca- norirrm recorrer Psícolóloso. n Ccl. 



tin? Távora, 
BKSájliro. 
•"Híu da Comissão, ÍStr lunno de 
r uu.!!i.eri>i,nn dc Oliveira, Prc- 
Psr«.'o Sarasvle, Relator, 



vão a imprimir os se- 

DE INFOFI : 



REQUER 1 



ec]t»e rim enip 





....o Giov.o, to- íorç. ua lei tis ca- 
uda mCMisHtuciorál pelo Supremo 
i..vUnai i;^ui.. i, qua-s os que wm 
p.«.-,e eíeliva na résèrvã d->s ind;o.- 
K?c ueus? 

4 — Que ra;:ões justificam o fato 
de func.onávíos do «Pa estaroni, per 
o.\Um do pu-ew do ierv.v-J. percor- 
re:)! o as po:-'es dos arrendatários ex> 

no.o pagãmente álnec.padi da ffn- , , . 
da ou vendendo sadt inailêeiia píju I jncir feses. na procura de novas árr-- 
pçsterior entrega, como ,#.meeçeu futuros e lucrativos novos 

eo.'i o sr. Cd. Jo.-e Alves R sje.-.o I arre.m; .-..entos lá que o que tem não 
n .«ente no município âe Aqmda ua- '• hasta, antinca novas incursões, ae';ra, 
na que cempiou e pagu i inalá de | „ cm C ;ncurso de fô.e^s federais 
Cts 1 .C00.003.tvi. sem nada fcavô.Hft- 



poderia recorrer. Psicalólogo, o Cel. 
diretor do CPI afirma que o s ind.os 
quando disalojadcs de suas terras, 
leni no malmente, duas reaçõe- de- 
sanimo, caso em que emigram, e a re- 
volta propriamente dita, c que ja 
orreu com os kadiueus — e ai nova 
ameaça — e pode vir a acontecer 
COvr.nienÉe. O SPI que planejou e 
executou massacres contra "sistnhos 



jíite dat? Que dev; 
D.retor do e-PI 
naiic as depositadas e.n <cu 
nomY'óu em nome de func.onáno de 
sua oo ifiariçá e pertencentes ao ou- 
tr mc: :p :-' -'!*a «* " 
pósitos de 23-8 e 10 -3-62. na d^encb 

lae li"? «o' foUt de C^íijj,^ 
outras, produtos de yetvia de gado 

;Cn Que destino foi *%n *o preço 
a venda de 400 cabeças de gado cio 

Inditís kecí-ucus leita ao sr. Oa:.* ^o 
s-.-. iV .< féíit ao sí, Fernr.nCo Ar.es 
Ribeiro, iá paias á admm^t.acau do 
■ f Mo ' «-'beiro Co;.. iio? 
f ò _ ene razoes- Justif icam a ven- 
ci., do patr:môr,: BuUgéna. '^m con- 
eorréncia pública, contrariando <^ 
usos e COSíumes e o regulamento? O 
SPI recebeu drs si s. Ivo Mota. A.- 
ceu Queiroz e BíM.P« 
Piores, em de.emoro de 1S62, em 
■oca de arrendametWo a ser feito, 
a importáncii. dc Crs 1.5^.^0.00. 
Que destino teve a impoiuo^.a tc- 
íer.da? Por que se está v\ ••.-•oo m 
sr N»tor laciieco. twen^íire «o 



'nformacões 
de 19S3 

Poder Executivo, 
"abinete Civil da 
P,epúb'ica, injor- 
cumprimento da 
11-1-54, oue es- 
ícís para o , insti- 
lo agrário. 

(Do sr. Tourinho Dantas) 

Senlior Presidente, 

Requeiro, nos térmos do Regimen 
to. que sejam .solicitadas da Pres. 
dOncia da República as seguintes in- 
formações: 

a) Quais as providencias que fo- 
ram tomadas p- lo Executivo para o 
cumprimento da Lei n? 2.168 de U 
de janeiro dc 1954, que estabeleceu 
normas para a instituição do Seguro 
agrário, c do decreto n-' 35.370 -a 12 
de abril dc 1951, que regulamentai a 
seguro? 

b> Se .fá foi organizada a Cia. Na- 
cional de So;>,uro Agrícola e, em caso festa data? 
negativo, qual o motivo? . gala dos Sessões, 1." de lUdio ae 

Sala das Sessões, em 1 de Julho de 1 1933 — Edison Garcia. 
1BS.1. - TOurnihn nautas f ^ Jv stificaliva 



numa tentativa oe intranquilidade os 
habitantes da re?.ião. urginco uma 
providência imediata do Sr. Ministro 
da Agriéultura, para evitar que. em 
nc-me do índio, se cometam novos e 
.desastrosos desatinos, 

equerimento de Informações 
n« 577, de 1963 

$Qlicãã ao Po:'er E:cecu'iro, 
alrarés do MinisSéno da Agri- 
cuLclura, infermacões sõbie detiiin- 
c i i vubi.citWs na imsrensa do 
R: i de janeiro acérca de irreau- 
tar.it aâes que teriam sito come- 
tida., pela Superinledència da Re- 
/qr).'ic Agatia. (SUPRA). 

(Do Sr. Anísio Rocha) 

Senhor Pres. dente. 

A Superintcdéncia da Reforma 
•rária. tambv-m ja conlvreida peia si-. 
SUPRA, e um orgao reciuemen- 
wiado peio governo do Sr. João 
ad.au para preparar caminho no 
ntidu de sua famosa Reforma Agrá- 
rekrma de base ou coisa que o 



iuJho de 19$ 



1 ^ ^ ,m ' - 

agora, neste mê K de junho? 

7 - Funcionário,- do SPI 
coi-rendo a reserva dos jWJggi* 
nrocura dos arrendatários peo-nao 
U-M Via devolvido ao SPI os ren ..bos 

de funcionários de março de a 



.lfadcdò\ 1N1C. 

coiitecc. po:ém, que a dn?(,ào da 
ipRA. como herança na partilha 
baio governamental, foi ^alr nas 
aos ar um Sr. João Caruso, diri- 
me do PVE gaúcho e elemento dc 
nf ur.ça do Sr. Leonel Brizzola. 
o Sr. Caruso, segundo noiieiá- 
áv. imprensa do Rio de Janeiro. 
io fe? muita cerimónia no manu- 
o da> verbas po.-tas à disposição 
queir órgão, tíndo Já dissipado cèr- 
de 100 milhões de cruwlrus em 
riiar pagar -trabalhos espíc.a.s - 
e -rrelix onários e em pa»ag ttt 



. r<k \ Moacir p: -a a sessôres fantasmas 

ReqiienmentO de Informações * à0 ^. d ^^' r Q F l !or °do ,riér. : :ÇO de 'Sjos nomes permanecem naturaimen- 
n? 576 (JP 1Q61 R l5 ' :,) tnrií: vem ve-<: nando |5 no anonimato. Assevera o ma- 

" ° e 1 P , g n °J rio noisã Snvrrnsa, os igtino carioca "Diário de Noticias 

Solicita ao Poder E.reculivo, pelos ôrgaos de n<usa '"^ d c 
através do Ministério du Aan* ■■ ma.s cale '.^^ • i^Vde Janeiro 
mltura, sejam fyèttiiias P rto . Corre.o á*f:J; l \™ á *£ l0& » S , pro- 
Serviço âe Pro eçaoaos tndio*. , nmx-as /^i^ia - S e como um se- 



v' ££ E B'âsa^5npten»a, osl&uno carioca "Diário de Noticias' 
Solicita ao Poder Eseculivo, pelos õigaos oe e CJlS0 d o V ue h ouVe um ca»o mais gritante 

através do Ministério du Aon- , ma.s cal f '°-;íí a ,V,t 1 rtn bí„ de Janeiro. % oi quando o Sr. Caruso quis cem- 

drar, per mais de cem milhões, dor- 
Squer.-s 3VÍÍH-S dc um protegido c.o 
»r. L-t»H'l B:i/--oia Mas aí era dc- 
Saii. observa o jornal citado, e o seu 
«•«orio chefe de gabinete neg©ft-se » 
Siripactuar nis.-o. ameaçando demi 
S-st E o negócio não se fêz". 
iPor ai -se vè, Sr. prcsldenie, que 
ipéoe de homens de O.ovémo sá- 
ses que s« propõem a fazer no 
as uma reforma agrária. Se come- 
ra assim, «nlão o que será, após 
em garantida a partilha das nro- 
alheias, que se pretendp 



. - (Do Sr. Edison Garcia) 

Requeiro, na' conformidr.Vte du dis- 
posto no art. 102, IV, do Reg.inci^o 
Interno, sejam solicitadas ao M nisfé- 
rio da Agricultura, através o Serviço 
de Proteção aos índios, as s«-u:n'es 
informações 



seus esforços, como anunciando me< 

^Uçio^irè, do Correiro da 
r.nM Ç estampa a segmn"e__ en e ■ 



bi Em caso afirmativo, 

pfov.dènc.as tomadas par» 
a tação das referidas denúi 
■-.portam na emissão de 3 
■ gamento de ". erviços esj 
: passagens aéreas para 
ntasmaí ? 

ci Se já foi aberto inqn 
inistrativo e se ja foi afa! 
,c le cargo o mencionada 

r.dente? 

Sala das Sessões. — DepH 
u Rocha. 

equerimento de Infí 
n' 578, de 1S3- 

solicita ao Poaer 
al.arr, do Ministério d«J 
K.ações sobre irreg 
verificadas no ãmtiiio 
nistrrio e las outras i$ 

(Do Sr. Cantídio Samj 

V Requeiro, por intermédio 
ffr.o da Fazenda, se digne 
Hvo prestar as seguintes mi 

D Qual a natureza e o' 
dos desfaiques ocorridos J 
do Ministério da Fazenda 
rám causa à prirão adnnn« 
funcionário Franc.sco Auraí 
quatro funcionários da c< 
B*rra Mansa, re^pertivnmi 

i 2i Quais as Irreguiarida 
cadas na Alfândega rie S 

I determinaram a abertura 
rito nessa Repar. çfio e imp 
tmed.ata substituição d& 
vtI pelo armazém ac baga 

3) Como se explica atit 
do Brasil em São P.mlo i 
gmdo depósito compu!són< 
portaçõrs de "máquinas e e 
tos que sc destinam à mo: 
unidade industrial ou con 
cão de unidade existente 
peia Instrução 208 «item 1- 
sagrou a dispensa dc tai 
mentos nessas hipóteses, mi 
item IX da Instrução 2X9, 
expféssoe e incontroversos 

4) Como entender, sobret 
paridade de procedimentó 
várias filiais do Banco ( 
umas dispensando o depófi! 
como a de Pôrto Alegre, e 
Matriz do Rio de Janeiro, c 
de S&o Paulo persiste na 
exigência, dando lugar a 
criminacáo altamente prejt 
lnetistriais paulista:-? 

Saia das Sessões, 1 de jul! 
Cantídio Sampaio. 



Requerimento dc Informa 
n« 579. de 1963 

Solicita ao Poder 
efapit do Ministério «f*> v- 
e Obras Públicas, intormort* 
Ore c? otw«s de ee?i,<s^ri/-3 
Pfjrto de illifus, Estudo <« 
H-a. 



i 



Manhã * estampa a segu 
ista à sua Sucursal de Brasília. 

"t-^rei trepas fede ais. se ne- 
essério tSt, pata reaver »s terras 
o- índios Kadiueus, em Mato Grosso, 
huw.íuv"-»- ; incíf-vidámenle ocupadas. Assim que 

1 - Quais os invasores fla. trr»« ' a Justiça local » n *j d ^, r "íi™ -,°! 
dos índios Kadiueus, no mamcipio <e títulos de propriedade e»stem« ^ 
Porto-Mitrtinho, Estado de Mato ciarei o processo de^ expulsão nos 



valores" c ) que s-rá feito nem qu 
ja através do Exe.xitffi" -,- -• 

A entrevista * sensacionalista e 
falsa Em primeiro lugar, ao que 
consta, todos os que se encontram na 

„ - , rter . va do s Kadiueus, lá estão por 

2 — Quais os arrendatários que o | íôrç-a de contrato de arrendamento 
SPI marWm nas terras dos índias! feito com o SPI e pagam renda 
Kidiueus, com os quais mantém con-| anual, muitos ediantada 
freto por' escrito ou verbal, do s qua is essa que o SPI v 
recebe renda anua;? Citar o s' nomes gueni sabe oomo. 



o seguinte reque- 



Grosso, para os quais o Diretor do 
Serviço de Proteção aos fndioi pro- 
mete iniciar processo de expulsão, 
conforme entrevista conceUUla ao 
Correio da Manhã do Rio de Janeiro? 
Citai' os nomes e localjzaçio? 



Rcqi 



mento 



. . Requeiro, na forma do Regimento 
interno, à Presidêncús da República, 

seguintes informações: 
Ta) Se Já tomou conhecimento das 
Renuncias publicadas na Imprensa do 
u Rio de Janeiro acírca de Jrrenvlari- 
jndo, nin- 'dade* cometidas pelo at-ual Bujierln- 
''"endenU da SUPRA? 



(Do Sr. Pedro Cataiê. 

Senhor Presidente: 

Rpqiíeiro, nos termas re.s 
selem solicitadas ao Poder 
vo, através do Ministério d: 
as informações seguinte; 

1. Em consequência do 
das sondai? e.ns geológicas re 
cittidas, qutd a. extensão pr 
molhe, visando um cais aco.« 
"c'rnte para navios de içr 
nela«ra adequados ao com 
ternacíonal? 

2. Tem o D S P.R.C Já 
do o nrojelo definitivo do m 
aoostável e annazéns rio ] 
Ilhéus? 

3. Em caso afirmativo, po 
tivo ainda n?? foi aberta t 
•ência pública respectiva? 

Jasfi/iecefio 

O novo de Ilhéus se mos! 



1 



,^*ur ^^^^ 







o 



Diretor do Serviço de Proteção aoe índios 
Exibo Sr Ministro da Agricultura 
Informação (preota) 



23 Jul 1 963. 



Sr Ministro: 



son Garcia^envolve tcraoa e concei^ h defiri idoe. 
lação das seguintes. 



• Definições e Conceitos, 



Primeiro 



. Por n-v^ore. doa t.rra. > da. . in|i« ^contr^vlí^ 
dama, todo. o. ,r? J£ "c o° «xcluaSo apo - 



Segundo - 



Terceiro - 



dm.."todo»"o. olviliaodoa nu.u> " ""^i^ap."- 
i7, ou trabalhando. '^•"^/^^"pSSS. aa E do / 
t '^a. 08 torrr a 1 poa3. M l4!t?i oca Uoa> "a -W 
não são intrusos ali. JrV.s / 

Cace, porem, distingir desd ^ J«gdS ^ ' 
distintas de intrusos nas terras aos indios. 

ft ) - a dos arr endo ^!| r ! oa e Que designaremos ape„- 

ÍFS££5sSSSK£?fi 

S° SSÍ5È5Í21.» aerao todoa quantoa oe tenham loca 
uJ£ « SVl.«I««». a.» dlapor do oontrato? 
acima referido. 
0. oontrato. flr-g. •"^^'^.'SS&i / 

I ^ norar *^.^« todo o empenho de minha Administrarão/ 
Hcste sentido, todo o e^e reajustar os contra- 

tem se orientado "^ ^ 5^ nennua «ovo - mas re. 
tos «Ostentes - sem estaoeiecer^ torná -io8 menos no- 

formular os •» a t°"]; B condizentes com as noces. 

civos a vida d0 * ina *;° TV, t 

aidades e interesses do S P I. (C0I ^...) 



(cq::tinuaça*o...) 



Quarto 




Quinto 



Sexto 




Dentro da respectiva categoria, devemos notar a exis- 
tência doe ^pequenoa" e los "granJea" "intrusos", 
^stes, mcrce do abundante a reouraoa económicos e proa 
tígío politico, açambarcam áreaa conoíderóveio e se / 
repartem em fazenáaa que arrendam a terceiros. 
Arre£am-8e, indevidamente, o direito de proprietárioa 
de terras que ja tem dono e, como cobram* foro, carac- 
terizara a figura do "grileiro", visto que pretendem a 
pos8e definitiva dae áreas ocupadas por soua "arrenda 
tarios" . 

o - expre8 - 



Sétimo 



Por "titulados" pelo Datado de Mato 0r< 
são usada pelo Dep Edson Garcia - aeraõ designalos to 
dos quantos receberam títulos de propriedade" forneci- 
do ^pelo Estado com ba3e em Lei promulgada pela Assem- 
bleia Legislativa, Lei eata declarada inconatitucio - 

nal pelo Acórdão... do 8 T C. 

Notc-ae que estas terras nunca pertenceram ao Estado/ 
de Mato Grosso. 

Diante da imperiosa nocessidade de dar prosseguimento 
a açao já iniciada, contratei os serviços grofisoio - 
naia do Revogado Dr Paulo Bucker que devera promover/ 
a anulação doe títulos de posse irregularmente forne- 
cidos polo Estado e obter o título definitivo da pro- 
priedade pertencente aos índios Kadiuéus. 

Quanto aos "pequenos^intrusos", deverão ter devidamen 
te estudada ajsituação de cada qual, devendo evoluir/ 
para a condição de"arrendatário" ou ser eliminado da 
Rf serva. 

Ja os "grandes intrusos", ou "grileiros" - que pretejj 
dera a posse efetiva • definitiva da terra - terão que 
ser A através da Justiça evaduados da área. A 
Impõem, de imediato, duas ordens de providências» o / 
cadastraraento geral de^quantos se encontram na gleba 
o a medição de toda a area. 

Ambas foram iniciadas, sendo que a segunda foi paral^ 
sada por r falta de reo ursos. 

A área já medida totaliza 107.406 Ha. e nela-so oncon 
tram 29 fazendeiros, relacionados no Anexo P 2. 
As previsões para a conclusão dos trabalhos de medi - 
çao, oao da ordem de 3 anos de serviço e que ao preoo 
atual-çn$ 30.000,00 (trintajnil cruzeiros) por Ha-aí- 
cançarao a casa dos 29 milhões de cruzeiros. 

Oitavo - Definição da área dos Kadiuéus - Esta área, definida/ 
por limites naturais (Vide Anexo M» 1) nunca foi medi 
da. Sua area tem sido objeto de eatimativaa acra ne - 
nhum valor, que lhe atribuem 374 mil Ha. quando, na / 
verdade, esta cifra talvez alcance 700 ou 800 mil Ha. 



Resposta aos Quesitos formulados 

Item 1« - 0s"invaaores" nas terras dos Kadiuéus poderão sor "ar 
rendatários", "intruaoa" ou "titulados", na forma dos 
/conceitos anteriormente expostos. 

Ate o presente momento, porem, em virtude de não ha — 
ver sido ultimado o cadastramonto que está em curso,/ 
báo se pode preoisar o total de civilizados na área,/ 
nem afirmar ou negar que ali se encontrem pessoas pog 
suidoras de títulos (titulados). 

Anexo 2 relaciona os 29 ocupantes até agora loca 
lizados na area indígena e que ocupam maio 100 mil Ha. 
Esta cifra talvez represente um oitavo ou mesmo um no 
no do total geral. 



(C0'ÍT...) 



- Baseamlo-se eia pronunciamento meu publicado no "Cor 
reio da Manha", inquire o Sr Deputado oa noaea doe in 
vasores sobre os quais terá início o processo de ex - 
pulsao, 

TM muito cedo para citar nomes, mesmo porque o cadas- 
tramento dos ocupantes da gleba está ainda longe de / 
ser çoncluido. 

B* fácil notar, todavia, que o repórter ao redigir a 
sua nota, confundiu "intrusos" ou "invasores" cora "ti 
tulados". 

- Aqui fica, expresso, o meu pensamento sobre o aasunto 
da referida entrevista, e que o repórter não soube in 
terpretar» 

a) - os "arrendamentos e as intrusões" gerarão na gle 

ba dos Kadiuéus uma situação caótica, altamente? 
nociva à vida do índio e à Administração, de vez 
que tais localizações ocorreram a estão, sea ne- 
nhum critério ou planejamento; 

b) - irapoe-se, agora, reajustar a situação coa toda / 

urgência de tal forma que aos indios fique reser 
vada uma area continua , da ordem de 30 a 100 mii 
Ha; 

c) - ora, como toda a gleba está indiscriminadamente/ 

invadida, e claro que a medida acima deverá ira - 
plicar no deslocamento de eventuais ocupantes, se 
jara eles "arrendatários" ou "intrusos" ,* para que 
se obtenham os 100 mil Ha. de área contínua, em 
local a ser escolhi do | 

d) - inquirido pelo repórter se o Serviço teria força 

para efetuar tais deslocamentos ou, conforme o / 
caso, evacuações, respondi que, para êase fira,a- 
pelaria ate para o concurso do Exército; 

e) - reconheço como uma situação de fato, a funesta / 

realidade criada na Peserva pelos arrendamentos/ 
o invasões. Mas, isao nao deve constituir motivo 
para que nos intimidemos ante as proporções do / 
problema criado, e não procuremos solucioná-lo. 
ti salvo melhor juizo, a solução residirá no a- 
proveitamento doo recursos financeiros advindos/ 
dos "arrendamentos" para a constatação de uma Fa- 
zenda Modelo destinada a abrigar e dar trabalho/ 
aos Kadiueus. 

Item 23 - o Anexo NS 3 contém a relação dos "arrendatá - 
rios" que formaram cora a 5» Inspetoria contratos 
escritos. Nao e compreensivel que existam contra 
toa "verbais". Oa ocupantes da terra sen contra- 
tos aao, aqui, denominados "intrusos". 
Quanto ao pagamento, dos arrendamentos é assunto 
ainda tao controvertido como a validade dos con- 
tratos. 

Ao ser, inquiri do na C P I pelo Pep Edison Garcia, 
a propósito deste assunto, procurei esclarecer e 
fixar a realidade. 

Como parece que S Bxcia nao me entendeu ,indispeij 
aavel se torna esclarecer definitivamente o caso: 

a) - Ho que respeita a rainha Administração o s P I / 

nao manté m arrendatários, nem intrusos nas ter - 
ras dos indios. 

Tolera, isso^sim, a presença de estranhos ali / 
porque essa o uma situação de fato, vinda de Adni 
nistraçaes anteriores; 

b) - quanto aos que pagam renda continuam a fazè-lo / 

diretatnente à Inspetoria . como já vinha sendo / 
feito antes d"e eu haver assumido a Direção do / 



(coirc?...) 




(COlTCIHUAÇXo...) 

Serviço e é de praxe no S P I t praxe esta que /«j< 
ainda não tive condições para modificar; / 

c) - Portanto hoje, cotao na 3 Administrações pasaádas,, 
as Inspetorias recebem, contabilizam e aplicam as 
rendas auferidas, prestando à '«posteriores" con - 
tas à Diretor ia; 

d) - $ste nao o, talvez, o melhor processo de trabalho 
□as impõe-ae, pelo menos até que o Serviço consi- 
ga Estruturar - se melhor, conforme o proscrito/ 
no 1)0 de 12/2/1 963. 

Pelo novo Regulamento tera o S P I uma "Divisão de 
Atlvidades Ko onômica a, criada para gerir o patri- 
mónio e que penai tira um melhor enquadramento das 
atividadea financeiras das Inspetorias, sem o ri£ 
co de tumultuar a administração} 
q) m Deixo aqui bem esclarecido que, nas precárias coq 
dições em que funciona o 3 F I, e impraticável al 
terar as normas e praxes^ de trabalho, o que po - 
der^a gerar maior confusão e, quiçá, criar o / / 
colapso de suas atividades. 

Mão altera o processo de trabalho, porém, não signi. 
fica que se nao diligencie por esclarecer casos / 
omissos ou duvidosos. 

Daí os dois Inquéritos Administrativos instaura - 
dos na 5* Inspetoria ^pelo Diretor, além de um ter, 
ceiro aberto gelo próprio Ministro da Agricultura, 
por solicitação do diretor do Serviço. (Vide Ane- 
xo NM - ofício Reservado Ns„l, de 

- Os balancetes da Inspetoria dão conta da arreca - 
dação e da aplicação da renda auferida (Vide Ane- 
xo Hfi 5). 

- Nao e ainda conhecida a extensão da Peserva, con- 
forme oexposto em "Definições e Conceitos", nos 
itens sétimo e Oitavo, 

- Também não é possível fixar quantos Ha, estejam / 
"arrendados", visto como 03 arrendamentos, que fo 
rata estabelecidos na base de 3«00 Ha., cada um, 7 
tiveram na prátioa exacuçao multo diferente e i&- 
so^porque a Inspetoria tendo firmado contratos / 
teóricos - aem, levar em conta limites definidos e 
aguadas - também omiti u-so na fiscalização, dei - 
xando que os arrendatários se asse nhor ias sem das 
áreas conforme melhor # lhes pareceu. 

Somente, portanto, após o levantamento geral está 

em curso na área, (Anexos 6. ,) poderá ser / 

conhecida a superfície realmente ocupada pelos / 
arr en dat ár i os • 

Item 3 S - Somente o cada3tramento geral polerá .'izer se há/ 

"titulados" | e quantos, dentro da área. 

Item 4ô - Os funcionários que estão percorrendo a gleba não 

o fazem para exigir pagamento antecipado da ren - 
da, neta para vender gado, conforme alega o Fr Dep 
Garcia. 

Se Iseo ocorrer deverá ser denunciado ao Serviço/ 
e apontado o funcionário responsável.Conf orae os 
Anexos 6. •*...., fica esclarecido que a missão de 
tais funcionários consiste e- p promover o levan - 
tatnento cadastral dos ocupantes e comporta divci*- 
sos lançamentos com esse objetivo, 

- A transação feita diretaraente pelo Chefe da Inepe. 
toria, Sr Fernando Cruz, com o Cel José Alves Ri- 
beiro, fazendeiro e peasoa que goza do melhor con 
ceito no Sul de Mato Grosso, vem respondida pela/ 
Inspetori no Anexo 6. O atual Chefe da Inspetoria, 
Sr Àniaio de Carvalho, comprova que a importância 
paga foi devidamente contabilizada e molxcada e / 

(CONT....) 



(COHTINfltA...) 




entregue 



da as razoes pelas^quais nao foi 
prador o gado por ele adquirido. 
Gabe aqui um esclarecimento adicional e que diz / 
respeito às rendas dc gado efetuadao, bera como ar. 
rendamentos ajustados com Ivo Mota, Alceu Queiroz 
e Baldomero Penado Flores. 

Era, ao tempo, Chefe da 5» Inspetoria o Sr FcrnaQ 
do José da Cruz que^nesta, como eventualmente em 
outras transações nao autorizadas, agiu^por sua / 
exclusiva responsabilidade a com o propósito de 
saldar conpromissos assumidos em Campo Grande ,tais 

coifo a oompra de um caminhão, de uma Camioneta e_ 
outros coo^r omissos assumidos também sem autoriza"" 
ção nem conhecimento da Diretoria. 
Para fazer face a tais despesas, realmente feitas 
no interesse do serviço, embora sem a devida auto, 
rização, foi o Chefe da Inspetoria levado a efe- 
tuar as vendas de gado aqui apontadas e que lhe / 
valeram a substituição naquele cargo. 
Sambem quanto ao arrendamento ajustado com as peo 
soas acima referidas, agiu o Chefe da Inspetoria/ 
por sua exclusiva responsabilidade, de vez que f 
tais arrendamentos foram feitos acra autorização e 
sem conhecimento da Diretoria. 

Importa, finalmente, considerar que tais transa - 
çÕes foram efetuadas cem peosoaa de notória ido - 
neidade moral - Cel José Alves Ribeiro e Dr Per - 
nando Alves Riveiro e que ae acham devidamente cojj 
tabilizadas as quantias decorrentes dessas opera- 
ções. 

ftessaa condições, e ">orque existe en curso un in- 
quérito administrativo na 5» Inapetoria, deixo de 
apreciar, no momento, o aspecto disciplinar da / 
questão. 

Excedeu-se, lamentavelmente, o Dep Edson Garcia / 
quando indaga o destino que o Diretor teria dado 
" às importâncias depositadas em seu nome ou em 
nome de funcionário de sua confiança e pertencen- 
tes ao patrimônio indígena dg sucessivas depoai - 
tos de 23/8 e 10/8/62, na Agencia do Banco do Bra, 



111 da Campo Grande, MT., no total de CítS 



quarenta 
venda de 



mil 



gado 



cruzei - 
indíge - 



440.000,00 (quatrocentos e 
roa) e outras, produtos de 
na". m É 

Anexo Nfi 7 t declaração fornecida pela Agencia / 
do Banco do Brasil de Campo Grande, jprova que em 
norae do Cel Moacir Ribeiro Coelho nao foi jamais/ 
efetuado, neta esses nem outros quaisquer depoai — 
tos, nem nas datas referidas nem em outras quais- 
quer. 

Poi essa, portanto^uma acusação falsa e afrantoaa. 
Anexo N«~8, contém o extrato de conta do $r Par 
nando José da Cruz, Chefe da 5» Inspetoria. E / 
ainda nosoe documento nao aparecem as parcelas ou 
datas # ref el idas pelo Deputado. 
Mac há neste quesito ainda um reparo a fazer: 
A referência a funcionários da confiança do Dire- 
tor. à ± Á 
Todos os funcionários oao da confiança do Diretor, 
enquanto a merecera. Existem cargos de confiança, / 
sem dúvida. 

Mas pretender-se atribuir a um Diretor ou Chefe, e- 
ventuais erros ou desmandos de seus auxiliares e/ 
malícia que não se coaduna com a dignidade de pes- 
soas que se prezam. 

(COKT...) 



(COMTIHUAÇXO...) 




-fiLb 



Item 5 9 



Itera 6e 




Pi 

o 
en- 



exigem 



Anexo N« 9» firmado pelo^Dr Fernando Alves éi^^ 
beiro, ex-T>eputado Jeleral pela UM - MT., e a - 
tual Prefeito de Aquidauana, pessoa, portanto, de 
ilibada reputação e onorabilidade, comprova ha - 
ver sido^ele próprio o aplicador do produto da 
venda, não de 400 oabeçae de gado, mas^de 314, / 
adquiridas da 5* Inspetoria por intermédio do en 
tao Chefe daquela Repartição, Sr Fernando Cruz."" 
Cabe ressaltar oue a referida importância não / 
foi paga "à Administração do Sr Cel Moacir Ribei 
ro Coelho", como capciosamente declara o Dep / 
Edson Garcia. 

Fsse dinheiro, median' e combinação feita entre / 
comprador e vendedor, foi aplicado diretamente / 
peló ])r Fernando Alves Ribeiro, em pagamento a 
despesas feitas pela Inspetoria e que se encon — 
trás devidamente contabilizadas, conforme escla- 
rece ô Anexo f?s 6. 

Anexo M9 6 alinha as razões que justificam a 
venda do património indígena diretamente^ pelas / 
Inspetorias e, muitas vezes, sem concorrência 
blica. 

Nos moldes deficientes em que vem funcionando 
S I P, dc % uns^20 anos para cá, as Inspetorias 
frentam, à mi úde, situações difíceis e que 
imediata solução. 

Por outro lado, em pequenas localidades do inte- 
rior, onde é escasso e conhecido o nome dos pro- 
váveis licitantes, a concorrência publica mostra 
se de resultados duvi doses. 

A prática tem mesmo demonstrado que os baixos / 
preços alcançados em alienações feitas através / 
concorrência, decorrera da prévia combinação en- 
tre os interessados. 

Por isso, muitas vezes, é mais rendosa a venda / 
através "tomada de preços". Esta foi a praxe se- 
guida no caso das vendas efetuadas aos Srs Cel / 
José Alves Ribeiro e Dr Fernando Alves Ribeiro / 
pessoas de responsabilidade e grandes posses e 
a respeito das quais não é licito esperar que / 
fossem lesar a Inspetoria. ■ 
De qualquer forma, estas explicações são aqui a- 
presentadas em abono do funcionário Fernando / 
Cruz - que vendeu o gado - e dos Srs José_e Fer- 
nando Alves Ribeiro^ visto como a transação foi 
feita sem autorização e sem conhecimento da Dirg 
toria. 

Realizada porém, como foi, com pessoas do gabari 
to social^e moral dos Srs Alves Ribeiro - pai_ e 
filho - não posso deixar de encarar a transação/ 
como hftiesta, mesmo porque ela está devidamente / 
contabilizada na Inspetoria. Poderia arguir-se f 
o funcionário de abuso de autoridade e os com^- 
pradores de haverem adquirido gado de quem não 
estava autotizaJo, nem tinha competência funcio— 




6 esclarece que a importância / 

mil / 



nal para vender. 
Ainda o Anexo 

de CP$1.500.000,00(Hutn milhão e quinhénto 
cruzeiros), recebida dos Srs Ivo Mota, ao, digo, 
Alceu Queiroz o Baldomero Penj o Flores, a títu- 
lo de arrendamento de torra está devidamente co 
tabllizada na 5* Inspetoria e foi entregada era 
benefício do Serviço. 
Também neste ca30 agiu o Sr Fernando Cruz sob / 
sua exclueiva responsabilidade, v^sto como a Di- 
retor ia não autorizou nem teve ciência dessa / 



BOLETIM INTERNO DO SPI - NS 52-MESES DE JANEIRO-FE VEREIRO-1962- 

I - CONSIDERAÇÕES GERAIS 



1) - Esta Direção realizou, de 5 de janeiro a 16 de fe 
vereiro do corrente ano, uma viagem de inspeção através as 5 § » ©a, 
ô| ia e 28, Inspetorias Regionais, sediadas, respectivamente, em Cam 
po Grande* Cuiabá, no Estado de Mato grosso, Posto Velho, no^Terri- 
tório Federal de Rondônia; Manaus, Estado do Amazonas ; e Belém, no 

Estado do Pará. , ■ „. M 

2) - Foram visitadas, alem das sedes das Inspetorias, al 

guns dos Postos Indígenas de cada uma delas» 

3) - Considerando que as Inspetorias Regionais tem, res 
a 18 I.R.,nove; a 28 I.R., dezessete; a 5- I.R., do- 
on Z e; e a 98 I.R., quatro Postos, distantes uns dos 

Lfleil acesso^ impossivel se torna visitar a cadà um 
um roteiro tao exíguo, 

II - CON STIT UÍRAM OBJETIVO DA INSPEÇaO i . 

A) - QU ANTO AOS POSTOS INDÍGENAS : 




pectivamente , 
ze ; a 68 I«R« 
outros e de u: 
deles durante 



l) - Tomar contato com os Postos Indígenas instalados 
pelo "hinterland" e verificar "in loco" : 

a) as condições de vivência dos indígenas e a forma 
porque se desenvolve o processo de aculturação; 

b) os recursos de que dispõe o SPI e as condições de vi- 
da dos funcionários; 

c) as mais prementes necessidades do Serviço, para que 
preencha as condições mínimas de eficiência; 

d) verificar o tratamento dispensados pelos Engarregados 
às populações indígenas: assistência, possibilidades de trabalho , 

t ra t o aki stcso, etc; 

e) verifioar a .situação da escrituração 
da Renda Indígena auferida pelo Posto; 

f ) verificar o material e o estado em que 
B) - QUANTO AS INSPETORIAS REGIONAIS 

1) - Verificar a maneira pela qual o Inspetor controla 
a vida dos Postos e as atividades dos respectivos Engarregados; 

2) - Verificar a^ escrituração de modo geral em parti 
carga pertencente à Inspetoria e aos Postos ^Indígenas ; 

37 - Verificar a arrecadação da Renda Indígena e sua 



e o lançamento 
se encontra. 



a 



cular, 
aplicação ; 
de terras - 



4) - Verificar como se processa a aplicação das verbas; 
porveritura existentes. 

C) - SOBRE OS PACAAS-NOVOS % 

assunto relativo a necrofagia dos Pacaas Novos, larga 
mente explorado por " Cruzeiro", constituiu outro dos objetivos de 
inspeção. 

D) - MISSIONÁRIOS PROTESTANTES: 

A elucidação deste assunto, grandemente controvertido e 
tumultuado através de informações relatórios enviados ao Conselho 
de Segurança Nacional e ao Serviço de Proteção aos índios, consti- 
tuiu mais um objetivo para esta viagem de inspeção. 

III- OBSERVAÇÕES RESULTAIS DA INSPEÇÃO: 

A) POSTOS INDÍGENAS s ^v^/o^TC IíUTTd Í)H 

Salvo augumas poucas e honi ■ jrr.fi Z-fiCIL(^V*>-2> l i n >i'l v ^ • 

dicação e do interesse dos funcionários - os Postos encontram-se em 

lamentável estado : desassistidos , carecentes de tudo, sem^f iscali- 

zaçao , " p ' 5 n«/M*YQ enn+.*>enmenk a rí m&eama e a terra indígena a 



ficam os índios entregues a ei mesmos e a terra indígena 




(COITTINÚA...) 

transação. „ m 

- O Anexo JJ« contém a declaração ao br I*es*°J\ 

Pacheco/ a qual restabelece a verdade sobre a ul-^ 
tima oarte de3te item. 

Item 7 s - 3atá respondido no item e Anexos o .. 

Item 82 - Anexo m 12 eontéta a relação doa funcionários 
transferidos a partir de Março ^ correio ano. 
Importa_aquí, porem, esclarecer alguns dotares da 

ínSfalSefite, todas as transi erenciaa obedeceram / 
aos interesaes do serviço, notadamente a necesaidy, 
de do inoralizá-lo. * 
late é o caso, por exemplo, des funcionarioat 
a} - Nerou Moreira da Costa - que, como encarrega- 
do do posto «Br Seliatre de Carapos», vinha ar. 
rendando a« terras da -«serva aem conhecimen- 
to da Diretoriaf 
- T?» ainda o caso de Sebastião Ferreira de Luce 
"na o qual, como encarregado do posto "Cap 7 
Tokri" vinha cometendo a mesma irt;egulariua - 
Ue7A traneferencia deste funcionário acarre- 
tou a de. aua espôaa, Leonor Lucena, também / 

funcionaria. .• 

£ste caso tornou-ae maia grave porque, senuip, 
do-se descobertos na irregularidade, procura- 
ram os funcionários intimidar oa índios na / 
presença do diretor, sendo punidos com 30 lia* 

e) - Brn£ni P £T fk tranaferido do Huseu do índio/ 
oara o poato Honoai, * aeu pedidoi 

a\ - ^ocastel Gutierrez foi transferido de ga - 
à) nlTs ,para o Paraná a pedido «••«•"g^i/ 
„n _ Mdarico Soares e aua esposa Jandira doares/ 
6) firam transferidos de Porto Velho -Ho. , sede/ 
da 9» Inspetoria, para a Fazenda de bao Mar- 
cos, nas funções de encarregado dessa. Fazen- 

r\ - JoU Fiúza foi tranaferido do Pará paru Por- 

f) te Salinas funções de Chefe da 9* Inspeto - 

6 ) - íaphet Chavea/oi ^^«"^.^SSSlr/ 
ria para Baurú-Sao Paulo a fim de substituir/ 
í-?_irír rt t llnon n encarregado do Poato Ia 



Sebaâtião Lucena como encar 
rí aena "Cap Iakri". 



digena n Cap laja 

Justificativas 

^.í c uSnão S -Sotíc C la S falsas, tcna.noiosaa. procurado apro - 
aentar-se como um segundo ffondon • 

Garcia. , . Mui ta da defesa, não s© do meu 

çrata-se de ltS A * Í?°nr5^?Íi euSerior exército a da 
nome como da minha condição de Oiicial superior u« 

dignidade do car^ que ocupo, 
meter a i 

fncompatibilizar-me com as autoridades 
da direção do ;.í P I. 

Par e0E «u. nSo oonvón, un, «MM* qu. HM» • 
lute pelos seus direitos. 

(Cui;l'...> 



£2ã 




Alega o 8r Fdson Garcia que eu teria dado noticias fal- ' q*/ 
sas. roas nao diz quais foram elas. Oo meua pronunciamentos quer^Jj^ 
StiaHuer depois de instalada a C conatituem sempre rea>*í 

posta! Se aão mis frequentes agora, e que estou sendo mais a- 
tacado, agora» 

Fala ainda o Sr Fdson Garcia de que eu teria anunciado / 
medidas ameaçadoras. Quais? Contra quem? 

Será cria© apelar para a Justiça? Sm pensar, digo, se- 
rá crime pensar em apelar para o Exercito a fim de r^Jfrar °, 
índio - esse^terno es: ulimdo - na posse do que lhe pertence,/ 
por direito expresso na Constituição? 

Será crime lutar oontra os grileiros da terra dos índios 
e seus agentes? 

A entrevista a c L uc ao reporta o Dep Edson Garcia podo / 
conter alguma impropriedade.do têraos ou erros de apreciação,!^ 
estantes Tc má interpretado do repórter que redigiu o texto.? 
Mas nao é sensacionalista nem falsa. 

poderá ser dramática, porque dramática é a miséria do in 
dio e odiosas as injustiças de *ae vem sendo vítima indefesa. 

Argumenta o Sr Fdson Garcia que"em primeiro lugar ao que 
consta, todos os que se encontram na Feoerva dos Kadiueao, la / 
lltío Ser fôrça de contrato ue arrendamento feito eoa S ? I e / 
pagam renda anual, muitos adiantadamente 

cadastramento que esta sendo feito e una parte do qual 
r»on*titui o ,*nexo N* 2, demonstrado erro em que vem laborando o 
Silleente Vnutado. Com a conclusão desse, levantamento vera o 
""feoSVcia! *H Kadiuéus aU. 

?L?«e há os "intrusos" que nao tem contrato e que nada P&ga/ 
• Sriinda? oa "grileiroe" que ainda cobram de terceiros foros 
sobre a terra doa índios. 

Na verda-le, está a Reserva tomada de "intrusos" das va- 
rias categoria e, se o Serviço não t^ver meios para deter a ij 
vàSao que oe?az insidiosamente, e nao conseguir tomar o jfeti 
ío contrlle da situação, em pouco tempo "arrendatários", »in- 
truaos« e«Arils ir os« terão expulsado os^Kadiueus - legítimos / 
doõol - definitivamente da área e estarão lutando WH contra / 
os outros» . 

Quanto aos pagaaentoa dos arreedaraentos, quer se^aca / 
f«<to«? ^.osta ou daquela forma, adiantadamont© ou nao, vem sen- 
5o feitof - owo o fcíSis. compro - diretamonte a 5* Inspetoria, 
quo ob aplica também 5ire*8**Wte visto como, nas presentes con 
dições de estrutura e organização do Perviço, a direção nao / 
tem possibilidade para modificar esta praxe. 

Alterar as noruaa de trabalho, sen adaptar previamente/ 
a estrutura e dispor doa funcionários indispensáveis, seria a- 

n flpr ,i CO de in/rrasear na confusão e oar narrem a ir - 
rtst^slbUiSla Si. O Br FJson Garcia raciocina apenas 
Som P a 5» inspetoria aegieaal, **8 o oiretor precisa considerar 
nroblemai' idênticos nas outras 8 Inspetorias. m _^ 
problemas x . arr1íaadadas pelaa mopet orlas sao por elas a~ 

plicaias, sob a responsabilidade de^seus respectivos ohefea.Os 
eabania ên?oa, quando existentes, são apurados em Inquer|tos / 
Administrativos que identificarão os responsáveis, Ssse e o 
caso da «^Inspetoria e do de qualquer das outras. 

Alse* ainda o DM Garcia que duvida «saiba o 8 P I con- 
tra quais deva mover acao de reintegração de posse" .Sabelo-a 
no ievido tempo. 

Quanto ao uso, eventual, de força Federal - com o que / 
~ concorda o gr DMtfttãl - devo esclarecer que tal autoriza- 
ção, aenSo S caso, leria previamente solicitada ao Governo 88- 
y * (C0ÍÍ7...) 




(COHTimiAÇjO...) 

tadual de vez que, ten.3o eia vista a complexidade dos intere< 
em jogo e suas implicações políticas, a policia local, mesmo 
militar, sentiria dificuldade para agir. 

Hão se pensa em força Federal tendo era vista a potencia 
li jade aos recursos bélicos; mas sim pela isenção e apartidária 
mo de sua atuaçao, distanciada doa interesses imediatistas e, f 
também, A pela compreensão, respeito e simpatia com que o povo / 
receoe este tipo de autoridade, aena reaçao. 

Não se precisa sor psicólogo para identificar o que vem 
ocorrendo cem os nossos desafortunados aborígenas, submeti doe / 
\ a um lento e constante processo de espoliação. Basta convive- / 
com eles, visitar as suas choçaa e tugúrios, ouvir-lheo as de- 
cepções e ae aiíoa^uras • 

Cuanto ao ^ sentimento de revolta, que também existe, o / 
Anexo^N» 10 da ideia dele cono existente entre os ffadluíua -ani- 
tos meses antes de eclodir o incidente no qual perdeu a vida o 
invasor Brimitivo do Couto. 

Para o Deputado Fdson Garcia parece constituir ameaça u 
previsão de que os injust içados possam, ura lia, revoitar-se con 
tra os seus opressores c usurpadores. 

Nao pode passar sem repulsa a leviandade da afirmativa/ 
de que «o 3 F I que planejou e executou massacres contra viai - 
nhos indefesos, na procura de novas áreas para futuros e lucra- 
tivos novos arrendamentos M . 

Parece que o Br deputa o deseja referir-ee ao inciuente 
ocorrido no s A tio denominado Fazenda da Lontra e no qual perdeu 
a vida o indivíduo Primitiva do couto. 

Anexo il 1, fornecido pela ''©partição de terras de / 
Campo Grande, assinala os limites da Peserva dos Xadiuéus. cor- 
rendo da Bodoqueua pelo curso do Niutaca. 

Ora, na Região compreendida entre o Niutaca e o córrego 
do Limoeiro, situam-e® não só a Faaenda da Lontra como também^o 
retiro de Santa Marta, terras estas de que se diz proprietário/ 
o Sr Manoel Aureliano da Costa Filho. 

Acontece, porém, qus esta pretensão não é aceita ocr / 
ninguera 4 nem mesrao pelos índios que sabem, de várias gerações / 
quais «ao os liaiitee de suas terras mau grado haveran os inte - 
ressados deslocado os marcos das divisas . 

Mas como o ir Manoel Aureliano da Costa nao reside nem 
explora essas terras, (ao consta cêrea de BO. 000 Ha.)preferiu / 
da-las em orrenJamento a Primitivo do Couto e a Walter Sortica/ 
dos Santos que ocupam respectivamente a Fazenda Lontra desde / 
1959 e o retiro de Santa Marta desde de 1 960. 

As condições estabelecidas para tais arrendamentos fo - 
ram: praso de 5 anos e obrigação de deixar todas os benfeitorias. 

No mes de do anc passado revoltaran-se os ín- 

dios o ç grave incidente teve lugar na Fazenda Lontra, perecendo 
o individuo Primitivo dc Oeute, ao oue consta um foragido da Jua 
tiço por homicídio praticado no Município de Bonito. 

De quem a culpa? 

Inquerito^Folicial que está correndo na Comarca de Por 
to Murtiaho revelara os mandantes, se é que os houve. 

Jl ha hipótese, que precisa .«er comprovada, de que algum/ 
funcionário do 8 p J se tenha aliado aos índios, será honesto / 
que o Sr Deputado afirme que o M S P I planejou e executou massa- 
cres contra visinhos inocentes..."? 

Será honeste que o 9r Deputado Edson Garo ia queira ligar 
esse fato lamentável, scra dúvida, coro a afirmativa do Diretor ' 

(COM!...) 




NÇlfe . . ) 

segundo a qual recorrerá , as necoaaárlo, ao pedido de Força Fe 
deral a fia ae restabelecer a ordem e o direito na serva doei/ 
Ea cl iul us? / 

lasses fotos dolorosos ocorrido* na Fazenda da Lontra ti 
verarn luaar - o poderão, infelizmente, voltar a acontecer - exa 
tataente porquo !, intru203"e M griloiros" invadiram a area e, cora as 
violências - que ccTuetoc cousc era o caso de Primitivo do Couto, 
notório etponcador de ínr-ios - crias as condições indispenfm - 
veis para a? crA<ae<j de violência e desespero. 

por ordfim do Jiretor, cr Ministro, não se co^eteran-, nera 
serão cometidos atoa de violência 01 desatinos. 

A Justiça dará no coso oco^ ido da Fazenda da Lontra o 
sou versdito. Mas cobe anui, e© defesa do, rainha dignidade, que/ 
seia repeli ds a insinuarão mal^o^a por aeio^da qual o Deputado/ 
l?dson Garcia procura atriboir-rce J^o intenção que reputo incom- 
patível co*s a dignidade 'uraana. 

poderão surgir funcionários iiaplicaáos nes3a revolta / 
aos índios. Mas terão agido por conta próoria, sor o menor co - 
nhecimento da diretor ia» 

O brande, o maior cnloado c, poréia, o inescrupuloso gri 
leiro que se arroga a posse de uma terra que sabe pertencer / 
aos índios e a arrenda a terceiros. 

Barra do Corda, 23 de julho de 1 963. 
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Ao Exa* Sennor Ministro de Estado da Agricultura: 



Tomei conae cimento peia imprensa de ^ue V.Exa f ai 
visitado por Frei Goberto fcoaes de Arruda, da Prelazia de 
Guajará-mria, Território liderai de «ondônia. 

Ainde, secundo o mesmo noticiário, tal o. cerdote 
teria feita sobre a amua administração no SPI acusações 
diversas couo as de: iiostilizar a clero católico, i ipedin- 
do o trabalno dos *us Ussionlrios, descurar do socorro 
aos índios Pakaas-í* >vos, proteger Missionários estrangei- 
ros, praticar desvios de verbas, etc. 

Tais acusações, Sendor Ministro, ale© de absoluta- 
mente falsas - e provarei isso inclusive em juízo - fazem 
parte de ua eies^uinho "coaplot" de interessados ^ue visa 
afastar-ae do Direção do SPí, incoapatibiligando-ae coa as 
autoridades superiores e cora a opinião pública. 

Três docunentos que tenno a iioura de apresentar a 
V.Ex», bestar"© para provar a falácia das acusações desse 
indigno sacerdote, sobre cuja tioral, aliás, correia em Ron- 
dônia e na "Expedição Mafra" insinuações «mito graves. 

Coa o propósito de esclarecer o .ue digo, peraita 
V.Ex* ,ue faça ua breve retrospecto dos acontecimentos. 

1 - ■'iX'<i.--;o • io , o„ ;-akaas-m>vos eu fevereiro etc 62 . 

exeapltr de 3 de aarço de 1 962 de "0 Cruzeiro", 
anexo, mostrará a v.**x» a situação - até então absolutaaen 
te ignorada no pais - eia ,ue eu fui encontrar ê**es índios, 
eu ainna priaeira viagea de inspeção, iniciada aenos de 30 
dias de investido no car^o de Diretor. 

2 " ^atccfcúcntes ■ uc > n'jar<;i< uo,, „ . t ■: Tu t; c verdadei - 

ra CLLV. ÍUI.ÚQ . 

A iu etária da "pacificação" desces índios, algo d 
doloroso e desuaano, não constitui caso único no genocídio 
que, contorne tenoo denunciado, vimos ná vários anos (des- 
de o afastamento de Kondon) praticando no Hguuil, 

No caso dos Pakars-Novos, quatro frtôres concorre- 
raa para culminar na monstruosa realidade que "0 Cruzeiro" 
uocuDentott, á Sinàa vista: 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 




fornecidos á 9» Inspetoria Regional peias Verbas orçamenta 
rias e pela Renda indígena, bem assia as providencias toaã 
das por esta uircevo. 

Espero ;,ue, coei os escurecimentos aciíia, fique 
lia situada a tainha atuação à frente do Serviço de Prote - 
cão aos índios, beci assik o desejo injustificado do Padre 
Roberto Arruda de, encobrindo as suas fraquezas e interes- 
ses excusos, j >íá-los sobre a oinaa administração. 

Aprovedto a oportunidade para renovar a V,Ex& os 
protestos de minas aais elevada estica e distinta conside- 
ração. 



Brasília, eu 





ul»io de 1 963 



íen.Cel. Moscyr ki beiro toei 
Diretor 




Anexo n2 1 e 2 - Fotocopias 

3 - Co.pie da Ordem de Serviço n« 27 

4 - Cçpis da Ordem de Serviço ns 28 
o - Cojúa da >rdeo # de Serviço nfi 45 

- Copia do Relatório do-Jnspetor ",coeles 

7 - Recursos da Renda Indígena 

8 - Copia da Portaria de Comissão de Ini^uerito 
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Gehr verehrte gnàdige Frau! 
3ehr geehrter Herr! 

G.statten Sie «ir bitte, dafl ich einige Minut.n Ihre Auf m.rksaakei t fúr .in 
Anlie*en, das ea verdient beachtet zu werden, in Anspruch nehme. 
w. M n drin*enden Aufrufes des Htiligen Vaters, Papst Johar.nes XXIII, den 

^onU.ÍÍÍ^lTi,ín^^ besondere Auf-.rk.-jc.it ^^JgMU 
ich jetzt ais Missionar bei den Indianern von Guaporj^injier _ Gi-Unen none 
Brasiliens . 

MkMBÍ dea Krie«s habe ich Medizir. studiert und nach 10-jàhriger àrrtlicher 
SQfc^lrtSSS " aich zu. Prí es ters tudium. Wo besser konnt. ich «.in. 
r ,,; íchetl FàhiKkeiten nit dem Pries ters tande ausUben ala in der Miseion, una 
bedSfen ÍÍe^Lchen der seeUsch.n und korp.rlichen Hilfe ».hr al. to 
der "GrUn.n Hõlle". 

íS íur Uber 6 Ceistl.ehe, die wegen des tropischen Kliaaa ^' diese» G.b et 

Anthrcpophagie (Mensch.nf resserei ) . Noch vor kurzer .elt wur 
(«i* »it Pf-ii «»« »ot*« ersoria. 

zu horen. . 

M.in Bischof, Sein. bo.ll.n. Franziska Xaverius REY, Bischof von r.uajara- 

ílri», hat «Ich b.auftragt, Ihnen m.ine Sorgen vorzutragen. , 

Mir ais Arzt f. hlen di. notwendigBt.n «edizinischen J^" 1 ^^ JjfSIvU 

"ente. u» eine Krankens t.tion einriohten zu g^vfW^^Sl Un- 

Motcrboote noch Boote .it Au8enbord*otoren J.epe . c , da , ; 

aerer Misaionotatigkeit in diesen unwegsamen Landatrichen ineria 

Wenn Cie gl.uben, daB «eine Arb.it In der -Orunen K81U» i- «"g*^ 1 *. 
Ihrer Unterstutzung wurdig M*. Jjg" g^gLj £ uni t.rwanlten. 

eeite, pondarn «pf.hlen 3ie aein £U«i» Jhr.n fJJJg» ender ZaUkarte auf 
Auch ale kleinete Gabe hilft mir, di. Sie «ir mit * elli *«^; * , 0> f 

£ Voatscheckkor.to Eeaer. 042, Jatt . lj» von -apor ' r asi 1 t .«, 

auf das Konto 1208 der Dresdner BanK r,eser. uberwe.sen wolien. 
Eine steuerlich abeetzbare Spendenquittung lasse ich Ihnen ,u: f«n«ch gern 
2U gehen, da diese Aktior. vom Innentri ii > terium «it Erlae votr 
genehmigt wurde. 



hnen durch m» 



r.«>v. 



meinen h»rzlichen Bank oagen. 



TRADUÇÕES 
escritório "BOLÍVAR LACERDA" 



TRAOUTOWIS PÚILICOI J U I» A *l e N T A O O 




CLOTILDE GOMIDE COHN 

(iNCieS-ntANCtS-ISPARHOl) 

ESTADO DE SÀO PAULO 
Cmhvci do C apit a l 
Saa Pauta 



DOMINGOS APOLLONIO 
(iTâlUNo) 

Tradução Sório A 
No. 1.583/62 



HERMANN SAUCR 
(alimío) 

IUA KMJAMIN CONSTANT, tfl 
f • AaaW . Faaa 3J-5WI 
(EH ^a Pra^a 4a U) 



" Bu, HSxlkAlIN SAUER, TRADuTOR PUBLICO o Intórproto do 

Comercio, Juramentado pola Golonda Junta Comercial do Sft 
tado do São Paulo, Brasil, traduzo, a soguir, para d vor, 
náculo Ofl documonto rod i£ ido em idioma alomão quo mo foi 
apTOQontado por poesoa intorossada : - 

o 

" Prola t ura do Guajara-Liiriin (Guaporó-Brasil) . Vigário 

Gorai Dr. ?« A. Bondoraitic. - Atualmonto: Hattingon/Ruhx, 
Am vaoll 8 - Tol: 6088 - Conta bancária: Drosdnor Bank AG 
Bsson, No. 1208. - Choquos Postais: Escoa 4842. - *Jiio do 

1961 . - . ] 

iuui prozada Sonhora 1 
Mui prozaclo Senhor i 

Pornitau-mo , por obséquio, chamar a cua atenção sobro 
um c-sunto digno do sor tomado cm concidoraçSo . 

Atondondo ao insistonto apoio do Sua Santidado o Papa 
João XXIII, no sontido do prostar ospocial atony&o aos tox. 
ritorio3 missionários da Amorica Latina, ostou trabalhando 
com: missionário ontro os indios do Guaporó, no "Inferno 
Vordo" do Brasil. 

Duranto a guerra, ou ostudava medicina o, após 10 a- 
nos do prática módica, rocolví dodicar-rmo ao sacordo'cio. - • 
Ondo podoria ou molhor combinar minhas habilidades do uódi 
co cem o sacerdócio quo na missão ? Ondo há maia necoesida. 
do do assistência ospiritual o matorial para o homom quo 
no "Inforno Vordo" ? 

A Pr o la t ura do Guajara-Liriin, ocupando una área do qug 
se cou mil quilômotros quadrados, corros^ondondo mais ou 
menos a notado do território da República Podeial da Aloraa- 
nha, dispõo do aponas 6 sacordotes, os quais, om virtude do 
clima tropical doste torritório brasileiro, ostao complota- 



completamento oxbaustos ou doontos. Há quora possa imaginar 

quo om nosso sóculo ainda há gonto nos to nundo quo anda 
complotamonto despida ? Iíinguom, na Europa, ó ca.,az do f a- 
zor uma idóia da oxtonsão da pobroza o nisória ali roinan- 
tos. Cada sogunda criança sucumbo, já quo não há, om toda 
ossa vastidão, lua único módico coquor. Sntro ossa gonto 
primitiva ainda há canibalismo. Faz pouco tOflpo um clórigo 
(missionário) alomão foi assassinado a arco o flocha o or. 
s og u ida d o v o rad o . 

los, os missionários, não podonos voncor as onormos 
distâncias senão por via doe rios torrenciais, já quo não 
oxisto una única ostrada para atravoscar o torritório. Um 
Um ano intoixo não ó suficionto para o missionário visi- 
tar, polo monos uma voz, cada tribo. So os nativos ficarom 
cabondo da visita do um padre na aldoia vizinha, distanto 
talvós ICO kni., omproondom olos a viagom a pó ou a canoa, 
para ouvir a palavra do Dous. 

klou Bispo, S.Ex. Franziskus Xavorius REI, Bispo do 

*iuajara-iilir iia , encarrego u-mc da incuabôncia do oxpôr a V. 
S. as minhas proocupr.çõòc 

Sou módico, mas faltam-mo os mais rudimontares moios 
o i-is t.vumontos modicais, para podor instalar uma enforma- 
ria. Da mossa forma carocomos do lanchas a motor, motoros 
do popa, joops, otc, indisponcávois ao oxorcício do nos- 
sas ati vidados missionárias, nossas rogiõos inhospitas. 

So V.3. julgar mou trabalho no "Inferno Vordo" da 
rogião amazSnica digno do cou apoio, ó favor não por octa 
carta ao lado, mas rocomondar-mo a sous amigos o parontos. 
qualquer contribuição, por poquona quo soja, ajudar-mo-á 
o poço romot6-la modianto o formulário anoxo à Conta Pos- 
tal do Ssson No. 4-842, om nomo da ^iesão do Guaporó-Brasil 
ou, ainda, à conta lio. 1208 do Drosdnor Bank om Eccon. 

So assim for dosojado, onviaroi um rocibo do doação , 
cuscoptivol c.o dodução do imposto, una voz quo a ação on a- 

proço foi autorizada polo Ministério dos Assuntos Intornos 
sogundo docroto do 15 do ílovombro do 1960. 

Soia-mo permitido manifostar os mous eir.coros a.;ra- 



aGradocinonto3 atravóo do minha ora^ào eacoruotal. - Sou^ 

[as): Dr. F.A. Boadoraitie. - V.G H liADA LAIS; DOU pí. 

Silo Paulo, 5 do Janoiro do 1962. - HBRMAIlíi SAUiB, TiiADUTOí 
PUBLICO JURALSIIIADO. - ^ 




ORDEM DE SERVIÇO IN TERNAS 



Diretor do Serviço de Proteção aos Índios no uso da atri 
buição que lhe conJore o art. 17 do Regimento do 3PI, aprovado / 
pelo Decreto nB 10.652, de 16/10/42. 

RESOLVE DE I KBUB JOSÉ GABINO DE FAMAS? Agente de Pro- 
teção aos índios, nível 6-B, deste Serviço, detentor de adiantamen 
to de CrS 4.000.000,00( quatro milhões de cruzeiros) , à conta da / 
Verba 1.0.00 - Custeio, Consignação 1.6.00 - Encargos Diversos Sub 
consignação 1.6.23 - Diversos - 2) Para atender quaisquer - despesas 
à cargo^d as respectivas Inspetorias ou Delegacias do 3PI , área legal 
da região amazôni ca. com os serviços de atraoSo. pacificação e loca 
lização dos 3elvícolas nas seguintes Unidadest f ) Inspetoria Régio - 
nal de Porto Velho, liondonla - Lei n« 3.994, de 9 de dezembro de / 
1961, entregue coí^o suprimento a AUGUSTO m SOUZA LEÃO . Mestre ní - 
vel 13-A, para ser aplicada, na supracitada 9* Inspetoria Regional . 
» em Porto Velho. Rondonia. ficando o íesponsável pelo suprimento o 
brigado a prestar conta no prazo de que trata o Dec. Lei 2.583, de 14 
9-40, bem como a pas. ar recibo em cinco (5) vias do mesmo suprimento 
ao servidor J035 GABINO IE FARIAS. - 



"Sm ii ciência e cumpra-se 
Rio de Ja eiró, 28 de dezembro de 1 962.- 




TEN.CKL. MOACYR RIBEIRO CO.ELH 
Diretor do SPI.- 




Em 




BOLETIM INTERNO DO SPI NS 52- MESES DE JANEIRO - FBVEREI HO - 



de 



N° 12, de 19 do fevereiro de 1962. 

O Dir otor do Serviço de Proteção aos Índios, np^us^ 

suas atribuições, 

RESOLVE designar o Sr. IRÍDIANO AMARINHO DE OLIVEIRA, Ins 
petor de Índios P.1801-14-B, do Quadro de Pessoal - Parte Permanente 
do Ministério da Agricultura, lotado na 8a. Inspetoria Regional em 
Goiânia,. Estado de Goiás, onde exerce a função de Chefe, matrícula 
n2 1.145.683, para seguir com destino a Povoação Indígena "Getúlio 
Vargas", 'na Ilha do Bananal, Estado de Goiás, a fim de proceder ins- 
peçSo e arrolamento total do material existente naquela dependência 

deste Serviço. 

Dê-se ciência. e cumpra-se. 

ASS. Ten. Gel. Moacyr Ribeiro Coelho - Diretor do SPI. 



NQ 13, <3e 20 de fevereiro de 1962 

Diretor do Serviço de Proteção aos Índios, m uso de su 

as atribuições, 

RESOLVE tomar sem efeito a Ordem de Serviço Interna ^ n- 
41 de 20 de março de 1 961, que subordinou a esta Diretoria i P^tl 
Indígena "Pimentel Barbosa", localizado no Município de Araguaiana , 
à margem direita do Rio das Mortes, que volta, assim. à jurisdição da 
8a. Inspetoria Regional em Goi ânia, Estado de Goiás. 

Dê-se ciência e cumpra-se 

ASS. Ten.Cel. MOACYR RIBEIRO COELHO - DIRETOR DO SPI . 



N2 14, de 20 de fevereiro de 1962. 

Diretor do S er viço de Proteção aos Índios, no uso de suas 
atribuições, 

RESOLVE tornar sem e eito a Ordem de Serviço Interna n- 
93 de 19 de julho de 1961, quo criou a "Ajudância da Ilha do Bana - 
ral, Estado de Goiás, voltando a jurisdição da 8a. Inapet .ria Regi*» 
, n Goiânia, Estado de Goiás, os Postos Indígena Getúlio Vargas, . 
Heloísa Torres e Damiana da Cunha, que constituíram àquela Ajudância. 

Dê-se ciência e cumpra-se 

Ass. Ten. Cel. MOACYR RIBEIRO COELHO-DIRETOR DO SPI 



N° 15, de 20 de fevereiro de 1962. 

íorviço de Proteção aos Índios, no ust U 



Diretor do oe: 
suas atribuições, 

TinnAT Tra +nn;lclT' Q PTT1 P. 



foi to a Ordem de Serviço Interna »' 





/ 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA V* 
W BER Vi Ç ,4>E P^OTEÇ^O AOS, Í«D »©s 

ff. ttiiábo"^- 2 V2 quilos Q70 m 

e. Pólvora - 600 S rs 870,00 

*« Sspoietas -190 grs , ™ ,0 ° 

s. wis - vio--. ai ^ - 15 ™>™ 

h. Aiisóis - 2/10 - m£ 1606 «40 ' " " * 

U Linha p/pesca - 0,80-ylcn - 2 0C « .... 2 

d. Arame - 10 metros 2.0Ou t 00 
4) Fubá | i e i fce - 2 caixas - 200,00 

m nM ! " 4.ooQ.00 

P 3 60,000 # 00 

«acessório i G « a l a9nte exigir aua os ,„!!!"* Be£ " aOS ' Paz - 3e 

m sob sua tuteia, pois a. !„„ V ^" d ° S 104108 « ,,e 98 " 

Ml e ii0 *Jo ^JSr ' 0O ' 9m0Ç '° 40 Ana - 

voltados »ra ^^t!' ^ ^ • MOat «» Praticante / 
os pm «eus iateresaea particulares, - 

Sa miUBIll, touauos a liberdade — 
o seguinte i «oeraade de apresentar o sugerir 

a) - que esaa Dirotoria autorizo o Chefe M. r a 

credito, o indisMn^™-. * 8 ""P*"» ■ 

voe „ ' ^oispensável a usa assistência aos Raosas-fío 

voa, de acírdo cosi o Pl mo apresentado » B ~ 7 ° 

aoato expediste, Pieaentado no corpo do pre - 

, sob a z;z P T:i:iiz á :T mo a situa,8 ° doa **- 

colas da resino. P " S * aad ° 808 R ° 8808 oo1 *- 

Estas f Senhor Diretor, a* ia™™»»* 
a achemos por ben íaser .^L !^ " 8UBe8t08s trouxenos 
«ia por Vossa S£ FÍ »° 8S V i '*" 48 «SM* Ml* 
Usada no 15?gí^JL * «Z, ioj 

Brasília, 1? do agosto de 1 9&2 
Aaa. rranolaco furtado Soares de Keirollea-chefe da 

1 « e . 



MINISTÉRIO OA AGRICULTORA 



SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 




2. 



-ri 114/63— 2.000.000,00 
SFI 113/63— 1.800.000,00 
S*I 126/63 — 4.000.000.00 

.:ri 2. 617/11 1 nlltrc c .ug íir. Fr&r>cisco Cairelas 
Valor II Ordam da l*tM*fc*tl*&* U&íig© do Brasil 
V , conforma cone ta 4» ;rocoe»o SPI 3653/62 •••• 

Valor da arrecadação folia o* 1 962, no recto In- 
àl nvm Ckaia,0O0i aplicação aa meatia oaldado, cojí 
ferra registro os sue costa....... • 

AUiii&Al-AÇgfcà , .OQg APLIGÂC%0 LOCAI* . 

Hasto ladina Koja* Ataranta - 379.460,00 

48.400,00 

PÔoto Indígor.a iloavit RÉMM - 266.000,00 

ftoto Indígena Tor.ertc Itfpi ........... 

reato Indicara Sr. Sacadura - 92 .510,00 

fBS/X. ........ 



7. SOO. OCO, CO 

46COCC,CO 
50.000,00 

393.786,30 



427.860,00 



1.133.34?, 
90.380,00 

10.464.275,30 



Coneluaâoi Tal aplicada, ua nona iníspetoria iio&iottal* 
a i»|>crt£nci& da cr;: I f í.*S4 .27%30, lnclaaiva, «a aoaiatência 
ao* índice Paaaáa *mm~ 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 




' ' Ih H9 



(St 



ago»«» <j 9 IS63 



tut. do. Itarlonwioa Páblica. Oln, a« Ooiio, 



I. 7 E awisn , , aofc* Ni ■ lft ., 17 _„„_ 

S. Tl M*'n l n f° a Pa ' 8 °- 6 - B • Protto aos 

* "•*» *sri«"l*«. l»t«a.. „3at. 3.rvl Ç o,,» rli sob 




"ira CiT^BSAtaajilEEino COEMO 
MH . 3.7-.T. 




PP/P 



ANEXO N2 9 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 



SERV ^íçTÍe A WoTeçSo aos índios 




OKPEM UE SEKVIyO INTERNA NS 7 



Diretor do Serviço de Proteção aos índios, no uso 
de suas atribuições resolve: 

DETERMINA^ que o Agente de Proteção aos índios, nível 
6-B, JOSé BAPTISTA FERKEIRA FILHO, siga coa destino à 9» Ins- 
petoria Regional, no Território Federal de RondSnia, a fira de: 

a) - estudar a possibilidade de mudança da Sede daque- 

la Regional para a cidade de GuajaraaMirira; 

b) - verificar necessidades e prasos para a instala - 

cão da Estação-Radio pertencente a IR 9; 
verificar as condições era nue se encontrara, no 
«oraento, os índios Pacaas-Novos: afluência aos 
Postos e condições de saúde; 

verificar as necessidades mais urgentes de que ca 
recém os P.P.I.I. Ten. Lira, do Negro e do Ocaia, 
especialmente com relação a funcionários, medica- 
mentos e meios de subsistência. 



d) - 



De-se ciência e cumpra-se. 



Rio de Janeiro, 7 de março de 1 962 

Ten. Cel. Moacyr Ribeiro Coelho 
Diretor do SPI 




ANEXO NS 10 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

BE Jtf*á§»rál*> JST tltfM aos índios 




Ô Diretor do Serviço de Proteção aos índios, no uso de 
suas atribuições, 

RESOLVE designar o lnspetor de índios, P.1801-14B,Che 
fe da 2* Inspetoria Regional, 5-F, matrícula nfi 1.154.538, 
FRANCISCO FU TADO SOARES DE ME IR' LES, do guadro de Pessoal-Par 
te Permanente deste Ministério, para seguir com destino & 9» 
Inspetoria Regional, em Porto Velho, Território Federal cíe Ron 
donia, a fim de: 

a) - verificar a situação eia que se encontrara os traba 
lhos de pacificação dos índios Pacaas-Novos e prosseguí-los, 
tendo em vista as últimas ocorrências aavidas no rio Jacy Para- 
ná; 

b) - verificar as condições de assistência que o S.P. I. 
está prestando a esses índios e amplia-las; 

c) - verificar a situação em que se encontram os Postos 
de Atração dos rios Negro e Ocaia, bem como a situação do Posto 
Indígena Tenente Lira e promover os melhor amentos indispensavei 

d) - promover, eu ligação com a I.R.9, a transferência 
imediata da sede da Inspetoria para Guajará-Mirira, organizando 
os seus serviços nessa localidade, inclusive instalação da esta- 
cão de rádio-transBiisbora; 

e) - efetivar a transferencia do Posto Dr. Tanajura pa- 
ra o rio Negro; 

f) - organizar, com urgência, relatório detalhado, inclj 
sive orçamento para todas as despezas que serão atendiénpela 
Renda Indígena. 

De-se ciência e cumpra-se. 

Brasília, em 14 de junno de 1 962 

— ; — 7*~~ 

Ten, Cel. Moacyr Ribeiro Coelho 
Diretor 




ORDEM DE ShKVIy?) i iS TbRN A N2 92 



O Diretor do Serviço de Proteção aos índios, no uso de 
suas atribuições, 

RESOLVE designar o ^estre A1801-13À, AUGUSTO DE SOUZA 
LEÃO, do Quadro de Pessoal - Parte Permanente deste Ministé- 
rio, para seguir cora destino â 9* Inspetoria Regional, em Por 
to Velho, Território Federal de Rondonia, a fim de ficar a dis 
posição do Inspetor Francisco Furtado Soares de Meireles, in- 
cumbido de executar determinações desta Diretoria junto àquela 
Inspetoria. 

De- se ciência e cumpra- se. 

/ 

Brasília, 14 de junno de 1 962 



Lourival da Mota Cabral 
Diretor ^ubstS 



/ 





• » lINlfcg Pg AÇlO B DE TftABALHu . 



a) ubjotivos • Proporcionar ao índio condições of oti \ 
ra« de. 

• segurança 

«■» sobrevivência 

« direito ao trabalho, à torra o aos sons pro_ 
dutos* 

Para dar soguranç a ao Índio foi precisos 

— panir emites funcionários; 

— lutar contra grileiros, madereiros, f azendei_ 
roa, seringalistas e anitos entres tipos de| 
aproveitadores da terra ou do braço encravei 
do índio; 

• contrariar iaterêses de políticos; 

— desgostar cortes setêres clericais, manos in_ 
teressados na catequese qae na economia* 

Para assegur ar-lhe a sobrevivência nos empenhamos, a 
fundo, nos seguintes setêres* 

• alimentar - fornecendo aos índios sementes , 
ferramentas e instrumentos de trabalho. Â 
tênica de nossas visitas e iaspeções era 
brigar m índios e funcionários • ao plantio | 
«a sr andes rosas de subsistência* 

Mas se o índio passa fe£í; *« «»»« condições 
de moradia são ainda piores* Vive em tugu 
rios, ranchos de palhas e casebres miserá | 
veis e imundos* 

— Plano — construção intensiva de casas pa 
drãe, de madeira, aproveitando as serrariasl 
existentes no SPI , a madeira doo Pestes e a| 
mão de obra do próprio índio. 

Sá anos que vinha sendo extraída madeira das 

reservas indígenas •••••• •• mas com a 

participação de terceiros o para vender. 

Saádo - mêdiees foram contratados em 
rios pontos para atender os índios, transpor 
tados muitas vêses em taxi aéreo e medieamen 
tos foram largamente distribuídos* 





— 3 — 

m 7 ar foi a 
•> tuberculose 
- febres tffieos o 
• t li ano 
Ne setor da ensino» 

•» intensificar a ensino primário» 

» introduzir e ensine profissional de acÔrâo, at 
turaluentc, cem o meio a»bi onte , e grau de | 
aculturação a os recursos disponíveis» 

Preeurou-se assegurar o direito ao trabalho, à terra, 
a aos seus produtos impedindo es criminosos * arreada 
■estes" de terras feitos por funcionários, que 
xam e índio som terra para trabalhar • 

Severa fiscalização sobre funcionários o terceiros i 
que aproveitam, em benefício próprio, do trabalho do 
íadie aa lavouro, na inddstrie extrativa ou ao paste_ 
reie . 



fl 9 A AUT Q-PBTE RMINAÇ Iu Pu ÍNDIu 

Sob a denominação genérica de índio incluímos errónea 
mente, desde o primitivo ainda autentico atl nuaero_ | 
sas populações com grau jã tão elevado de aculturação 
que melhor deviam ser consideradas como civil i asada» * 

A estas populações planejamos a auto— dot erainaç ão . ès_ 
to 6, atribuir aos próprios índios o governo efetivel 
da comunidade, suprimiado a figura executiva do Enca£ 
regado de PSsto, que ali permanecia apenas come erien 
tador o ligação entre a comunidade indígena e a Inspe_ 
teria Regional correspondente. 

í preciso compreender que o Incarregade, cem a a»t®rà_ 
dada que tem, não mê domina inteiramente es índios e 
atrofia neles o espírita de iniciativa e de integra I 
Çae eomo, e que 4 muito comum, passa a sor o princi_ | 
pai usuário e desfrutador da gleba indígena o dos i 
seus recursos* E isso quando não I responsável per 4 
coisas muito piores o das quais o índio não se queixa 
por raso o 8 obvias» 



/ 1. 



i/y 




- 12 - 



no Xingu* 



A renda foi 



tuadd do «oBoir» irregular pelo fu»«i£. 



lário Iridiano 



Amarinho de Oliveira • 



d« maneira capciosa 



irregular recebeu 

Luis Araújo» 

Poua que o 



despachos doa funcionário» 



Motta Cabral • 



Relator nao tenha, siquer, oo.pul.ado o re 



f.rido Proco.-o e. q»c o Diretor, eucee.i 



riaentt, »•■•«« 



«ris ou quat 
delas real ia»* 8 
ÀpSs e p 



ro Coaissoe» 



de inque 



■ ? 



m .'. sai " 



■azo legal para 



rito soa lograr que nenhuma 
Instalação das Comissões , 



nm dos «e»bros entrava 
Nova Portaria, nota pro 
■ i ç ão • 



ftflj 



licença pa^a tratamento da ■ »*<!« 



t elação • ° funcionar 



io ficou sem pu 



produto da venda, 



boa ou «ai 



legal ou ilegal* 



teria 



qu 



e I 



er gaota porque a transai» 



ao era irroverc 



fvel 



•etor toro ciência, 



quando o D 

Uuba sido dfitregue ao ce-preder. • «i 

4 , »l«uns funoienérTqs de SPi- 

^Ír.^. . Sr. CU*, «.ir.l «~ 

. C.l.r.1, .a ...»»t.. r.l.*i«« • ' 
«•st* o Sr. Mo**» C»»r»l, « • , cil4o a . »i 

. Bir.tor, 4.4 * ** P"»» 1 ' * 

r „ S . d. CH*o «4t..t* u» -pro-l.b.r.". 

p.i .i.„di4o ,.1. Bi»'" I»*» , 

*-»*" """" ' '"IT t..4. .1*. M». »!'•♦•' ~* 
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de du ecoa m e ilações encarregam—se os torpes e caluniadores. 

■l&ã \ \ r ' \\Tmm« ■■ M perigo ses detratores forais, »ee_ 
te caso, os recursos empregados têm erigem líquida e certa 
e a iniciativa do interessado em obt c— lo s $ muito anterior [ 
aos fatos que o afligiram, pois resultam de procuração outor 
gaua em Cartório a Í2 de Seteebro de 1062. 

Por outro lado o Cel . &**« em todo o tempo que foi Di_ 
reter do SPI , jantais entrou em eont&io cot» fornecedor algum, 
assim corso, pessoalmente, jamais realizou qualquer compra \ 
por maior ou por menor que fSsse. 

Mesmo o numerário existente na Diretoria «ra iaoYiraen_ 
lado pelo Chefe da 3eção Am Orientação e Asai st anciã e c0 2. 
tsbilizaue peio Contador Luis Araá jo. 'Grant sempre essas i 
funcionários que manipulavam a escrita, pagavam e assinavam 
recibos* 

Cone $ obvio o Diretor não foi ouvido a respeito g E, 
imperiosamente, e deveria ter sido porque ao tempo desta 1 
acusação — i 5 de Agosto de 1933 - o Cel . M ainda ora o 1 
Diretor do £»?í a «atava no pleno desempenho -le suas funções. 

uai, duas hipóteses* 

- ou o Diretor a ao foi ouvido criminosa e proposita 
damente. 

- ou a data ê* falsa • o documento foi forjado post<e 
riormente. 

Bm qualquer forma representa, indubitavelmente, e 
preço pago por Benedito Pimenta! para ser excluído da denán 
cia na qual êle estava arrolado por recibos comprometedores 
relativos a faicatruras por éie praticadas quando Ene. de 
PS st o Cap* íakri. 

fotocópia de tais recioos estava» «m mãos do Relator 
que, no entanto, nesse falatório omitiu qualquer referência 
ao fato. 

u delator manipulava a sen bel prazer fatos e testej 

MUàat* 

delatério enumera o de sapa»* *c itaent s de 4 proeossos, 
fatos dessa natureza deram motivo a que o ex-Diretor instau_ 
rasas uma Comissão de Inquérito para apurar responsabilida 
des dessa ordem* 



Por sua ve* interessa, por motivos eleitorais, inj 
criminar o ex-*Diretor para disfarçar a usurpação de terras 1 
cometida per Manoel Aureliano da Costa, na Reserva dos Kadi 

níus. 

A " grilagea » praticada por Aureliano da Costa, sôgro 
de Edson Oarcia, foi a causa decisiva da revolta dos índios, 
revolta esta que, por motivos óbvios, o Deputado quer atri- 
buir a violências e instigações partidas do próprio- Síl. 

presente Relatório, de 12-3-S2 e, portanto, muito | 
anterior aos referidos acontecimentos, comprova a revolta de 
que os índios estavas* possuídos em virtude das constantes | 
usurpações de suas terras, (ver tclátórie anexo). 

Tais documentos, que deveriam ter feito parto do la 
qulrito mandado instaurar pelo ex-Biretor foram, no entanto, 
deixados de lado tendo retornado à Biretoria com o SP1 2238, 
também anexe. 

Por essa incompreensível desídia da gPI, passou o ex 
Diretor de acusador - Relatório de 23 de Fevereiro de 19Cá , 
encaminhado ao Ministre Agricultura à condição de acusado 

Ver Boletim Interno n» 52. 

NFOTAt Dados retirar do livro do Peregrino. 
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A data de 18 de abril do 18f3 marca, também, a fundação do Par- 
tido Republicano de São Paulo, partido que continua hoje ma.-chando na van- 
guarda, sempre atento aos interesses supremos da Pãtria e das Instituições de- 
mocráticas. 

Como militante do Partido Republicado, era nome dos companhei- 
ros de bancada no manifestar o nosso ngosijo pelo transcurso da efeméride 
endereço as nossas calorosas congratulações às dignas autoridades e ao povo 
da tradilconal cidade de ltu, pelo alto espirito cívico que preside as comemo- 
rações, relembrando um dos fatos gloriosos da história brasileira. 

Sr. Pi-íeidcnte continuando n série de meus niscursos focalizando 
os problemas da lavoura, vou abordar o assunto do trigo: 

A campanha para o incremento da produção do milho iniciada 
pelo Ministro Renato Costa Lima alcançou pleao êxito com a maior safra de 
nossa história. O movimento de Catanduva, para aumento do consumo do mi- 
lho tem repercutido intensamente, pois Verdade seja dita, o Govéuio havia, até 
o presuite, descurado em valorizar um c»veal cujo consumo se restringia a par- 
cela humilde de nossa população e para a ração animai. 

Aliás para a comercialização foi necessário que os americanos, in- 
dustrializando o milho, o colocassem ic> consumo popular como alimento de 
primeira ordem, na forma de malzena, "corn flakes" eíc., cora uma propagan- 
da bem dirigida, dando um toque, digwios, de distinção a um alimento que 
durante muito tempo era tido como mal^ próprio à :ação animal. 

Na Itália onde tradicionalmente o pao de irigc é alimento básico, 
o milho ocupa relêvo na alimentação popular. A conhecia pelenta, o milho 
branco que produz ótiin a farinha alva. própria para se misturar a farinha de 
trigo produzindo um pão delicioso, são fruías pelas quais o milho se incoipo- 
rou definitivamente aos hábitos alimentares do povo italiano, que é um povo 
forte e ativa ^ fiquenos nos aplausos ante as nossas possi- 

bilidades e que os governos estaduais e federal apói^m objetivamente acam- 
nar ha iniciada , em Catanduva, amparam lo a cultura e » industrialização do 
SSho buscando M necessário a «pertencia de ouíras lações. mlcianâo nas 
^•oHs nf Crcnsa, entre o povo, a d: íusão das virtude» do ceieal, que ate 
há Sc" conio já frisei, era tido como alimento básico só para a pecuárfta 
e a avicuitura. 

O Sr. José Lurtz Sabiá — V. Exa. me concede am apaite/ 

gs^Jo^LurtTsab^-^íe %SiJ& eu n^sinto satisfeito d* 
verificar ^^sta^Ca^^ssutlrandeJ.u.nerJ Ue .cpjg^Sd. ^vou^ 
O pronunciamento dêssrs representant^ ni? deixa - ta ^ u * C aaa. 

a agricultura e a pecuária de São Pautó estão oe a íemesentadab, nesta vas*. 

8 ?i 1 S B ^ < ^-*F.^q?nSÍ5 deputados represei, 
tantes do SA ^STUSS^Jt^ fr«% P ^T 

diz respeito ao aproveitamento do milho. 

a y O nobre deputado José Fel»". Castellano, de Rio Claro, trouxe a 
noticia o V Exa também deve ter coa iccimento de uma campanha encetada 
nèlo' Preefitó c.e Catanduva e que, aa*!iio, tomará não apenas o Estado de 
São Paulo como tôda a República, no 4- tido do incremento da produção cie 
S-lro evitando, ao mesmo tempo, que ap .sas divisas possam retornar ao Exte- 
rior na convprá de trigo. Assim, parai* 'm-nte. poderemos econonnzar as divi- 
sas usadas ni c:inura de trigo, usando 4 milho como elemento positivo no nosso 
trabalho de cm-paro à agricultura, no «jtor do trigo 

O SR DIOGO NOMURA - Muito obrigado. 

Ex uetanto Sr. Presidente, Srs. deputados, a par dessas providen- 
cias necessárias para enfrentar o probl na da falta de farinhas paniíicáveis, ô 
imprescindível que outra companha sej| iniciada: a do trigo, cujo consumo so 
tende a aumentar. . . . , ,. _. . . 

Devemos estimular o constipo, a industrialização, a cultura do mi- 
lho, paralelamente à do trigo. ,.,.*„. 

São Paulo já produziu triga 'em terras e clima favoráveis e pode- 
rá se houver amparo efetivo, orientaç i técnica e sobretudo vontade, produzir 
bastante trigo, que poderá atenuar a cft > atual em face à grande derrranda de 

fn rinhas nnni ficáveis. 
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d) Lemon Grass, que é a variedade mais comum. 28.500 touceiras 
por alqueire, produzindo, durante 3 anos média de 800 quilos por alqueire. 
Cotado no mercado a 3.400 cruzeiros o quilo. Désse óleo extrae-se a vitami- 
na "A". 

'« e) Cultivou, também, o operoso agricultor, a Rauwolfia Serpenti- 
na, cujas propriedades hipotensoras e sedativas são por demais conhecidas e 
cujo princípio ativo é procuradíssimo, dependendo nosso* laboratórios da im- 
portação, 6 mais uma cultura que se instala no Brasil, cujo solo é, repetindo 
o velho chavão: "plantando dá,'... 

No estrangeiro existem associações e departamentos oficiais que 
cuidam das essências vegetais, que constituem fontes de divisas, base de uma 
grande indústria. • 

Encaminharei Indicação ao Executivo no sentido de ser enada uma 
secção de essências vegetais para períumaria, para assisto ao novo setor da 
lavoura que desponta, para atender às necessidades da nossa industria, e da 
exportação, pela nova fonte de divisas: essências vegetais. 

Si. Presidente c Srs. deputados, ero que tinha a dizer. 

Sr. Presidente, cedò o restante do meu tempo ao nobre deputado 

Wilson Lapa^ ^ PRESIDENTE — Tem a palavra o nobre deputado Wilson 
Lapa Dor dois minutos, por cessão do nobre deputado Diogo Nomura. 

" O SR. WILSON LAPA — (Sem revisão do orador) — Sr. Presidente 
e Srs deputados, estou recebendo representantes dos Distritos de São João das. 
Duas Pontes do município de Estrela D'Oeste, de Guzolãndia, pertencente a 
AurMama e de Major Prado, pertencente ao município de Araçatuba que vem. 
a esta Casa trazer os abaixo-assinados das populações dos respectivos distritos e 
mais tôôa a documentação exigida por lei a fim de conseguirem este ano a ele- 
vação de seus distritos à categoria de municípios. 

Nèo poderia neste instante deixar de destacar entre os presentes, 
Dort'idorcs das mensagens de independência das populações que representam o 
vereador Criando Ribeiro e Evilézio Flnotello, de São João de Duas Pontes, pr. 
José Cardoso digno Prefeito Municipal de Auriflama, que pleiteia a emancipa- 
ção ao aistritc de Guzolãndia, pertencente ao seu município e é portador, tam- 
bém do pedido de emancipação do distrito de Major Prado, da comarca e mu- 
niefoio de Aricatuba. . . .»-\ ( 

Passo às mãos de V. Exa. Sr. Presidente, as mensagens pi^çiRft-> 
doras eme traduzem a mais alta e significativa aspiração de suas poiAUÃcceíT" £ 

Considero a criação de municípios, por mais frágeis que jpossSir i\se£. 
as suas cóndções frente às exigências legais, providência das mais JmapataBlea 
que se possa adotar. no sentido de incentivar o desenvolvimtiirter^do nosso 
Estado e propiciar 'melhores condições de vida para o povo. 

Assim, Sr. Presidante, já que se encontram plenamente atei 
as condições necessárias à elevação dos distritos à categoria de municípios 
íiant» no alto espírito públic* tfue sempre presidiu os atos praticados pt 

érande AssemHéia. posso, d/sde Já, anunciar às populações de Sao /Joal 
iuas Pontes de Guzolãndia/ e de Major Prado a certeza de que iraoi conq!_ 
a tão necessária e justa emancipação. E aos seus representantes aqui prei 
tes os meus apradecimentos, por terem dado a oportunidade, muito honrosa para 
mim, de ser o portador de tão justa causa, que atende aos rigorosos ditames do 
interesse púb!'co. 

O SK. ALFREDO FARHAT — (Para reclamação) — (Sem revisão 

do orador) Sr. Presidente, está campeando em São Paulo o cãmbio-negro do 

óleo «Mazola». Quando baixa o milho, cresce, então, o cãmbio-negro. Estou 
encanainhande a V. Exa. um requerimento para ser debatido o assunto e cons- 
tituída uma comissão parlamentar de inquérito, para pôr para deiro a esse .des- 
calabro. j m . | . M l __ 

T^«i^^^rTTr,;„ r „^,x q„» fazer a V. Exa. 

*""" O SR. PRESIDENTE — Tem a palavra o nobre deputado Carlos 

Renê Égg. „ 

O SR. CARLOS RENÊ EGG — (Sem revisão do orador) — Sr. Pre- 
sidente e Srs. deputados, o dia de amanhã, 19 de abril, marca, no Brasil, uma 
data quase desconhecida de muita gente, inclusive da maioria dos Srs. depu- 
tados. Trata-se do «Dia do índio», instituído pelo Govêrno Federal em 1935. 
Referências esporádicas são feitas em algumas escolas públicas, sem repercussão 
alguma. Todavia, o problema indígena é parte integrante da nossa nacionali- 
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Esta resposta que vai ler foge 
pouco ao estilo das anteriores. O Cel. Nelson 
li Carvalho, que a assina, preferiu desenvolver 
considerações gerais, sem se reportar discri- 
minadamente às perguntas específicas que 
formulamos. Todavia, o problema fundamental 
êle o coloca e coloca muito bem, aduzindo 
dados modernos e opiniões autorizadas, tudo, 
aliás decorrência dos estudos especiais que o 
Cel.' Nelson R. Carvalho vem empreendendo 
ultimamente. Êsse oficial, que além dos Cursos 
rotineiros do Exército, fêz o da Escola de 
Estado-Maior e o da Escola Superior de Guer- 
ra, é autor de momenCoso estudo, ainda nao 



"Cen-CeL 

Tltoacyr 'Ribeiro Coelho 



Pertence à arma de Cavalaria, cujo espi- 
rito vibrante não o abandona, embora muito 
cedo, ainda, tivesse feito o Curso da Escola 
de Comando e Eslado.Mawr. Também muito 
cedo, ainda Tenente, especializou-se em Uoto- 
mecanização. E, fora do âmbito militar, ser- 
vindo em Pôrto Alegre, fèz curso de Geogra- 
fia Agrária e de Economia. 

Como oficial de Estado-Maior chefiou a 
3." Seção do EMD/í, e foi, Ultimamente, Dire- 
tor de Ensino na Escola de Molomecanização. 
Integra a Comissão Diretora da Biblioteca do 
Exército. 

Em "A Defesa Nacional" e na "Revista 
do Clube Militar" seu nome c assíduo assinan- 
do variados e sempre proficientes estudos, 
ora sòbre geografia, ora sòbre instrução e pro- 
blemas militares. 

São do Tenenle-Coroncl Moacir Ribeiro 
Coelho sòbre Geografia: "O noroeste gaúcho": 
"O Rio Uruguai"; "A mesopotâmia argentina" 
e "O sistema de comunicações sul-malogros- 



sense". Sóbre instrução e problemas militares: 
"O sentido de nossa evolução militar"; "O 
problema da instrução nas guarnições de 
fronteira"; Aspecto psicológico do soldado 
brasileiro"; "Educação integral do combaten- 
te"; "Osório e cs Escolas Regimentais"; 
"Transposição de cursos de água por unidade 
de metralhadoras"; "Pedagogia militar" e"A 
Molomccanização e o espirito da Cavalaria". 

Além disso, através de conferências e pa- 
lestras, o Tenente-Coronel Moacir Ribeiro 
Coelho produziu alguns trabalhos dignos de 
nota, entre outros os seguintes: "A inconfi- 
dência Mineira e a personalidade histórica de 
Tiradenles": "O problema militar do Rio 
Grande"; "Expansão social e económica da 
região colonial rio-grandense" ; "A pecuária 
no Pantanal malogrossense" ; "O Serviço Mi- 
litar como fator de desenvolvimento intelectual 
e técnico do povo brasileiro"; "O papel 
civico-militar dos Centros Tradicionalistas 
gaúchos"; e "O colono e o peão — Dois tipos 
regionais, culturais e étnicos". 



Pertence à arma de Cavalaria, cujo espi- 
rito vibrante não o abandona, embora muito 
cedo, ainda, tivesse feito o Curso da Escola 
de Comando e EstadoMaior, Também muito 
cedo, ainda Tenente, especializou-se em Molo- 
mecanização. E, fora do âmbito militar, ser- 
vindo em Pòrlo Alegre, fèz curso de Geogra- 
fia Agrária e de Economia. 

Como oficial de Estado-Maior chefiou a 
3." Seção do ESÍD/1, e foi, úllimamente, Dire- 
tor de Ensino na Escota de Motomecanização. 
Integra a Comissão Diretora da Biblioteca do 
Exército. 

Em "A Defesa Nacional" c na "Revista 
do Clube Militar" seu nome c assíduo assinan- 
do variados e sempre proficientes estudos, 
ora sobre geografia, ora sôbre instrução e pro- 
blemas militares. 

São do Tenenle-Coronel Moacir Ribeiro 
Coelho sòbre Geografia: "O noroeste gaúcho"; 
"O Rio Uruguai"; "A mesopotâmia argentina" 
e "O sistema de comunicações sul-matogros- 



sensc". Sôbrc instrução e problemas militares: 
"O sentido de nossa evolução militar"; "O 
problema da instrução nas guarnições de 
fronteira"; Aspecto psicológico do soldado 
brasileiro": "Educação integral do combaten- 
te"; "Osório c cs Escolas Regimentais"; 
"Transposição de cursos dc água por unidade 
de metralhadoras" ; "Pedagogia militar" e "A 
Molomccanização e o espirito da Cavalaria". 

Além disso, através de conferências e pa- 
lestras, o Tcnenle-Coronel Moacir Ribeiro 
Coelho produziu alguns trabalhos dignos de 
nota, entre outros os seguintes: "A inconfi- 
dência Mineira e a personalidade histórica dc 
Tiradenles"; "O problema militar do Rio 
Grande"; "Expansão social e económica da 
região colonial rio-grandense" ; "A pecuária 
no Pantanal matogrossensc" ; "O Serviço Mi- 
litar como fator de desenvolvimento intelectual 
e técnico do povo brasileiro"; "O papel 
cívico-militar dos Centros Tradicionalistas 
gaúchos"; e "O colono e o peão — Dois tipos 
regionais, culturais e étnicos". 



O mais recente trabalho do Tenente-Co- 
ronel Moacir Ribeiro Coelho é uma tradução, 
para a Biblioteca do Exército, da "Sociologia 
da Guerra", de autoria do Professor Orestes 
Araújo, publicada na "Biblioteca Artigas", do 
Centro Militar de Montevideu, ao passo que, 
no momento, trabalha na preparação de uma 
"Geografia Agrária do Rio Grande do Sul" e 
integra a equipe que está elaborando uma 
"Enclopédia de História Militar do Brasil", 
para a Biblioteca do Exército. 

Úllimamente, o Tenente-Coronel Moacir 
Ribeiro Coelho revelonse ainda dado à ficção, 
e, mais (lo que isso, perito nesse género, pois 
que se revelou nêle conquistando este ano o 
Prémio de Contos do Clube Militar. 

Trata-se, portanto, de oficial cheio de tí- 
tulos para responder ao nosso Questionário e 
sua palavra, além de tudo, representa o pro- 
nunciamento da geração que terá a respon- 
sabilidade da chefia do Exército si se acender 
um conflito armado nos próximos anos. 



1 _ Acredita que a s armas atómicas 
revalecerão em futuro conflito armado? 



R - Sim No campo tático os seus efeitos re- 
siduais parecem perfeitamente controláveis e a 
guerra, dí-lo a História, jamais dispensou um novo 
elemento bélico, controlável, após have-lo incorpo- 
rado ao seu patrimônio. 

2 —Em caso de guerra de grande am- 
plitude, acredita que as armas e engenhos 
atómicos serão empregados indiscrimina- 
damente e sem limitações ou considera 
mais provável o emprego de armas e enge- 
nhos atómicos apenas no quadro das ope- 
rações táticas? 

r _ No quadro tático os engenhos atómicos 
deverão ter emprêgo imediato. Sua utilização no 
âmbito estratégico dependerá, por razões óbvias, do 



grau de desespero atingido pelos povos em confli- 
to . A Humanidade ainda não assistiu a um emba- 
te dessas proporções, no qual a luta será travada 
pela sobrevivência. Só o futuro dirá. 

3 — Admite que algum país, na atua- 
lidade, detém superioridade quanto às ar- 
mas atómicas, capaz de permitir-lhe usá-las 
para decidir uma guerra, como fizeram 03 
Estados Unidos contra o Japão, no último 
conflito ? 

R — Considero em pé de igualdade os países 
que atualmente dispõem de engenhos nucleares. 
Nagasaki e Hirosohima representam uma fase su- 
perada . 

4 — Considera que o Brasil deve pre- 
parar-se para a guerra atómica? De que 
maneira e em que medida, tendo em vista 
as suas possibilidades materiais dc um lado 
e os riscos que corre por força da sua 
posição político-geográf ica 1 

R — Sim. Se convénios internacionais, 
subscritos) pelo Brasil, colocam as nossas Forças Ar- 
madas na situação de eventuais participantes de 
um conflito atómico, não se iustifica que as nossas 
tropas e os nossos oficiais não sejam, desde logo, 
familiarizados corn o novo material e adaptados aos 
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modernos processos de combate. Agir de outra 
forma seria condenar, injusta e ingloriamente, as 
nossas tropas a um papel caudatário face a se as 
eventuais aliados. Nossas Forças Armadas, pelo 
valor técnico dos seus quadros e eficiência intrín- 
seca dos seus soldados, não pode recear competição 
com as melhores do mundo. Mas, nao pode pies- 
cindir, é claro, do equipamento material indispen- 
sável aos novos padrões da luta. 

Os nossos compromissos internacional «o de 

tal ordem que a nossa ^^ ãl \T^Zl 
ra atómica, embora progressiva, deve ser iniciada 
sem perda de tempo, através de: 

~~Z estudos e pesquisas elaborados pelo 
EME ECEME e suas equivalentes; 
_ organização de um núcleo de Divisão 

Pentômica, nos moldes das GUNA; 
_ incremento ao desenvolvimento, no pais 
da técnica industrial indispensável. 



a) 
b) 
c) 
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Abono Militar ]][ <r ~ -íg *0Õ0"*nn 

Abono de Pamilia I' 16 ÕÕO ÕÓ 

Sub^titúiçoès....... p"; — 1 ^*™*2.9 

Diárias . . m — — 

P ff .422.754,80 

DESFESA. . 

Montepio.^. | 6,000,00 

Consignações | "2! 603% 

Indentações..., | ;12745ÍTI0 

Contribuição Próp Résid.;; (?' *"*~S^4o'íoT> 
Aluguel de cásá. . ' ff* 1 — 

o^r:::::::::::::::::::!-"— 

Imposto de R e nda. (j§ "3T3SÕ""00 

^P^ stim ^.cómpu-iáorió:.;; | - i4;5oô|oo 
S R 5* 7 i (r 

Caf e C9 — 7n"7vn 

Orfanato Ceci Costa..";.';;; $ 3* ~« ^Sj 

~ V P * ^.2.7,4,80. 

LIQUIDO A RECEBER <£ 382.;L80 y 00 

■ ^ 

Tesoureiro 

/ / 
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' 1 |lWJPÍí P^3Sãk.MJS. 3XBRÇIT0 

/ ' ! ^3C'URARIA " 



I /PIES DE DE 196_ 

Sr i í< lIRj 

RECE ITA - 

Vencimentos (£, )n 

Grat Terapo de Serviço.... fe* Õ 

Grat Cu Especial ~* 

Grat Fivel Universitário 1 g". 
Grat Perm Sv Atiyo ....... £5 ~~ 

Grat Representação e E.M. J 

Grat Tropa fffj 

Grat QAO/QOE, etc 

Abono Militar (g 

Abono de Familia $ 

Sibs.titnições |" ~""*"" 

darias © _ ; ~ © . 

JÇBSPESA . 

Ií c ntepio . . . ^ : -*/ 

Consignações (T 

Indeniraçoes. £Í 
Contribuição Prop He3id.. & " *" 

Aluguel de casa g — 

CMS. g ] 00 

c s,m r g 

Imp sto de Rgnda. . , ..... . " 

Empréstimo Compulsório... G3 ""~~* " 

ERS/7 • M " ~ 

BRS/7 « 

Cafe #tV,»V.«.i"!I f 

Orfanato Ceci C 0S ta...!!I g ~ 

: JÊ „SZZ 

— 1 — $ 

, © (g 1^7,- 

LÍQUIDA A RECEBER. . . . © 




Tesoure. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 



/ 

/ 



QUARTEL mr®Mk. IP. J% S^RCITO 
TESOURAI?! A 



MSS DE - EB 1961 

Sr Cel MOACYRJO .BEI £0 C ^ELríO_ 

RECEITA • • 

Vencimentos f - ^Sffim 

Grat Tempo de Serviço .... tg ^ai^XS^ii-ULi 

Grat Gu Especial &■ _ . — 

Grat FiveT Universitário 1 (T. 

Grat Pem Sv Atiyo. . ..... g , 

Grat Representacao e E.M. © 

Grat miH.^^ .^^ § 22â^Q0 t Q0 
Grat QAO/QOE, etc & , . . ff - r ->-~ 

Sono de £3lia g ^fflS 

Montepio.* f ' iS*^' ' /^ 

Consignações § Z55í&!j2Sí 

I n denizaçoes. & . ■ , , ■ 
Contribuição Prop Resid.. C .JP^OOiPO 

Aluguel de casa |v — 

C M R 

C S II R *> — r-rsK-íW 

Imputo de Jenda......... | l^tgO 

Empréstimo Compulsório... 1T 

• g_£tEHt°° 

fftf 7 -— • %~ r m j *> 

Caie. ,...•••-»•••• * ~~ VSífi 

Orfanato Ceci Costa JZx™ 

Rancho _ 2! R *^?K2 

"ÍHÍ do Clube Militar, £ 10,00 

55 J~è ~™Z i^: 9 i.6io.oo 





37 940 



MINISTÉRIO DO INTERIOR 




"t E s o H S i - - 



JULHO 



de 196 Jl 



MÊS DE — 



REÇBlTjL 



Soldo. •t* , ô*rvico. . «> 
Grat Tempo de berw g 

Grat Gu Bgpecxal ••••••• | 

ptat Função Mxlitar., g| 

?St dT Representação...» V 
Grande Serviço Aéreo.... b 
SSilio para f Moradxa..... 
Abono de Eamxlia 

Diárias... m \\ 

Substituições 

DESPESA 



204^000x00. 

g , 200.00. 



Montepio., 

Consignações 

'unilo^rlp^esia:) | 

Aluguel de casa 

BRS/7 (Carne) 

ERS/7 (Pa<?) 




1 0.800*00 

47500,00 

4,080.00, 



01 



Orfanato Ceci Costa...... j 

Cafe.. Ê " 

E RMI/7 

R Q ncho (lançhesj__ 

_ 8 



| -TU^W 




ç Jl 000,00 
■ 200.00. 



nmo ço Gen, Justino 



76J 

8.570,00. G$ 



LÍQUIDO A RECEBER 




io^ ^lQ.60, 
4^889^40 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 




STÉRIO DA GUERRA 
- D.G.I.E. - DIRETORIA DE FINANÇAS DO EXÉRCITO 




CONTRA - CHEQUE DE PAGAMENTO 
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LU LU J Q Q Hl U 



1 £ 



M O A C Y R 
EiM Q I V 

A 



■NOME E P Ô S T ■ 



Pt | B £• I R O ■ ÇOiit-H<5 
1G116427 



J uu ,líé5 



PROVENTOS 

<\«a©NO FAMILI A 

-Ml Cl_Ui3E MIL. ,vlcNS 

C M I L I TAR MENS 

^"OEX MENSAL iDAJd 

INOENIZACAO 

DESC P»EN M I L I TAR 

Z MIU.ITAR seguro 

3R ir fonte 



DISCRIMINAÇÃO 



CRÉDITO 



5 4 5 
1 • 



1 o O 
- o o 



DÉBITO 



1 

2 
3 
1 1 

1 9 



é 3 O 

2 é O 

O O 
7 O O 

â 5 O 

7 5 

1 5 O 



NOTA I - LEMBRAMOS A NECESSIDADE DE GUARDAR 
PRESENTE, A FIM JUNTAR A DECLARAÇÃO DO 
IMPOSTO DE RENDA. ART.o 13 DEC. 4. 1 54-28- X I -62. 



TOTAIS 



6 55 



3 9 3 é 5 
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C R S 



SALDO 



^5 1 5 \t 3 5 | T 



I 



QUARTEL 6EW-UI, DO IV BX&OITO 
TESOURARIA 



* OUTUBRO DE I96l_ 

MES DE ■ 

Sr rgi rWTW BJUnTim T* 7 -™ — 1 

RECEITA, 

(R 204.000.00 

Soldo r' 1 ^ .200.00 

Srat Tempo de _ Serviço. . « ■«-- 

Gra t Gu Especial . . . . . . . • > 9 --^AnoJoQ 

Gra t Punção Militar* . . . , *• - 

tot de Representação.... » . — 

GraU de Serviço Aéreo.... | T^MM 

A-Ilio Pa. ^oradxa ... | 

ffiat! .™: • | — » 

Substitui ç 3S • "H 

DS^ E3A 

fc| 10.20 0.0Q. 

Montepio. ' ^ — s2.457.-QQ. 

Consignaç 38. • • « S5 ^7700^00 

Indenizaf es I IO T 500.UU 

EmprestiD Compulsório ... . ; ! frjfâfcpo. 

Imposto ó Renda.. \ 2 "0. 400^00 

R~nda Uni . o (Prop,ítesicu / 

„ e I a •, itrma Prop R esid í ■ 

Contra.^, oons. 

Alugue, de casa 
BBS/7 ;C â rne^ 
ERS/" (Pao) 



. s 



... *•»• + •<>• Hl 



c m e.. * a - ~ 

c s f. R... •->•;• •::** i ; — _5.o4.oQ- 

Orfanato Ceci C°sta...... i; ^loVool 

< Banco líil itar.Bras.i. IeirO ., 5 í — 

_ p _j£8^j__l 

* r_ y yk /4i^.v6o,oo 

LÍQUIDO A El ^Rr^^^ 

soureiro 

Smmuán Tesoureiro 
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■i ^ S O JJ R A R I a 
MES DE .S^iáffflRo DE 



.R ECEITA 



• * ■* 

• d • 



Soldo. ....... .. . 

Grat Tempo de*Serviçô' 
Grat Gu Especial. 
Grat Punção Militar^ 11 
*rat de -Apresentação . 
Grat de Serviço Aéreo 
A^z-ilio pa a, Moradia, 
ÁDçno de P; nilia 
Diárias •»•••••••• 

MS J)SA 

Montepio. . ... 
Consi^naç 33.*."""' 
Indenizac es. ***** 
Emprestir Compúisoriõ ' ^ * 
Imposto d fienda 

Oontrio, Jors, P rop Rosid 

fiaç»-; *• casa,..: .„:. 
BHsAíPao)..;;;:*;— • 

G S X R " ' " ' 

og r to*cêcrcostà:;::;: 

mJ£òMi MiinaV 



(A 
9 



(ti 

Cl 



324,100,00 

— 10.400,00 
_ 40,800,00 



- ® -^61^200^00. 



10.200,00 

I^7PI ò j.oõ" 



— 10.5.00,00 

--5P.r4.00, 00 



1IQUID0 A RE 




i2§i64pjOO 
L 6 P,00 



Capitão Tesoureiro ° 
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QUARTEL GENERAL DO IV EXERCITO 
TE S OURAR I. A 



MÊS DE JtfifiSEC s DB 

Sr Cel l OACYR iiT^IR^^E^IO 

. RECEITA 

■ m 20^.000.00 

Grat Gu Egpecial. r4 " ?pa A ÕcTÕÕ 

Grat Punção Militar, « _22J^2P^O 

Grat de Representação.... tfg 

Grat de Serviço Aéreo.... | 

Auxilio para,Morad ia B f§'joQ 

Abono de Pamilia St 1, 2,400.00 

Diárias...* J3 1 ( 

Substituiçoe s . ® — — 

DESPESA 

61 10.200.00 
Montepio fl R7 00 

Consignações g » 7 00 

Indenizaçoes . @ Í*TÕÕ*ÕÕ 

Empréstimo Compulsório... y #|çg*§5 

Imposto de Renda [ ^^ ^ '^ 

Renda União (Prop,Resid. ) o ^ 

Contrib. Cons. Prop R esid ! .^JW^lu 



c • 



• • » 



Aluguel de casa. 

ERS/7 (Carne) W 

ERS/7 (Pao) :,{ ■ 

C M R • ■ 

C S M R » • • g— z Q0 qq 

Orfanato Ceci Costa | q q 

fl£i*aô* Sj^ jyulíâgl! i j 

A Pulseir a de Ouro i 2-^ b ? >J - 
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MINISTÉRIO DA GUERRA 

D.P.G. — D.G.I.E. — DIRETORIA DE FINANÇAS DO EXÉRCITO 
P.C. I. P. 

-PREFIXO- 



CONTRA - CHEQUE DE PAGAMENTO 




NOME E PÔSTO 
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CREDITO 



DÉBITO 
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NOTA I LEMBRAMOS A NECESSIDADE DE GUARDAR 
PRESENTE. A FIM JUNTAR A DECLARAÇÃO DO 
IMPOSTO DE RENDA. ART.° 13 DEC. 4.154-28-XI-62. 



TOTAIS 
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MINISTÉRIO DA GUERRA 

D.P.O. - D.GJ.E. - DIRETORIA DE FINANÇAS DO EXÉRCITO 
P.C. I. P. 

-PREFlXO- 



CONTRA - CHEQUE DE PAGAMENTO 
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CASO I 
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E VIDA 


JULHO 
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NOTA 



C E F R J 
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1 9 
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7 5 
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LEMBRAMOS A NECESSIDADE DE GUARDAR O 
PRESENTE. A FIM JUNTAR A DECLARAÇÃO DO 
IMPOSTO DE RENDA. ART.o 13 DEC. 4.1S4-28-XI-S2. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 




CHEQUE 




NOTA 



- LEMBRAMOS A NECESÇm.»; ' 

PRESENTE. A FIM ju«t" " GUA " DAR 




MINISTÉRIO DO INTERIOR 



MINISTÉRIO DA GUERRA 
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jMPrtc ' M JUNTA " A ACLARAÇÃO 00 

IMPOSTO 0E RENDA, ART.« 13 DEC. 4., H .2..X..,2 



CONTRA -CHEQUE DE PAGAMENTO 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 




1 MINISTÉRIO DA GU 
D.P.G. — D.G.I.E. - OIRETORIA 
P.C. I. P. 
— •y C H E Q U E w PR 



ERRA 

DE FINANÇAS DO EXÉRCITO 



CONTRA - CHEQUE DE PAGAMENTO 
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DEBITO 



NOTA I - LEMBRAMOS A NECESSIDADE DE GUARDAR O 
PRESENTE. A FIM JUNTAR A DECLARAÇÃO DO 
IMPOSTO DE RENDA. ART.o 13 DEC. 4 . 1 54-28- X I -62. 
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MINISTÉRIO DA GUERRA 

D.P.G.- D G.I.E.- DIRETORIA DE FINANÇAS DO EXÉRCITO 
P.C.I.P. 
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IMPOSTO DE RENDA. ART.° 13 DEC. 4 .1 S4-28-X l-*2.~ 



TOTAIS 



TOTAL y TOTAL v Ç « 

kssUol 77ri35| c», |»77^6 




MINISTÉRIO DO INTERIOR 




d.S^ 00 EXÉRCIT0 

C-ORDEM-y CHEQUE ^ 
9 Oê Jél4 7 6l 



-PREFIXO 



ti 




O 
O 

o 
t< 

< 



< 

< 



O w O 

L> O — 

r UJ r- 

ui m , 

tf> O l 
ui o 



° í " 



o • 

o ! 



_ tal 



> =! s ^ 



< « a *• 

L_ _ lil 

2 K u o • 



Ul fel < W Z 

te o: a h < 

UJ Ul _l D a 



s 



9 V E.N T O s 

a iví © Fam ília - 

? N £ RlG DE. JANEIRO 

, CL aa£ mil me-NS- 

M £X MENEAI. IOA3Ê 

oE -N I ZACAO 
3C MILITAR 
MILITAR SEGURO 
, R PONTE- 



'«POSTO DE RENDA. ART.-13DEC. tWMW 



1 




MINISTÉRIO DO INTERIOR 




CONTRA -CHEQUE DE PAGAMENTO 



Kr-Vâl 1 - D.?E A ToSi , f«THÍHC». oo EXÉRCITO 




5 5 

O ui 
< v> 



o « O -* 

«í — oc 

|r Ul h Ui 

T v I*- in 



IA 

tt) 

> 
< 



s s 
° < 

o s 

s * 

s ° 



m r- 
I E O 

- » . Ò 
u> O l ul 

S Q . 5 

bl < o» 
N ' 

D £ < T 
3 Q " 

■ "5» 

o . o 

£ r u> « 

i/l < o w 

uj o z: — 

u C 5 - 
w > J uj 

T 3 _1 



- 5 

o o 

< WH' 
O UJ 

S 2 S 5' 

O 2 H - w 

u- 2 £ ui Q 

ui 4ii < tu Z 

o: K K h < o 

< Ul ca < ~> Q 

2 S S o u. - 

UJ UJ _J O O r-l 

I I 



* 5 

cn UJ 
O 

ul O 



©no família » 

| F R , o DEL .JANEIRO 
;W 'Í Ml"- E N S 

M I U I T A R M E N ^ 
j' jEX mE-NSAL-IOA^E. - 

M DEN I Z AC AO 
g, g C F>E-N MILITAR 
' M I Li TAP SEGURO 
D R | R FONTE. 



C 



O ■ o 



NOTA. - LEMBRAMOS A NECESSI DADE CE GUARDAR 
N PRESENTE, A FIM JUNTAR A DECLARAÇÃO DO 

,MPÔST0 DE RENDA. ART.« 13 DEC. «.154-28- X 1-62. 



TOTAIS 



3 4 


' 7 " 




6 3 • 


1 


-> ' - 






3 


7 • 


1 1 


C 5 




7 5 


1 9 


:• ■ 



■TOTAL- 



TOTAL 



5 5 3" 



7 7 fc 3 5 




MINISTÉRIO DO INTERIOR 




QO(Sf> 03 MOâCYR RTRFIRO COFLHO 

•susinn 

proventos monn 

ABONO FAMÍLIA 

C F F RIO DE JANFIRO 

CHI CLUBE MIL MENS 

C MILITAR MENS 

GBOFX MENSAL IDAHF 

INDENIZACAO 

DESC PEN MILITAR 

nRIR FONTF 

C MILITAR SEGURO 



nOnOSSSl nn 



Mu7nfc 




mui* 

f,oon 
«1 IRS" 

lQAS r 
7 l 



nnnnu7f>7M 

Q 



171 



1 snnn33S 




EN DIV 1G116427 

UIH PROV Ltl i+Òbô b5 189750 
UIF AB FAM Ltl 4tíbá bb v 6000 

Lilf- .UESC PtN MIL Ltl 48bò *+125 

U0iJ019b7b0 UOO0U0ÍI12S 000U191b2b 

152MÍ+70 469106^H 4538bl9fl 



9066 03 

PROVENTOS 
AtiONO FAMÍLIA 
» -C E F RIO UE JANEIRO 
** CHI CLUBE MIL MENS 
'i C MILITAR MENS 
'OBOEX MENSALIDADE 
' INUENIZACAO 
bUESC PEN MILITAR 
"VC MIL1TAK StGUKO 
*\DRI RENUA FONTE DIF JAN 
URI RENDA FONTE 



M^AC YR RIBEIRO COELHO 
EN DIV !Gl] b 427 



545100 
10000 



0000S55100 



34470 
630 
1644 
6000 
3700 
011850 
75 
7859 
27709 

0000093937 



6147U6 19 



FF V 66 



0U00461163 

5334352 33890703 28556351 



9066 U3 NiOACYH KItíE IRO COELHO 
EN DIV lGllb427 

PIF PROV LEI 4863 b5 ?1 
UIF AB FAM LEI 4863 65 11 „ 

Ulb UESt PEN MIL LEI 4863 



0000195750 



614706 19 MAR 66 

\ 



4125 

0000004125 0000191625 

4291Ò14 142005936 137714322 



9U6b 03 



PROVENTOS 
ABONO FAMÍLIA 
f t E F RIO UE. JANEIRO 
%,L MILITAR MENS 
3 OBOEX MENSALIDADE 
y INUbNIZACAO 
( DESC PEN MILITAR 
flC MILITAR SEGURO 
^U R I RtNDA FONTE 



MU At YR KlbEIRO COELHO 
EN UlV lG116*+27 

545100 
100U0 



0000555100 



614706 1.9 MAR 66 



34470 " 
1644 f 
6000 ^ 
3700 " 
1)11850 c 
75 ' 
27709 " 

0000085448 0000469652 

<+98i+7987 375835012 325987055 




906603 



PROV LEI 4863 65 
AB FAM LEI 4863 65 
DESC PEN mil LEI 4863 



MOACYR RIBEIRO COELHO 
EN DIV 1G116427 




614706 19 



ABR 66 



189750 
6000 



0000195750 



4125 
0000004125 



0000191625 

50765 1986375 1935610 




bU5lU0 

10000 



PROVENTOS 
ABONO FAMÍLIA 
HF SC PEM MILJXAB 
ffFlF0E JANEIRO 
C MILITAR MENS 
UIF MENS CLUBE MIL MAR 
GBOEX MENSALIDADE 

4 U Ui^da fonte ; oo55510 a 



614706 19 



ABR ò 6 



011850^ 

1704 L 

65 " 
6000 * 
3700 t 

P7709 
00Ó0085568 



0000469532 



MINISTÉRIO DO INTERIOR 



/a— PREFIXO — y 
I u0iuv9ubb 



QUALIFICAÇÃO E NOME 

fiOACYR RIBEIRO COELHO 




DISCRIMINAÇÃO- 



VEiMCIMtNTO 

SAL FAmILIA 

CX EL F R JaN Gtí 

CLuBL 1*1 IL MENS 

CLUBt. MIL PHtV Sb 

òBuEX MENS PECÚLIO 

INuEwIZACAO 

PEwS MILITAR 

IMF UE RENDA 



-PROVENTOS 1 

73*+ «50 
16 000 



DESCONTOS ■ 



34 470 
1 704 
75 
6 0U0 
3 700 
15 975 
27 445 



ç N.o IDENTIDADE — ^ 



TOTAL PROV 

750 850 



SC 



TOTAL DESCONTO 

89 369 



— y LIQUIDO \ 

>9l 661 48 ll 



PREFIXO - 

D102906I) 



QUALIFICAÇÃO E NOME 



MOACYR RIBEIRO COELHO 



DISCRIMINAÇÃO- 



PROVECTO 
SAL FAMÍLIA 
CX E F R JAN G6 
CLUBE MIL MENS 
CLUBE MIL PREV SG 
GBOEX MENS PECÚLIO 
INDENIZACAO 
PENS MILITAR 
IMP DE RENDA 



>,7 9 



ç N.o IDENTIDADE — ^ 



-PROVENTOS 

734 850 
16 000 



C/ C' 



0120 614706 



DESCONTOS 



34 470 
1 704 
75 
6 000 
3 700 
15 975 
27 445 



■V— D ATA —v 
T ] 



c 



TOTAL PROV. 

750 8501 



y~ TOTAL DESCONTO -y L I Q U I D O \ 

5>0 í 89 369| 661 481J 




US 



a 
ai 



< 

cr 
cc 
u 
=} 
(5 

< 

O 

O 

£ 

I- 



z 



■ CÓDIGO - 

00102072! 



NOME 



1QACYR RIBEIRO COELl 



10 



* DISClIMINACll 

PROVENTO 
SAL FA,' ILIA 
CX E F R JAiM GB 
CLU^F MILITAR 
6 8 EX 
PENS MILITAR 
IMP DE RENDA 



r 



N.« IDENTIDADE 



-X. 



• RECEITA 

792 120 

8 000 



j r s ° M 



~Y C ' c >y — DATA — . 

^32250029596 ÒUT_6 6j 



AS 



"V" 



A. 



DESPESA • 



34- 470 
2 911 
6 000 
17 220 
39 545 



PRAZO- 



-A. 



u vi 
2 2 

ku U 
> < 



a < 



A. 



100 146 



r- LIQUIDO . 
699 974 J 



MINISTÉRIO DO INTERIOR 



SOMI 



Saí MOACYR HBHROCOELHO 



001020725^ 




CjC 

32250020596 



r 



-DISCRIMINAÇÃO 



cinco- 



o 



< 

ce 
ce 
u 



< 
O 



«5 



PROVEilTO 
SAL FAMÍLIA 
CLUBE MILIT ^ 
CX E F R JAM GB 

6 8 O EX 
PENS MILITAK 
IMP OE RENDA 



. RECEITA 

792 120 

8 000 




DB VSD 

19f 




800 120 



100 



E LÍQUIDO 
699 97a 



X 
LU 

Q 

n." 

u 



< 

ce 
ce 

LU 

(3 
< 



ce 
i- 



CÓDIGO 

02072 

— DISCRIMINAÇÃO 



CÓDIGO T-r--^-— 

00102072 a _ 



NOM E 



MOACYH KlbcIKO COELHO 



C/C 



■DATA 



PKOVEisiTO 
SAL FAMILIm 
G O O tx 
CX fc F K OAN Ge 
CLUdE MILITAK 
PfcNS MILITAK 
IMP UE KENUA 



■^-ClIltO' 



• RECEITA 

792 120 
6 U0U 



32250029596 66 



CN.« IDENTIDADE-^ 
) [ «OM 



—A. 



-A 



AS 



"V 



ÕUU 120 



DESPESA ■ 



6 000 
3» 47U 

2 91 
17 220 
39 545 



100 146 



PRAZO- 



O 
_ Q 
> < 

u 

Q 
Z. 

< <o 

o < 

K 
(0 Q. 



LÍQUIDO ^ 

_b9_9_974j 



MINISTÉRIO DO INTERIOR 



O 

CL 
O 



< 

k 

LU 

=> 
< 

Q 



vLU 



-CÓDIGO — 

[001p20V2b 



OMI 



MOACYR RIBEIRO COELHO 



DISCRIMINAÇÃO 

PROVENTO 
SAl FAMÍLIA 
CX ç F R JAN GB 
CLUBE MILITAR 
B O tX 

MILITAR 
JMP DE RENDA 



■y-CÕHÍO 



| ATESTA 
í 1.° à 15 



— RECEITA 

990 150 
10 000 



^ — N.» IDENTIDADE—^ 





C/C 



32250 Õ2~9596 ^AN D 67 




DSSTBU ■ 



34 470 
3 370 
6 000 
21 525 
38 820 



PRAZO- 



a. 

O 
y- 
z 

s 

u 

2 2 

> < 
U 



t ° 

Q < 
a. 
vi a. 
< 



■ CÓDIGO 




MINISTÉRIO DO INTERIOR 



CÓDIGO 

00102072ò 



mOACtR 



NOME 

RIBEIRO 



COELHO 



c/c 



~Y — 

32250029596 





■DISCRIMINAÇÃO 



«y^CÍBlEO- 



proventos. 
SAl família 

G 6 O EX 
CX E F R JAIM Gd 
CLUSE MILITAR 
PfcwS MILITAR 
IMP uE RENDA 



RECEITA 

990 r 15 
1 t U 



DESPESA ■ 



■PRAZO- 



•N.° IDENTIDADE 



D C 



SOMAS 



1 000»15 



6» 00 
34» *+7 

3» 37 
28»70 
38» 23 



110*77 



UJ □ 

> < 
o 



V) 

< <n 

s s 

Q < 
— 
Vi Q- 



LÍQUIDO 

889 



IDO v 

3»36 j 




MINISTÉRIO DO INTERIOR 



cónico 

QUirÍ072t> 



NOME 




MOACYR ribeiro coelho 



~y — 

^ 32250029b 



C/C — 4- y— X*K\ 

029bSk Í55AI 



D ISCRIMINAÇXO 

PKUVtNTOS. 
S«L FAwILIm 
ÇX I F R JAN Gb 
CLUBt MILITAR 
6 ti u tX 
PtwS MILITAR 
IHP UE RENDA 



V 



■CÚOISO- 



RECEITA 

990rl5 
10» 00 



.X. 



^ — N.« IDENTIDADE — ^ 



SOMAS 



V 



1 000fl5 



DESPESA 



34r <+7 
3r37 
6»00 
26»70 
38»23 



110»77 



PRAZO- 



-A ; 

LÍQUIDO 

889r3ò 



X 
LU 



< 

K 

LU 

< 

o 



«LU 



- CÓDIGO 

001020735 




NOME 



OACYP PTBFIRQ COFLHO 



DISCRIMINAÇÃO 



PROVENTOS. 
SAL FAMÍLIA 
CX Ç F r j/vm g< 
CLUBE MILITAR 
G tí O EX 
PEajS MILITAP 
IMP DE RENDA 



■CÕIIf 0>y RECKITA 



jÇtestado de Vido 
ft a 30 de Jígos 



•590 r 1 S 

J o,nn 



C/C 



DESPESA 



3,37 
?A,7n 




■PRAZO 




MINISTÉRIO DO INTERIOR 




V 



• CODIGO- 



"V 



NOMI 



ÚG01020725 



IOACYR RIBEIRO COELHO 



PROVENTOS 

SAL FAMÍLIA 

CX E F R JAN GB 

CLUBE MILITAR 

G B O EX 

PEiMS MILITAR 

IMP RENDA 



■DISCRIMINAÇÃO 



«y"CÚII60- 



119 
132 
138 




C/c 



32250029596 
.a. 



o: ! 



DATA 

67 



RECEITA 

990»15 
10»00 



^ — N.» IDENTIDADE — ^ 



SOMAS 



1 000*15 



DESPESA ■ 



3<+»47 
3»37 
6»00 
26»70 
30r60 



•PRAZO- 



103»14 



uj Q 
> < 

L) 



cn 

< <n 
O 

S N 

Q < 
K 
</> O. 
< 



LÍQUIDO 

897 



[DO v 

iílJ 



X 

a 

J 



< 

o: 

3 

a 



c 



CÓDIGO - 

1 1 íl?il"7 



NOME 



:yr ribeiro coelho 



S^L FAí^iILlM 
X I F R JAi 
CLbBE i v ilLlT ! 
G 6 O EX 
PtNS MJ.LITMÍ 
IMp. REnDA 



■DISCRIMINAÇÃO 



119 
132 
138 



"/'.'St'."!' 'V t>' 

/Sff efe 



RECEITA 

990»15 
10»00 



32 ! r 



c 



N.° IDENTIDADE 



D C 



SOMAS 



000» 15 



C/C 



■ DATA 



AGO 67 



DESPESA • 



34»M-7 
3»37 
6f 00 
28»70 
30»60 



PRAZO- 



O </> 

> < 



«8 

D < 

e 
w a. 
< 

ui 
-i 

O 
IS 
H 

z 
o 
u 



LÍQUIDO 

897f 01 



1 



MINISTÉRIO DO INTERIOR 




AS FILAS 



Uma das formas mais expres- 
sivas do crónico regime de sub- 
produção em que vivemos temo- 
la nas filas, tremenda cacetea- 
ção de que o brasileiro não se 
livrará mais, segundo parece. 

Neste país, de uns anos para 
cá, só se vive em fila, só se ra- 
ciocina à base de fila: para o 
transporte, para a carne, para 
o leite, para cinema, para tu- 
do enfim. 

Dias atrás eu estava postado 
à Avenida Borges, olhando o 
movimento, quando uma moci- 
nha que chegava aboidou-me 
delicadamente: 

"O sr. é fila? " 

Não, eu não era fila naquele 
instante; mas o seria pouco de- 
pois, sem nenhuma dúvida, e a 
pergunta da jovem tinha toda 
a razão de ser porque são tan- 
tas e tão várias as filas que só 
indagando para identificar a 
que nos serve. 



M. R. COELHO 

Considero a fila a manifesta- 
ção mais chã e brutal da demo- 
cracia e, todas as vezes que sou 
forçado a meter-me numa dessas 
autênticas valas comuns, dis- 
traio-me a analisar-lhes o p<- 
deroso efeito despersonalizam* 
que consegue nivelar todos os 
preconceitos sociais a base do 
orgulho de um guia de cego. 

Melancólica contingência s 
de um povo forçado a viver cc- 
mo os carneiros, jungido à dura 
necessidade de quase implorar 
aquilo que vai pagar com c seu 
dinheiro e isso mesmo... st 
chegar a tempo. 

Essas sáo situações que a gen- 
te aceita sem lamentações, em 
momentos de crise; mas que s* 
tornam penosas quando temos 
de suportá-las pelo tempo a fe- 
ra, como um tributo às leis eco- 
nómicas desrespeitadas por ad- 
«inistradores imprevidentes e 
incapazes. 




_ „, lw uiao, assim, colapso no 
o mencionado órgão veri W "toTde transportes da Policia. 
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Quem percorre as nossas des- 
guarnecidas e melancólicas 
fronteiras, topando a cada pas- 
so os dolorosos problemas que 
lhes avassalam as populações _e 
amesquinham o progresso, nao 
pode deixar de comover-se ante 
o espetáculo dos orgulhosos 
símbolos do passado, mudas e 
eloquentes testemunhas que 
mantêm na sobriedade dos es- 
combros gloriosos, a lembrança 
de um tempo infelizmente já 
distante, no qual o Brasil deti- 
nha a admiração e o respeito 
das demais nações americanas. 

Frustado em 1828 o secular e 
grandioso sonho lusitano de co- 
locar no Prata o extremo meri- 
dional do Brasil, dedicaram-se 
os estadistas do Império á sábia 
politica de liderar as aguas pla- 
tinas. A essa época regorgita- 
va de movimento e de vida a 
. idade de Itaqui; não a Itaqui 
esquecida e triste que conne- 



VELHOS MARCOS 
GLORIOSOS 

M. K. COELHO 

cemos hoje, mas a cidade sede 
de um Comando fluvial impor- 
tante exercido por um Almiran- 
te da nossa Marinha de Guer- 
ra" E muito nos falam desse 
passado glorioso as casas an- 
tigas, de estilo colonial; as ruas 
estreitas que conduzem ao por- 
to- o velho Arsenal que servia 
a extinta Flotilha do Alto Ta- 
quari e cujas ruínas veneran- 
das ainda ie mantém de pe. 
vibrantes e expressivas na ^ sua 
linguagem muda de relíquias 
históricas! 
Remontando o rio Uruguai ~ 
eixo que foi de tantas lutas e _ 



ambições politicas - encontra- 
se um pouco aquém da barra 
do TurvS; outro marco expres- 
sivo do alto espírito patriótico 
da época: os restos ou me-hor 
o loéal apenas da « Colónia 
Mlliter doAlto Taquan, un-. 
dada a 25 de dezembro de 1*79. 

Finalmente, já em pleno Pan- 
tanal Matogrossense, ^.rando 
um largo estirão do rio Para- • 
euai ergue-se o Forte de Co- 
fmbra relicário de tradições 
oue vêm de remotos tempos co- 
loniais e única instalação. < no, 
género em toda a fronteira me- ■ 
ridional. que a Republica con- 
servou e mantém. 

Lamentável é que se l™ham 
deixado fenecer esses núcleos 
de brasilidade semeados ao lo. - 
go da fronteira agreste sábia 
Relativa de que ^meou^ 
gloriosa epopéia da Colónia M. 
litar de Dourados! ,..„v u 
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(Ao reler, já no jornal, a crô- 
fca que ontem saiu neste cari- 
nho intitulada "Velhos mar- 
gloriosos", deparo com sur- 
ésa, a certa altura, com a ex- 
pressão "Alto Taquari" onle 
£ veria estar grafado "Alto U- 
•ruai". Cochilo do linotipista, 
so comigo. Prossigo na 
itura e verifico que o mesmo 
/igano se repete sistematica- 
mente, até o fim. Então, com- 
reendo: não se trata de um 
ipso, mas do deliberado pro- 
iTgósito de auxiliar o cronista 
, nf ue estaria laborando em eq-u- 
, n ^oco. Não importa da parte de 
j fiem, mas a intenção é amiga 
' boa e eu lhe sou grato. 
' Realmente por que "Alto U- 
J0I jaguai"? Alto Taquari" é que 
i(i( everá ser. Pois não é para là 
, n[ ue viajam, frequentemente, 
; er ltas autoridades da adminis- 
tração pública e influentes pró- 
, ;eres políticos? Não é do Alto 
j^aquari que vêm, diàriamente, 
5 e ioticias sobre as lavouras e a 
^yespeito da escassez ou abun- 
dância das chuvas? Não é de 
la que vem a cotação do milho, 
o preço do porco e da safra ae 
banha? E as noticias das che- 
ias que destroem as roças e 
preocupam o comércio ataca- 
dista? Claro. Só pode ser o 
Taquari, o rio do Porto Mari- 
«nte e dos vapores da Emprêsa 
rnt de Navegação! 
Corrigiu-se ó suposto engano 
cronista e lá. ficou impressa 
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A PROPÓSITO 
DE UM ENCANTO, 

M. lí. COELHO 



esta tremenda heresia: Floti- 
lha do Alto Taquari', em lugar 
dc "Plotilha do Alto Uruguai"; 
Colónia Militar do Alto Taqua- 
ri... Não mesmo! 

Mas isto me sugere o quanto 
é vária a sorte neste mundo! 
E não apenas no que respeita 
aos entes humanos, mas até 
em relação às simples coisas 
inanimadas. E' verdade, meu 
caro e desconhecido amigo. 

Se tu vivêras naquela época; 
se tiveras sido contemporâneo 
da "Flotilha Militar do Alto 
Uruguai*', provavelmente nem 
terias ouvido falar no Taqua- 
ri, então um riozinho modesto 
e sossegado a cujas márgens 
algumas centenas de colonos 
r e c é m-chegados se ocupavam 
em desbravar a mata e levan- 
tar toscas habitações. O Uru- 
guai sim, êsse era, ao tempo, o 
ric da moda e, por suas águas 
— militar, económica ■ e politi- 
camente importantes — transi- 
tavam a vida e o comércio que 
faziam prosperar uma vasta 
região. Mais de que isso êle 
conheceu glórias com que o 



Taquari jamais sonhou em to- 
da a sua existência de rio tra- 
balhador e pacato: navios de 
guerra, lhe eram familiares; 
fragatas belicosas que atraca- 
vam, arrogantes, ao trapiche 
dc Arsenal de Mariniia. em I- 
taqui! 

"Sic transit gloria mundi..." 

O histórico e tradicional U- 
ruguai é hoje um rio triste, es- 
quecido e em que quase nem se 
ouve falar. Além das balsas 
dos madeireiros, só chalanas e 
simples canoas lhe frequentam 
as águas a serviço do contra- 
bando e de um escasso comér- 
cio ribeirinho. E só quando o- 
correm os costumeiros inciden- 
tes de fronteiras éle aparece no 
noticiário dos jornais. Ao lon- 
go de suas margens, escassa- 
mente povoadas, sso poucas as 
lavouras e por isso o seu no- 
me não figura nas cotações da 
bolsa; mesmo as tremendas en- 
chentes que o avassalam, pouco 
éco encontram longe dali. Dai 
o teu engano, nada extranhá- 
vel, realmente. 

Mas quero aproveitar o ensê- 
jo para dizer-te uma cousa que 
talvez ignorasses, caro amigo: 
foi precisamente o descaso a. 
que, por incúria votámos aqui- 
les "velhos marcos gloriosos" 
que gerou o desencanto e a po- 
breza que imperam até hoje no 
vale do grandioso e quase es- 
quecido Uruguai. 
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ideias de Getúlio Vargas. 



| pensável a qualquer congaçao. is- ma Jfrança e no estrangeiro. 



«-•ta 
;ra- 
ini- 
ase- 
en- 
de 
tân- 
des- 
Pe- 
Is- 
!-on- 
ícu- 
rões 
pa- 
po - 
Pa- 
nve- 
■r-se 
ider 
ron- 
r«- 
ii- 
in- 
res- 



. Já fui um filósofo á antiga 
— não se admirem — cuja úni- 
ca fortuna consistia em um 
carrinho de afiar, desses que 
a gente encontra parado á bei- 
ra das calçadas enquanto o a- 
molador assobia a clássica es- 
cala, avisando a íreguezia. 

E quão deliciosa corria a vi- 
da enquanto, mundo a fora, eu 
ia levando a pequena carreta 
hoje aqui, amanhã além em 
meio ao turbilhão universal! 
Olhando, ouvindo, conversando 
com a gente simples das ruas 
e, o que é melhor, sem ter ne- 
cessidade de ser rico nem de- 
pender de uma comissão do 
Govêrno para estudar as diver- 
sões noturnas na Europa! 

Ah! a maravilhosa e plena 
liberdade de guiar os meus 
passos para o Oriente ou para 
o Ocidente; para o Norte ou 
para o Sul! Aí estavam, ao al- 
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M. R. COELHO 

cynce do meu capricho, e da 
minha preferência, todos os 
caminhos do mundo e a visão 
polierômica de tudo quanto 
êle encerra em tipos humanos! 
Minha era a faculdade de po- 
der contemplar toda a grande- 
za e arte universais; poder sa- 
ciar-me de tudo o que é novo 
como daquilo que é mais re- 
moto! 

Que de saborosas novidades 
encontradas a cada passo, no 
borborinho das ruas movimen- 
tadas ou na quietude dos bur- 
gos camponeses; quanto e que 
variegado esplendor no colo- 
rido dos trajes, na diversidade 



das línguas e dos costumes; 
no bulício das crianças; na azá- 
fama dos bairros comerciais; 
no olhar tímido ou petulante 
das mulheres! 

Mas deixem-me contar como 
tudo aconteceu . 

Comecei vagando pela Euro- 
pa. Afiei farpas em Madri: te- 
souras de podar vinha no Rhe- 
no e na Champagne; agucei 
punhais nos "bas-fonds" de 
Paris e amolei canivetes para 
os estudantes de Harw-ard e 
Cambridge. Saboreei a cerveja 
de Munich, extasiei-me ao sol 
em Cannes e estava entrando 
em Londres no momento exa- 
lo em que o Big-Ben batia as 
seis horas da manhã . . . 

Aí despertei... porque o re- 
lógio que dera as seis fatídicas 
badaladas não fôra o de Lon- 
dres, mas o "big-ben" aqui de 
casa. . . 
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if reia segunda vez. o composi- 
tor Camargo Guarnieri ven- 
cia um concurso nos Estados Uni- 
dos, consagrando-se entre autores 
de todo o mundo e marcando bri- 
lhante vitória para o Brasil. 



3fC f. V uiau^ — 

Lublin anunciava xsio e 
comando soviético dizia o/ictal- / / 
mente Que a cidade fôra tomada Jj~f 
de assalto pelas tropas de Zlíu^y L 
kov. — AVM. jí 



USO DO CACHIMBO... 

M. R. COELHO 

Não são poucos os que se manilestam descrentes da nossa, 
democracia, alegando a imaturidade política do nosso povo. 
E, forçoso é reconhecer, que populações incultas e submeti- 
das a um baixo padrão de vida como as nessas, são presas fá- 
ceis da exploração demagógica — a.- grande mlstificadora da 
bo fé popular. 

E' realmente desencorajador. não há como negá-lo. c 
circulo vicioso em que se debate a nação e no qual se alter- 
nam a ignorância da massa e a falta de recursos económicos 
capazes de promoverem a recuperação do povo: aquela, fon- 
te permanente de maus governos por isso que resultam da 
vontade de um eleitorado politicamente inexpressivo ; est?, 
consequência direta de uma arrecadação exígua e do mau em- 
prego desses parcos recursos, por parte dos dirigentes dí. 
cousa pública. Nada mais que a plena verificação do velho 
aforisma. segundo o qual os povos têm os governos que me- 
recem . 

Mesmo assim repugna, aos espíritos de verdadeira forma- 
ção liberal e democrática, qualquer forma coercitiva de poder 
que venha substituir o livre arbítrio popular pela orientação 
de um grupo, seja êle uma minoria ou uma classe. 

E, pensando bem, de que valeria isso? E' uma lei natural 
irremovível a' da transformação lenta e gradual de qualqú^r 
processo evolutivo. A Natureza não dá salos e muitos menc*, 
a natureza humana. O aprimoramento dos povos decorre de 
\>m processo lento e ininterrupto operado pela ncesa tendên- ( 
cia. inata, para o aperfeiçoamento mas que só se atinge etapa 
mediante o trabalho pertinaz de cada dia. de cada ano, <le 
cada geração. 

Creio mil vezes preferíveis os erros e falhas de eventuais 
governos demagógicos, mas que representem as escalas natu- 
rais da nossa evolução poltica, do que alguns acertos alcan- 
çados á custa das liberdades individuais e do sacrifícios dos 
nossos foros de nação democrática. 

Meditemos na fábula das rãs pedindo um rei, mesme por- 
que o uso do, cachimbo pode deixar a boca torta.'.; 
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MARTA ROCHA E OS ESTUDANTES 
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Estão os vossos estudantes 
decepcionados com o bela Mar- 
ta a quem acusam de interes- 
seira e negocista. Mas pen- 
sando bem e mesmo que assim 
fosse, não creio que lhes assis- 
ta a ra:ão. 

E' bem de supor que em fa- 
ses mais românticas da vida da 
humanidade, essa jovem te 
contentasse em viver apenas o 
seu sonho bom e efémero de 
Cinderela. Mas hoje. desde a 
infância já se sabe de onde 
uêm os coches dourados de que 
nos falam as histórias de fada: 
de Detroit, USA, custam vários 
milhares de dólares e se cha- 
mam "Cadilacs" . 

Ora, se vivemos uma época 
de materialismo absorvente ~e 
agressivo em que tudo se ren- 
de, tudo st compra, tudo tem 
o seu preço, não só as coisas 
mas as consciências e os pró- 
prios homens, por que negar a 
uma simples menina o direito 
de alcançar algum beneficio 
material dos seus sessenta e 
poucos quilogramas de juven- 
tude e beleza? • 

Brere surpirão outras "mis- 
ses"; novas "rainhas" monopo- 
lizarão as pre/erêncins popula- 



res e os interesses conierciais 
das agências de publicidade. 
Mas a cida continuará para to- 
dos, inclusive para n suave 
baianinha, já então restituída 
à sua vida normal e calma de 
moça bonita, sem dúvida, mas 
em tudo idêntica a tantas, tan- 
tas... E o seu reinado glorio- 
so teria passado como um so- 
nho muito doce, repleto de 
emoções saudosas e felizes, se 
não vivêssemos sob o guante do 
mais feroz moteraifismo segun- 
do o qual cada um vale pelo 
que possui « pelo que pode 
comprar. 

Boa "pinta ". carro luzido e 
carteira recheiada representam 
na sociedade atua! a varinha 
mágica das histórias ingénua» 
de antigamente; porque nas fa- 
das, nessas meigas e lelo-os 
entidades sempre prontas a 
pTemiar a virtude e reprimir a 
ambição e a injustiça, nessas 
nem mesmo as crianças de co- 
lo acreditam mais. 

E" com dinheiro que tudo ie 
obtém, tudo se compra, indo it 
paga; e é o afã pelo l ' lieiro, 
a luta árdua por consegui-lo 
que pode explicar muitas coi- 
sas que acontecem. 
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Depois de uma noite mal dor- 
mida, em que me debati entre 
nuvens de pernilongos indó- 
ceis e vorazes, começo o aia 
«em o meu caíé com leite de- 
vido á habitual "escassez do 
produto", na explicação roti- 
neira do DEAL. Ao almôço 
tenho que contentar-me com 
uma refeição vegetariana, pois 
a única carne que se consegui- 
ra parece tendão de zebu pu- 
xador de carreta em zona de 
serra. 

Extremamente "bem humo- 
rado" lanço-me á conquista de 
uma condução para a cidade e, 
ao desembarcar — depois de 
bastante chacoalhar no corre- 
dor do ônibus entre uma pre- 
ta roliça e mal cheirosa e um 
cavalheiro resfriado — ainda 
se repete a cena costumeira da 
"falta de troco. Finalmente, pa- 
ra cúmulo, ao atravessar a rua, 
um cineslíoro atrabiliário qua- 
se leva metade de mim no pa- 
ralama do carro mas em tem- 
ipo ainda de, na disparada, ati- 




ESTA CIDADE 
SORRISO. . . 

M. R. COELHO 

rar-me um palavrão desafora- 

d °Cidade sorriso... — penso 
enquanto vou enfrentando as 
longas horas de "batente' -- 
cidade sorriso em que faltam 
o leite, a carne, os transportes 
mas sobram os mosquitos, o 
- calor e os indivíduos mal edu- 
cados. Só se for sorriso ama- 
relo. ~- 

Terminado o expediente <nao 
há mal que nunca se acabe), 
o sol ainda alto. dirijo-me pa- 
ra a rua da Praia e um a um 
vou encontrando os amigos ve- 
lhos e que não via... desde a 
véspera; e, em grupo que vai 
crescendo sempre, descemos a 
rua qual galho de enchente. 



pára aqui, enganéha acoj/ a 
fim de trocar di/as palav/as e 
abraçar os amigos do nreito e 
que a gente não via.. /ha vin- 
te e quatro horas! / 

E a todas essas, a elegância 
feminina vai desfilando sem 
cessar, o andar curvilíneo e 
serpentinoso suscitando olha- 
res discretos e comentários 
respeitosos ... , . 

Depois do clássico cafezinho, 
novos abraços e cada qual tot 
ma o seu destino. Bem peque- 
na e amiga me parece agora a 
fila que encontro no ponto do-, 
ônibus; acho o motorista cor- • 
dial, o cobrador respeitoso e 
chego em casa assobiando em 
surdina... , ' . '"' 

Ah! esta nossa cidade e mes- 
mo um sorriso que canta no 
espetaculo radioso de suas tar- 
des coloridas; que encanta na 
visão radiosa das mulheres que 
lhe enfeitam as ruas; que en- 
ternece ao contato amistoso 
da alma boa e amiga da sua 
gente.... 
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Segundo noticia recentemente 
publicada por esta folha, existem 
atualmente no pais cérca de 65 mil 
estudantes universitários dos quais 
17 mil são matriculados nas diver- 
sas Faculdades de Direito. 

A distribuição, em detalhe, é a 
seguinte: académicos de Direito — 
17 124- * de Engenharia (diversas 
especialidades i - 10.631; de Medi- 
cina — 9.764; de Ciências Econó- 
micas e afins — 4.389. 

E" evidente que longe está de ser 
excessivo para as nossas necessi- 
dades o cômputo de 17 mil acadé- 
micos de Direito; o que parece e- 
xíguo, em termos de comparação, 
são as cifras dos que se destinam 
à Engenharia, Medicina e Ciências 
Económicas. Parece que a nossa 
mocidade estudiosa não encontrou 
ainda o seu verdadeiro rumo, que 
deverá ser, necessariamente, fun- 
ção da destinação social e econó- 
mica do pais. 

A cifra total dos Jovens que efe- 
tuaram matricula nas diversas es- 
colas de Engenharia, longe está de 
corresponder às fabulosas possibili- 
dades já existentes no país, pos- 
sibilidades estas ' diariamente re- 
novadas e ampliadas em vertiglno- 
en- sas proporções. Outro tanto se po- 
rá- de dizer da Medicina, da Odontolo- 
da gia, da Economia, da Veterinária, 
n- etc. 

'ia Quem se dê ao cuidado de con- 
a- suitar as estatísticas profissionais 
1- verá como são agudas, tanto no tn- 
ic ierior do pais como em nosso pró-, 
a prio Estado, aj necessidades em, 



naver adoecido um dos novimos. o 
pêso médio inicial dos animais a- 
cusou 207,5 kg., e o aumento, nos 
150 dias de pastoreio, foi de 117.5 kg, 
corresoondente a 336 kg por hecta- 
re O rendimento, entretanto, em 
••terrenos de totais digestiveis nu- 
trientes" (TD.N.), acusou o valor 
de 9.899 quilos, ou cérca de 500 
quilos menos do que o verificado 
no potreiro com azevém adubado, i 
Estes os resultados do primeiro 
ano de pastoreio, nesse potreiro, 
n° 7, porque, como informam aque- 
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pessoal técnico e especializado. 
Não pretendemos dizer que haja 
pletora de bacharéis, o que na ver- 
dade não se verifica, mas sim que é 
muito -mais aguda a falta de médi- 
cos, de engenheiros, veterinários e 
dentistas . 

E' óbvio que na escolha da pro- 
fissão deve ter absoluta primazia a 
preferência vocacional de cada um. 
Ressalvada, porém, esta condição 
cabe aos Poderes Públicos, median- 
te propaganda oportuna e bem 
conduzida a tarefa de manter bem 
informada a juventude estudiosa 
de modo a permitir a cada qual o- 
rientar a sua preferência de ma- 
neira segura e metódica. 

A' semelhança do que se faz na 
Europa e em certos países da A- 
mériea. deveriam, tanto o Govêrno 
como as emprêsas particulares, 
procurar diretamente nas Escolas 
de formação alguns dos técnicos e 
profissionais de que necessitam. 

Com Isso se dariam oportunida- • 
des imediatas aos rerém-formados j 
as quais, além de constituírem um! 
prémio e um estimulo, atrairiam ; 
a atenção dos estudam?? para osi 
isetores mais carecentes em pessoal | 
especializado. 
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* NOVOS MUNICÍPIOS 




Não foram poucas as opiniões 
centrarias à emancipação dos 
diversos distritos que, no dia de 
entem, tiveram a data oficial 
de sua instalação em municí- 
pios. E, Justo é reconhecer, não 
é totalmente isenta de perigos 
a política de desmembramento 
das unidades comunais, por 
isso que, qualquer exagero nes - 
se sentido, poderá levar à cria- 
ção de entidades destituídas das 
condições básicas imprescindí- 
veis a uma existência autóno- 
ma. Aliás, desde a promulgação 
da Constituição Federal de 1946 
nota -se, em « rtas unidades 
da Federação, uma tendência 
para acentuar o fracionamen- 
to territorial em consequência 
do disposto na referida farta, 
que obriga a I niào a entregar 
aos municípios, exeeto os das 
Capitais, dez por cento do to- 
tal arrecadado no imposto so- 
bre a renda e proventos de 
qualquer natureza. E' nessa fa- 
culdade — que permite canali- 
zar para o Estado através os 
cofres municipais avultados re- 
cursos financeiros — que se tem 
baseado a política exagerada- 
mente emancipacionista de vá- 
rios Estados, notadamente Mi- 
nas Gerais e São Paulo. O pri- 
meiro destes, que dispunha ate 
1943, de 288 unidades, passou 
a contar com 485, desde 1953; 
quanto ao segundo, que até 
»943 dispunha de 270 comunas, 
passou a totalizar 305 em 1948 
* «tingiu 369 no quinquénio se- 



guinte. A política "rio-granden- 
se, porém, neste ponto notavel- 
mente equilibrada e prudente, 
têm impedida uma excessiva 
fragmentação territorial mercê 
das exigências mais severas que 
a Constituição Estadual impõe 
às tendências emaneipacionis- 
tas, sobretudo no que respeita 
ao cômputo demográfico e à 
renda mínima. Tais requisitos, 
contidos na Carta de 1946 e 
suavisados posteriormente pela 
emenda constitucional n.' 2, de 
dezembro de .1952, pedem: po- 
pulação mínima de 12 mil ha- 
bitantes; renda suficiente para 
a manutenção dos serviços mu- 
nicipais; possibilidades de de- 
senvolvimento, além de prévia 
anuência da maioria da popu- 
lação da área a ser emancipa- 
da, manifestada em plebiscito. 
Foi, portanto, dentro de um cri- 
tério sadjo e tradicionalmente 
ponderado que elevamos para 
112 o total de nossos até agora 
92 municípios, número real- 
mente pequeno comparado aos 
de outros Estados, especialmen- 
te com as duas importantes D- 
nidades anteriormente citadas. 
A necessidade de criação de 
novas entidades administrati- 
vas é uma decorrência do de- 
senvolvimento, fenómeno típi- 
co das eoletrvidades em fase 
expansionista, a qu* não se 
pode fugir mas que é impres- 
cindível regular e metodiaar. 
Para o Rio G' i»de, o acrésci- 
mo da* vlDto nova* onidades 
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Tenha em sua casa o 
TERMÓMETRO que 
os médicos preferem 




locais representa vida munici- 
pal mais equilibrada, adminis- 
tração mais objetiva e melhor 
distribuição dos encargos bu- 
rocráticos. Mais importante, 
porém, é o significado de que o 
fato se reveste para as próprias 
populações emancipadas, para 
as quais a capacidade de auto- 
determinação constitui um le- 
gítimo penhor de sucesso, por 
Isso que todas elas reúnem, a 
par dos elementos materiais 
Indispensáveis ao progresso, 
uma consciência cívica que as 
torna social e politicamente 
responsáveis e capaxes. O mu- 
nicípio, célula primeira na or- 
ganização político-administra- 
ttva de um Estado, representa 
o elo mais robusto da vasta ca- 
deia de Idealismo e de traba- 
lha que é a comunidade nacio- 
nal e tem, por isso mesmo, ui« 
grande quinhão de responsabi- 
lidade na felicidade do povo * 
no progresso da Nação. 
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Comentávamos nestas colu- 
nas, dias atráz, o abandono a 
que se acham reduzidos os nos- 
sos silvícolas. E não apenas a- 
bandono mas, em muitos casos, 
escandalosa exploração pratica- 
da por funcionários corrutos de 
que eram vítimas não só o gen- 
tio aldeado nos "toldos", como 
o vasto patrimônio florestal a 
éles pertencentes. 

Hoje tornamos ao assunto 
para indagar, de quem de direi- 
to, o motivo por que os aboríge- 
nes reunidos nesses aldeamen- 
tos fogem dali insistente e 
constantemente. Alguma razão 
— e muito séria — deve existir 
para que essa pobre gente se 
lance nas estradas, sem objeti- 
vo e sem rumo certo, deixando 
para traz a terra em que nas- 
ceram e foram criadc»2 que le- 
gitimamente lhes pertence. 

Com o intuito de esclarecer 
êsse fato visitámos, há uns qua- 
tro anos, o "toldo" do Guarita, 
no município de Três Passos; e 
o que ali tivemos oportunidade 
de verificar, mal ultrapassámos 
a pequena área onde se locali- 
zam a administração e uma de- 
zena de famílias indígenas fa- 
vorecidas, foi contristadoi « de- 
primente. 



ÍNDIOS E "TÔLDOS" 

M. R. COELHO 



Não é fácil descrever segundo 
os padrões humanos a situação 
de uma população de' mais de 
mil indivíduos relegada à condi- 
ção de simples animais, vege- 
tando na mais dolorosa miséria, 
havendo mesmo casos de adul- 
tos em completa nudez (mas 
por falta de roupa, compreen- 
da-se); abrigados em "ranchos" 
e tocas abomináveis localizadas 
pelo mato a dentro, sem qual- 
quer contato nem assistência 
por parte da administração; en- 
fermos, largamente devastados 
pelo vício da embriaguês e sem 
disporem de uma simples en- 
fermaria; sub-nutridos. vivendo 
de furtos praticados pelas re- 
dondezas ou de pequenos servi- 
ços prestados aos colonos vizi- 
nhos; sem disporem de uma ú- 
nica lavoura digna dêsse nome, 
a subsistência de tanta gente só 
poderia provir dos expedientes 
já apontados e de uns raros e 
minguados roçados de milho 6 
feijão, além da.erva-mate natl- 
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va na revião e por é.íjs/grande 
mente utilizada. 

Esse foi o quadro que ene 
trámos no Guarita; mas ,í>ao 
conseguimos ver o administrador 
que, a todas essas, andava exi- 
bindo pelas cidades vizinhas, 
numa propaganda cabotina e 
mentirosa, um grupo de quinze 
ou dezoito índios enfeitados de 
braçaletes e cocares que jogavam 
basquete, desfilavam nas para- 
das e "posavam" para os fotó- 
grafos e para a opinião pública, 

E entrementes — como diria 
o nosso Jotabê — a madeira de- 
lei la desaparecendo rapidamen- 
te das terras do "tôldo"; a úni- 
co caminhão destinado ao ser- 
viço do mesmo rodava pelas ci- 
dades próximas, levando toa 
bailes e festas "cívicas" o ad- 
ministrador "glostorado" mui- 
tos amigos pessoais de s. s. e a 
turminha "representativa" que 
nas lides domésticas o ajudava 
a oprimir e explorar os irmãos 
de raça que jaziam esquecidos, 
no fundo do mato. 

Parafraseando Churchil. a ,m- 
pressão que recolhemos ali po- 
deria ser resumida nas seguin- 
tes palavras: nunca tantos so- 
freram tanto para rieitiu de 
tão poucos... 



Há dias (semanas ou meses, 
quem sabe?) um grupo de ín- 
dios, inclusive mulheres e cri- 
anças, está vivendo sob a pon- 
te rodoviária do Esteio, na fai- 
.10 para São Leopoldo. 

E' contristador o espetáculo 
dessas famílias de aborígenes 
— espêího^e secular abando- 
no a que votámos o nosso sil- 
vícolo — cujos componentes, 
tangidos pela miséria, deixam 
as "suas" terras no norte e 
noroeste do Estado e se aven- 
turam, estrada a fora, em bus- 
ca da capital ou de outros cen- 
tro urbanos. E ei-los, em pe- 
quenos jrupos, vagando andra- 
josos e miseráveis, os filhos as 
costas ou pela mão, dormindo 
ao relento, alimentando-se de 
esmolas ou de algumas espi- 
gas de milho furtadas a medo 
nas roças visinhas. 

Doloroso e eloquente teste- 
munho da espoliação criminosa 
■<jue vem aniquilando esta ra- 



Abandono secular 

M. R. COELHO 

ça infeliz, desde a intrujice do 
esperto Caramuru até os nos- 
sos dias! 

Mas que coração poderá Jt- 
car indiferente á desgraça des- 
tas crianças grandes, simples e 
ingénuas, intimas indefesas da 
ambição desordenada de uns 
poucos e do mais absoluto des- 
caso de toda uma população 
que se diz civilizada.' 

Sabemos todos que os nossos 
indígenas "uivem" sob a pro- 
teção do Estado em redutos de- 
nominados "toldos", mantidos 
pelo "Serviço de Proteção aos 
índios". O que nem todos sa- 
bem, — mas que as autorida- 
des publicas não poderiam de 
forma alguma ignorar — é » 
miserável existência que essas 
criaturas arrastam em 'ais re- 



dutos vivendo no mais tomple- 
to abandono, além de serem, 
não raro, explorados por fun- 
cionários inexcrupulosos n o 
seu trabalho e nos magros re- 
cursos que lhes concede o Es- 
tado. 

Há tempos visitámos um des- 
ses "toldos"; e o que pudemos 
constatar mal ultrapassámos — 
aliás contra a vontade dos fun- 
cionários — uma espécie desala- 
de visitas organizada -para in- 
glês ver", foi algo de desuma- 
no e criminoso em que tanto 
»e explorava o infeiiz gentio 
como se defraudava o Patrimô- 
nio Público. 

E o pouco que ali aos foi da- 
do constatar sobre o drama 
pungente desta ex-valorosa es- 
tirpe de gente vermelha, jus- 
tifica amplamente que éies pre- 
firam viver por baixo das pon- 
tes desde que muitos e muitos 
quilómetros os separem dos 
funcionários do S.P L 
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UMA GRAVE AMEAÇA 



Em'- entrevista recentemente conceuícla a éate jorna) o eng. José 
Batista ^Pereira, atuai diretor geral do DNER, e profundo conhecedor 
dos problemas viários do pais, manifesta de maneira clara e positiva 
suas apreensões quanto ao acerto das medidas financeiras impostas 
pelo ministro da Fazenda ao setor das atividades rodoviárias nacionais. 

Estas medidas, conforme tem sido amplamente divulgado, abran- 
gem dois aspectos distintos: o corte de 840 milhões de cruzeiros (cerca 
de 40 por cento; nas verbas orçamentárias do DNER, além de um 
substancial aumento no preço dos carburantes e óleos lubrificantes. 

Ninguém ignora a -gravidade da conjuntura econõmico-flnanceira 
que estamos atravessando e cuja superação está a exigir-nos as maU 
severas medidas de poupança; discutível é, isso sim, se náo será de- 
masiado' o ónus que se pretende lançar sobre o setor rodoviário, hoje 
em dia Jalvez a viga mestra do nosso precário sistema de transportes. 

Em • abono desta afirmativa consideremos, embora de maneira su- 
perficial, o que representam as atividades rodoviárias no panorama 
socio-ec^nômico riograndense. 

Até'1937, ano em que foi criado o DAER e que marca o inicio da 
rodoviaç"ão no Estado, eram os nossos transportes função exclusiva das 
redes ferroviária e navegável porque multo pouco significavam os es- 
cassos 400 quilómetros de rodovias para "tráfego seguro" com que 
contávamos até àquela data. 

Retratando ésse aspecto melancólico dos transportes, o Interior 
do Estado só apresentava um desenvolvimento homogéneo ao longo 
dos eixós ferroviários e nas áreas servidas pela navegação fluvial e 
lacustre; o intercâmbio com o Rio e São Paulo ficava na estrita de- 
pendência do transporte ferroviário ou da navegação de cabotagem. 
Nessa altura, o volume da nossa- produção agrícola era da ordem de 
três milhões de toneladas anua:'- e, em vários pontos do Estado, podiam 
ser identificadas verdadeiras ilhas sociais e económicas, vegetando em 
estado çte seml-isolamento. 

Atualmente, quando temos em tráfego efetivo uma rede rodoviá- 
ria superior a oito mil quilómetros, dotada de numerosas e importan- 
tes obras d'arte, passou a ser bem outro o panorama socio-econômico 
riograndense: pesados caminhões de < carga tiveram acesso aos mais 
recuados rincões do nosso interior, estimulando o desenvolvimento da 
lavoura," da pecuária e as Iniciativas industriais; é intenso e compen- 
sador o. intercâmbio rodoviário com o Rio e São Paulo; nossa produ- 
ção agrícola atingiu, em 1953. a casa dos seis milhões de toneladas 
anuais e a circulação de tal riqueza teria sido impraticável sem o con- 
c;rs.-> dos 60 mil veículos automotores era serviço no Rio Grande, dos 
quais 3.500 tratores e quase 20.000 caminhões de carga; cerca de 2.000 
onibus trafegara incessantemente pondo os quatro cantos do Estado 
em permanente contato com a capital. Mais de 14 milhões de passa- 
geiros viajaram por rodovia, em 1949, enquanto que no mesmo período 
a Viação Férrea transportou apenas três milhões e duzentas mil pes- 
soas. | 

Inúmeras cidades da zona agrícola tiveram seu desenvolvimento 
possibilitado pela expansão rodoviária: Lagoa Vermelha, Soledade, 
Sarandi, Palmeira, Vacaria, Três Passos e muitas outras localidades' 
servidas] exclusivamente por rodovia, apresentam altos índices de cres- 
cimento-! que, na primeira delas, atingiu 81 por cento, no decénio 1940-50. 
A criação, em data recentíssima, de vinte novas comunas — a maior 
parte djs quais autenticas colmeias de trabalho surgidas á beira das 
rodovias —aí está a atestar, de forma exuberante e insofismável, a 
potencialidade do rodoviarismo na expansão social e económica do 
Rio Gránde. 

Porltudo isso julgamos perigosas, muito perigosas mesmo, as me- 
didas de restrição das verbas e encarecedoras do combustível que pe- 
sam como uma ameaça sobre o desenvolvimento das nossas ativida- 
des rodoviárias, cujo ritmo expansionista representa um penhor de 
segurança para os que trabalham e produzem..*».. 
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=INSPECIONADOS 
PELO DIRETOR DO SPI 

INSPETORIAS REGIONAIS E POSTOS INDÍGENAS ,- 



O 



Sr* -Tenente Coronel Macyr Ribeiro Coelho, dire- 
tor do Serviço de Proteção aos índios, inspecio_ 
nou as 5 § .,6§.,9 5 ., 1 -'» e 2§ « Inspetoria Regio- 
nais, localizadas, respectivamente, em Campo Grande, Cuibá(Estado de 
Mato Grosso), Porto Velho (T ,F iRondonia) , Manaus, Estado do Amazonas, 
e Belém, Estado do Pará. 

Diretor do SPI visitou vários Postos Indígenas 4 per 
tencentes às 3.9,6* e 9§í Inspetorias* e tomou inúmeras medidas de 
cãrater administrativo, com a finalidade de promover maior assistên- 
cia, por parte dos PPII, aos índios sob sua jurisdisções , principal- 
mente, os Pacaás Novos. 

Entre os Postos Indígenas inspecionados, destacamos* 
j. -rpi Puaternidadu Indígena -e • PI Simoes Lopes (6& IR) 

PI Buriti, PI José Bonxfacio e Francisco Horta(5 3 H0 
PI Barbosa Rodrigues e Pazenda Nacional de São Marcon 

(1^ Inspetoria Regional), 
Na fazenda de São Marcos(T.F, do Rio Branco), forar. 
visitados, pelo Sr. Diretor dSste Serviço, os quatro Postos que a FAB 
mantám nos locais seguintes} Cachoeira dos lndios(Rio Mucajai) , Rio 
Urariquera, Serra dos Surucucus e Serra do Parima. 



DIRETOR DO SPI APRESENTA . 

RELATÓRIO AO EXO. SR. MINIST RO DA AGRICUTULRA . 

No dia 23 de fevereiro do ano corrente, o Sr. Dire- 
tor do SPI, Ten. Cel.Moacyr Sibuiro Coelho, apresentou ao Exo.Sr. Mi 
nistro da Agricultura, Amando Monteiro Filho, importante relatório re- 
lativo à primeira vaigem de inspeção, e que transcrevemos na íntegra: 
"RELATÓRIO APRESENTADO AO EXO. SR. MINISTRO ARMANDO MONTEIRO FILHO, Í>E 
LO TENENTE CORONEL MOACYR RIB.-IRO COELHO, DIRETOR DO SSRIVÇO DE PRO- 
TEÇÃO AOS ÍNDIOS, E RELATIVO A la. VIAGEM DE INSIEÇXO». 
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EM TOCANTÍNIA - TRIBO DOS "XERENTES 
Enfermagem ;Ensino Rural ; Catequese 
Rinaldo de Mattos e espôsa-brasileiros 
Robert Williams e esposa- no rte-ameri canos 
EM TOCAHriNÓPOLIS - TRIBO DOS APINAJES 
Assistência médica, dentaria; catequese 
Joe Preston e esposa - norte-americanos . 
Jocelina Silva Martins - brasileira 
EM TOCABTINÓPOLIS - TRIBO DOS GAVIÕES. 

Trabalho novo, nao iniciado por falta de licenças do SPI. 

Enfermagem; Ensino Rural; Catequese 

Antonio Castro Cunha- brasileiro 

Marshall Killcrease e esposa - norte-americanos. 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - EM NONOAI-TRIBO DOS CAINGANGS 

Enfermagem; Ensino Rural; Catequese 

Alton Cothron e esposa - norte-americanos 

Glen Bacon e esposa : Norte-americanos 

TERRITÓRIO FEDERAL DE RONDONIA - RIO PACAAS NOVOS-PI PR. TANAJURA 
Tribo Pacaás Novos, - 

RIO TAGE- PI TENENTE LIRA - TRIBO PACAÁS NOVOS 
Enfermagem; Serviço Dentário; Ensino Kural e Catequese 




esposa - brasileiros 
canadenses 
norte-americanos 
: norte-americanos 
- norte-americano. 



Friedrich Karl Scharf e 
Abraham Hoop e esposa - 
Royai Taylor e esposa - 
Richard Sollis e esposa 
Thomas Hipólito Moreno • 

E STADO DO"AKAZONAS - RIO IÇANA -TRIBOS BANIWA E 
Enfermagem; Escola Rural; Trabalho e Produção 
Henry Loewen e esposa - canadenses 
Walnie Hliewer - norte-americanos 
Elizabeth Koop - canadense 
James Curtiss e esposa - norte -ame rieaaoe 
RIO DEMINI- TRIBO XIRIANOS ( PAMlLIA DO S UAICAS) 
Enfermagem; Linguistica e Catequese. 
John Enns e esposa - norte-americanos 
Apolônio de Melo e esposa - brasileiros 
Bruce Hartmann e esposa - norte-americanos 
Vorn Bartlett e esposa - norte-americanos. 
RIO JURUÂ - TRIBO MARUJOS . 
Enfermagem; Linguistica e Catequese. 
Alberto Darahdgian - brasileiro 
Robert Allen - norte-americano. 



NHSNGATU 
Rural; Catequese 



na 
so 



Esses milionários vêm prestando ao Serviço *e Proteçã índios 
grave crise que se abateu sobre os Pacaas Novos, serviços precio 
g e Tnesíimávlis, acudindo-os na selva com dedicação apostólica. 
No Saía eí 1954, instalou-se o Missionário Henry Roland 6o wen e 
sennor?.' Aprenderam a lingua Baniwa e mantinham contato amigável com 
uma população estimada em mais de 2 000 índios. 

Trabalharam com autorização do SPI , fornecida em. 1 954. 
Infelizmente, a 26 de janeiro de 1 961, em virtude ^ denunci as 
da nto devidamente apuradas, foram os missionários retiraaos 
locais por ordem do Grupamento de 
da autorização 

d ° Es S te°Se?viço, no interesse da populacho indígena nas margens do I- 
çana, pretende restabelecer a autorização que lhes havia outorgado 
1954. 



a cassação 



. Elementos de Fronteiras 
concedida anteriormente foi expedida pelo SPI em março 



em 
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- CRUZADA m EVANGELIZAÇÃO MUNDIAL 
Teve autorização do SPI em 1 958 e, como já operava na Guiaria In- 
glesa instalou na localidade de Bonfim, junto a fronteira ume: ampla 
sede destinada a servir de base aos 'trabalhos da Missão. 

Dúvidas suscitadas posteriormente pelas autoridades ^brasileiras, 
fizeram com que a Missão abandonasse as instalações de Bonfim.. 

Atualmente esta Missão mantém em Território do Rio Branco, em co 
laboração com a FAB, os seguintes postos: ', ' % 

1) - Posto Xirixinã, margem esquerda do Mucajai, junto a Cachoei 
ra dos índios - população, mais ou menos, 150 índios Xinxanas , . Con- 
tatos desde 1 959- Campo do pouso, feito pela FAB. 

Missionários - John Fred Peters c esposa. 

2) - Posto Surucucu - Na surra do mesmo nome - Campo para aviões 
tipo C-47, construído pela FAB. População superior a 1000 índios, ab 
solutamente sem contatos com civilizados, 

índios Aicantérri. 
Missionários: 'Roland Russel Sosoccr e 
gutstá, • uquuo.' 'r*M*1 : ubril do 1961 

3) - Posto fiuxma B . i _ . _ . 
Serra do Pa rima - nas . cabaceiras de dois .formadores do no Parim 

Contato : abril de 1961. 

índios : Xamatcri 1 , 

Lin/n? a: aprox, TTaioa- P o ar ] a ca o- superior a 1 000 índios. 
MllsiONÍRIOS - Robert Cable e esposa; -Sue . Albright , . linguista. 
Contato -—abril 1361. Campo até para ..^Douglas - C-47 

4) - reata Uai ca, no" "Rio Urarieoera", acima do Igarapé. Z-aucubana. a 
População s maia ou menos jOO índios.. 

Campo de roa ao? para aviões C-47- Còntat-os-dasde 1958.. 
Missionário - Wayne Follmer e esposa; Sandra Cue , . linguista- 

A Cruzada mantém, cinde 



i.te então 

spôsa; Donald Borgman, lia 
FAB, 1 sgt-.- 



, trabalhos entre os indios Caiapo, no Nor 
te de Goiás, Sul do Pará e do Maranhão; operam também em Mato Grosso e, 
prolongando o trabalho - que asta em curso na Guiana/ Inglesa, pen^-an • 
alcançar cm território brasileiro os índios Jauapens , habitantes dos 
çi.0.8 Alalaú e Jauapcri, onde confinam as tres fronteiras l Território 
do.*io Branco, Amaaônas^^ara ^^ ^ PROTESTANTES . 

São organizações: honestas \ de carater cientif ico-religios o , dedica 
das ao estudo metódico >.çienVxf ico das línguas primitivas e a cateuui 

zação dos silvicòlas. . . • -, +^ Ar ~ A 

Sua finalidade remota, até agora na o bem compreendida por todos, c 
a difusão dos ensinamentos bíblicos entre os selvagens,^ para o que se 



faz mister que ingressem na mata 



prendam 




na o 

ricanos mu^to abora seus membros pertençam a varias nacionalidades , in 
clusive diversos brasileiros, c muitas bons brasileiros, 

A bem da verdade, depois Ga estreita convivência com estes abne- 
gados serves da Fe, que, com aras esposas e filhos deixam-se xicar em 
plena selva, vivendo a' vida rude, perigosa e barbara dos selvagens, e 
deveí de honra para o Diretor do Serviço de Proteção aos índios escla- 
recer dcfinitivâmento o assunto. Trabalho dos missionários o cientí- 
fico* desinteressado, honesto a, sobretudo do máximo interesse para o 
SPI e nar o seu tutelado o índio . . . . 

Ss P míssionários precisam - e o desejam - ser fiscalizados, 
das e orientados pelo SPI e o Serviço so tem a lucrar com esta cooper_ 
ção . 
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um avião do tipo 
JUSTIFICATIVA 



Becht-Graft . 




Estes planos poderão parecer ambiciosas, mas sao exequíveis, 
trabalho ativo e bem^aparelhado nos possibilitará assimilar o quebres 
ta de nossas populações aborígenes, em um prazo de 15 a 20 anos/ 1 
não será exagero pretender-se que, bem administrado ,• o Servido/ seja 
autosuficiente , no decorrer dos cinco primeiros anos. 

Isso, porém, não será possível, nem dentro de 50 anos, se persis 
tirem as condições atuais de trabalho ,quand - o Serviço nao dispõe 
meios essenciais , • como sejam: 

-Encarregados capazes e eficientes, em todos 

-Meios de trabalho modernos e produtivos; 

-Rede de rádio completa, ligando a Diretoria 
torias, e estas, com tod)s os seus Postos; 

-Meios de transporte fluviais e terrestres , ^que permitam a fis 
calização intensa e o transporte da produção dos Postas para 

os centros de consumo; 

-Rede escolar completa e professorado qualificado , nao 

tes semi -alfabetizados ou autodidatas improvisados; 
-Assistência médica e enfermagem; 
-Assistência técnica, agronómica e veterinária; 
-Cinco Centros de aprendizado agrícola, distribuídos, segundo 

as regiões geo-econômicas do país; 
-Puas Escolas de aprendizado profissional,, para moças e 
-Pessoal qualificado, em número suficiente, que permita.. 

ção e às Inspetorias realizar as funções de Fiscalizaça 

nejamento e Controle de todas 

tos do território, onde o SPI 

nas. 

Brasília, 23 de fevereiro de 1 962.- 



de 

os Pistas Indígenas; 

e t^das as Inspe- 

;am a fis 
; i s para 

diletan- 



r a paz es 
à Dire- 
Pla- 

as atividades e em t dos ->e po.n 
tenha ou venha a ter Postos Indíge 



ASS. TEN. CEL . MOA CYR RIBEIRO COELHO . 



ANEXOS : - ' 

»0f. nS 159, de 29 de dezembro de 1 961. 

Do Diretor do Serviço de Proteção aos Índios 

Ao Sr. Diretor da Revista "0 CRUZEIRO- Nesta - 

Senhor Diretor: • _ „ r 

Tendo tomado conhecimento da entrevista concedida ai 3"»™! O 
Globo", de 20.12.61, pelos funcionários Francisco Soares de Meireles e 
José Fernandes Cruz, esta Direção sente-se no _ dever de: 

1 Lamentar a inonortunidade das declarações que nao haviam sido 
submetidas previamente para estudo aos órgãos c mpetentes do Servno 
de Proteção aos Índios. , 

2 Sugerir, no propósito de acautelar a segurança da família mdi 
^èna, constantemente ameaçada por aventureiros de toda a_ ordem, que a 
documentação fotográfica eventualmente cedida a essa Revista seja 
antes de publicada previamente analizada por antropólogos a fim de 
que a ciência se pronuncie quanto à autenticidade de tais documen - 
"tos 

Aproveito a oportunidade, para apresentar a Vossa Senhoria meus 
protestos de estima e distinta consideração. 



ASS. MOACYR RIBEIRO COELHO 
TEN. CEL. DIRETOR DO SPI 
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-Senhor Presidente, Senhores Deputados; 

-No momento em que falamos em reformas: de "base., de estrutura e iíi % 
fiação gue angustia as classes menos favoreci "aâ , precisamos também 
focalizar a misériaC daquela gente, os índios brasileiros daquela re- 
gião- exigindo de nossas autoridades, particularmente do senhor Arman 
do Monteiro, titular da pasta da Agricultura a atenção e apoio àque- 
les nossos irmãos. 

-Triste é levarmos a civilização às citadas tribos, sem entretanto 
protege-las contra as doenças, notadamente a gripe epidêmica,a qual 
dada a dificuldade do meio ambiente se transforma em pneumonia. 
-Ressalta no momento, o trabalhe que vem levando a efeito em prol dos 
aborigínes, os Pacaás Novos, o Cel MOA CYR RIBEIRO COELHO , Diretor do 
Serviço de Proteção aos índios. Infelizmente, as verbas de que dís-* 
põe o mencionado Serviço são Ínfimas para atender as necessidades mí s 
nimas que lhe são atribuidas. 

-Neste sentido sugiro aos ilustres colegas tirarmos um pouco de nos- 
sas quotas pessoais, no orçamento a fim de cobrir as necessidades 
dos 150.000 índios espalhados naquela parte do país. 

-Enquanto essa providência tarda, que o senhor Ministro da Agricultu 
ra, Deputado Armando Monteiro, consiga do Conselho de Ministros, por 
adiantamento verba para o Serviço de Proteção aos índios possa ao 
menos ter recursos para erradicar os males epidêmicos e moléstias de 
cara ter grave par? que possamos levar a civilização e o conforto a 
higiene e o bem estar aquele grupo da familia brasileira." 




OBSERVAÇÃO : QUADRO DE PESSOAL LOTADO NO SERVIÇO DE 
PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS. QUE PAZ PARTE DOS ANEXOS APRESENTA 
DOS PELO SENHOR DIRETOR LO SPI AO EXC , SR. MINISTRO DA A- 
GRI CULTURA , ENCONTRA-SE NAS PÁGINAS SEGUINTES 
( No t a do Boletim Interno)- 



RECOMENDAÇÕES AOS SENHORES 

ENGA1LREGAD0S DE PCSTC E 

CHEFES DE INSPETORIAS REGIONAIS 



Transe ri ç; 
cular, de 
1962. 



r o do M/m ne 108, Cir 



21 



rir 



mi nações 



"Senhor 
De Ordem 
conhecimento 



de fevereiro de 



\ 



Chefe : 

do Senhor Diretor, transmitimos a essa Inspeto- 
e previdências pertinentes, as seguintes deter 



- 12) - Os engarregados de Pôstc so poderão afastar-se 
dos locais de trabalhe , quaisquer que segam os motivos, com ordem da 
respectiva Inspetoria .Os casos de absoluta urgência, serão regulariza_ 
dos mediante comunicação, pelo meio mais rápido; 

2 2 ) - As Inspetcrias Regionais deverão comunicr.r c. Dire_ 
toria, toda e qualquer autorização que tenham dado, nesse sentido" 
32) - Os Inspetoros e demais funcionários lotados cm 
Inspetorias Regionais, só poderão afastar-se da respectiva seo>:-, qual 
quer que seja o motivo, mediante prévia comunicação à Dirctor'á,a, e 
sua consequente autorização. Nos casos de absoluta urgência, 
nicação será feita com o pedido de aprovação. 

ATENCIOSAMENTE 
ASS. LUIZ ARAÚJO 
CHEFE DA SOA-SUBSTITUTO.- 



comu- 




C O H T I R U A Ç 1 O r 



CARGO OU FURGÃO 



Cosinheir o J5A 
Servente 5 



I Cap ataz Rura] 



Trabalhador 1 
Mensageiro 1 
TEN » CEL . 'DIRETOR 



T O T A L;- 




NÍVEIS E SEU3 VERCIT^RTOS- 



18B- Cr$3.6.000jOO 
17A- Cr$33.000 t OO 
16C- Cr$30.000,00 
15 - Cr&27,500,00 
14B- Cr $25 .000,00 
13B-^ C«$23;QOO,00 
13A-. Cr$23 .000*00 
13 - Gr$23 ♦000*00 
12D- Cr $21. 000*00 
12JL- Cr$21.000,00 
11B- Cr$19 .000,00 
11 - Cr$19.000,00 
10B- Cr$l8.0Q0,00 
9B- Cr $17.000,00 
8B- Cr$16.000,00 
SA- Cr$l6 •000,00 
S3 - Cr$16. 000,00 



1 - Cr$ 15.000,00 

6B- Cr$ 14.000,00 
6 - Cr$ 14.000,00 

5A- Cr$ 13.440,00 
5 - Cr$ 13.4-40,00 

3 - Cri 13.440,00 

1 - Cr$ 13.440,00 • 

TEN. CEL .DIRETOR: Cr$54.000-,00- 
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pante do cargo de Motorista, CT-401-8A, do Quadro de Pessoal - Parte 
Permanente deste Ministério, lotado neste Serviço e, presentemente, 
exercicio no Posto Indigena Jodé Bonifácio, Município de Ponta P 
Estado de Mato , G-rosso . 

ASSr DOURIVAL DA MOTA C ABRAB-Di r e t o r Substituto.. 



N2 9, de 25 de janeiro de 1 962. 

Diretor do Serviço de Proteção aos índios,. 

RESOLVE localizar, a pedido, no Posto Indígena Jatapu, Mu- 
nicipio de Uracará, Estado do Amazonas, onde passará a ter exercicio, 
Sebastião Nunes Firmo, ocupante do cargo de trabalhador GL - 402-1, do 
Quadro de Pessoal -Parte Permanete deste Ministério, lotado neste Ser- 
viço e, presentemente, em exercicio no Posto Indígena Trocará, Municí- 
pio de Tucuru í .Estado do Pará v '■' 

ASS. DOURIVAL DA MOTA CABRAl-mre.tor.. Substituto», " ' 

Ne 10, de 6 de f evereiroNte^.19.62. 

-O Ttiretor ~So Serviço de Proteção -aros índios, tendo em vista 

o despa-ch-o~'dè ^ExcelantCasimo Senhor Ministro de Estado dos Negócios da 
Agricultura, de 12 d engane ir o do corrente x ano , exarado no processo...., 
SC - 0024/62 ""- SPI 283/62- õ usando das" atribuições .que lhe. confere ..i art. 
218, da lei nS 1 7 11,-^^8- de outubrcf ffé 1 952, 

""RESOLVE" determinar a abertura dfe "Inq-uérito=Administrat ; vo ,' 
nprfi que se apurem as graves denúncias feitas ao "Jornal d-> Comércio 
de Recife, edição de 29/12/61, pelo bispo de Guajará Mirim, Dom Fran- 
cisco Xavier e ' pelo cidadão Gilberto Gama, contra o Professor de Ensi- 
no Pré-Primário , e Primário, nível 11, José Fernando' da Cruz» designa^ 
do, ex-vi do artigo 219, da mesma Dei antes citada, para constituírem 
a Comissão de Inquérito, que deverá promover o respectivo processo, os 
servidores: Inspetor de Índios-, P.1801-12A, Alfredo José da Silva, Che" 
da 6a. I R 5F,como Presidente; Agente de Proteção aos Índios P.1802-6B, 
Manoel Moreira de Araujo, Chefe da la. I.R, 5P e o Agente de Proteção 
aos Índios p 1802-6B, João Fernades Moreira, para membros.. 

ASS. DOURIVAL DA MOTA CABRAL-Diretor Substituto. 



NS 11, de 12/2"962.- 

Diretor Substituto do Serviço de Proteção aos íníios, no u 
so de suas atribuições e tendo em vista o que consta do Processo SPI 
n e 547/62, 

RESODVE determinar a abertura do Inquérito Administrativo pa 
ra que se apu r ema BjteP^qiag fei tas por índios Kaingangs , do Pôsto IncV 



• 
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Parte Permanente, deste Ministério, lotado neste Servioo, e pres-énte- 
mente em exercicio no Posto Indígena Nísia Brasileira, Municipi-^ de 
Mamanguape, ^stado da Paraíba. 

ASS. LOURIVAL DA MOTA CABRAL-Biretor Substituto, - 



M 16, de 22 de fevereiro de 1 9 6 2.- 
Diretor do Serviço de Pr.bteção aos índios, 
~" RESOLVE localizar ex-oficio no interesse de .adminis- 

tração, ESTANISLAU NUNES DE OLIVEIRA, Agente de Proteção aos Indios- 
F.l 808-5A- do Quadro de Pessoal, Parte Permanente do Ministério da 
Agricultura, presentemente com exercicio no Posto Indígena "Benjamim 
Constant" , da 5a, Inspetoria Regional, np Posto Indígena "Tenente Li- 
ra", da 9a. Inspetoria Regional, no T.F. de Rondônia. 

ASS. TEN. CEL. MOACYR RIBEIRO COELHO-Biretor 



N° 17, de 22 de fevereiro de 1 962. 

Diretor do Servi o o de Proteção aos índios, 

RESOLVE localizar "ex-oficio" , no interesse da admi- 
nistração, EUSTÁQUI SOARES DA SILVA, Enfermeiro Auxiliar P. 1706/8 , 
do Quadro de Pessoal -Parte Permanente do Ministério da Agricultura, 
presentemente com exercicio no Posto Indígena "Gonçalves Dias", da 
^àlTThas^etoria Regional, no Posto Indígena Tenent© jDlíc, da 9a. In_s 
petoria RegiwaaJU no , Território Federal de Rondônia, 

Ass." SsguCel, MOACYR RIBEIRO C0ELH0- 
DiretoiWo. SPI.- 

+ . 

N2 18, de 22 de fevereiro ~ô*6-t-S^2. 

Diretor do Serviço de Proteção aos*í?r*icLa.,.^tendo 
em vista o disposto do Art. 201, I, da Lei n2 1 711, de 28 de outubro-., 
de 1 952, 

RESOLVE- repreender ALAOR FIORANVANTE DUARTE Agente de 
Proteção aos índios - P.1802-6B, do Quadro de Pessoal-Parte Permanente 
do Ministério da Agricultura, presentemente exercendo a fundão de Bn~ 
garregado do Posto Indígena Ipegue, da 5a. Inspetoria Regional, por 
sua. conduta de desrespeito à moral indígena e ais bons costumes saci- 
ais. ... 

ASS. TEN. CEL. MOACYR RIBEIRO COELHO. 




IIH^RNO DO spi lyg^ BB JAN..T fí O-^:V,::^i R o 

N2 19, 4o 22_dQ. fevereiro de 1 962. 
O Diretor do_Serviço de Proteção aos índios, 
RESOLVE elogiar JOSÉ MONGE NO T FILHO, Agente d/protc - 
gao aos Índios-P.l802-5A, do Quadro de Pessoal-Parte Permanente do 
Ministério da Agricultura, presentemente exercendo a função de Enccr 
regada do Posto Indígena Buriti, da 5 a. Inspetoria Regional, face l 
boa administração que vem desenvolvendo, caracterizada, principalmen 
te, pela assistência dada aos índios daquela Unidade. 

Ass.TEN.CEL. MOA CYR RIBEIRO COELHO-Diretor do S.P.I. 

NS 23, de 26 de fevereiro de' 1962. 
O Diretor do Serviço de Proteção aos índios, 
RESOLVE designar, ex-vi do art. 219, da Lei número • 
1.711, de 25.10.52, Ernâni Luiz, Preparador de Museu, EC-602-12A <jo 
mc Presidente; João Domingos LamÔnica, Laboratorista, nivel 9- e' Jo 
ao Nazaré, Escrevente Datilógraío, AF-204-7, do Quadre de Pessoal I 
Parte Permanente deste Ministério, para comporem a Comissão de Inqué 
rito Administrativo instaurada para verificar a exatidão das denun T 
cias feitas contra DUCASTEL GUTERRES , Motorista, CT-401-8, encar- 
regado do Posto Indigena "José Bonifácio", da 5a. Inspetoria Régio - 
nal, pelo Trabalhador Zacarias Marques (índio), devendo a Comissão cb 
signa da apurar: * 

a) sobre possível violências praticadas contra os ín - 
dios, pelo acusado, quando nas funções de Encarregado do PÔsto Indí- 
gena "José Bonifácio", da 5a. Inspetoria Regional? 

b) sobre possível sonegação da Renda Indigena, relati- 
vamente a produção e venda de orva-mate ; 

c ) sobre o alegado afastamento do Trabalhador - GI-402 
1, João Peralta, que se diz dispensado do serviço por aquele ex-Encar 
regado, no mes de setembro, continuando , entretanto , a figurar em fo"" 
lha de pagamento aos meses posteriori, de outubro, novembro e dezem 
bro . — 

d) se aquele ex-Encarregado era Procurador do seus euxi 
liares, funcionários do mesmo PÔsto e, se nessa qualidade, teria pai 
go ao Trabalhador Zacarias Marques (índio) a importância de Cr».. . 
Cr$ 30.000,00 ( TRINTA MIL CRUZ.IAOS), em vez de fazer ouitação do to 
tal dos pagamentos por ele recebidos, referentes a salario-f amília ~ 
daquele Trabalhador. 

ASS. Lourival da Mota Cabral-Diretor Substituto. 



INDEFERI D i A SOLÍCT Tl 
Ò~"3r~ 

ano corrente, o ped' 

aabUA-bubstituto.com o seguinte ri(=RmoV 1 r,.Mn^ v ,4.„ r^j^^j.. 



DIÁRIO OFICIAL 

Estudo do São Paulo (Estados Unidos do BrasU) 

■ „ nni íantpmi>vit(> lembrada noraus tenho a impressão, nobre deputado 
deveria ser constantemente ^^^^W* de tantos quantos brasileiros 

£ en J,v^fm q a nossa" pátr\a Aindlv há poucos dias, nas margens do Rio Taquari, 
& ^iní^rnsso^m comoanh ia do ex-deputado Germinal Feijó, sertanista apai- 

ao Imite e dèstaXura Unifica que é o Marechal Rondon 

c " RTJ partos RENEE EGG — Muito obrigado a V. Exa. 

Bão 53 anos quai de um labutar corante, com altos e baixos, 

wmmmmm 

wmmmmmametím 

dos que para Md -f ° ^^f^^ _ v . Exa . me permite um aparte? 

n ir O^ríos R^6 Em - V um exemplo vivo, recente atual, bem 

índios Kadiwéu. Deixaram para os Índios uma "f; f a nf ° e fi te ^ e g de cada ano, 
tanal região fronteiriça com o Paraguai, terras por 6 meses oe caaa 
ficam alagadas completamente GoV ernador João" Ponce de 

inclusive Rachid Mamed que recebeu ^^X>^Fst°do 

poentes e elevado tóta^O ? de ^a^aquete L-Uda nt 

Os mais sorcaaos e baixos icluímjo rj/wprnador o Procu» 

8PX prosou e apelou, o »^no ^do o E*m<- ^^f^ÁtZáo. 
radbr Geral da Justiça e a Rcpaitiçao ae d SP £* 0eL M oacyr 

Recentemente foi .«X^K^ang" ^f-sul do país homem de alto 
Ribeiro Coelho, tetraneto dc índios KmMne o^sui £ - moral d0 

padrão moral, de cultura técnica e ctóntinca, wi u ' d a sublime tareia 
Lército brasileiro que de » corpo e alma vem-se entieg^oo 
do SPI com singular devoção D — o feervi 4 limpeza geral em todos 
completo, hig enlzando seus g"^ m e 1 ™? dos anos não*só os métodos 
os setores. Isto era necessáiio , pois com o ^^,, aliziacao para acompanhar o 

£c£es^ d06 ^ 

° dÍrCÍ k° I a^«EÕG V -%^ n^mkTs uTfxemplar 

pretensão do Wmejr ,ue « tareia eowgn «oCe - W "SKSiS « o 
tulos expedidos pelo Estado sôbro 9 ,f?^Í tta 1 Hrf julgou In- 

ssáSS Mê 1 Assst 

mela., zai. «WW L»J . CJ»«Mo oató « M^JJ. 

íem UE com o cog» 1»™™» „ „ lei!as e»tejom«sem enten- 

ções que ho^iafc S'nas ambulatórios médicos, co- 

C6es que criam escolas, fundam nosiMiais _u su blime tarefa. Não recebi 
WraV dlreta e «emente j com o ^ ^^Uo do Dia do tn- 

KTftf^ ^- a "% s t Í° £%t p^o c q o u m e ' «"^rSE 

Blema que é bem braseiro , bem nosso ^ (M™»^^' com publicação no "Dia- 
O SPI este "^-^f^^^^mente significa um novo rumo 
rio Oficial" «a Utoiao oe conta cornH™ nostos oficialmente Instalados, 

TínSff: 3 StfrfSufc e' Tu P a, dos Índios 

I a ^r;eW« «««^«<^ 

de Campo Gz-anJe, Mato Orosso. ein contftto dl- 

gSbS? saíâ^ &?,ss 12 .píoS.n.í,.»»., =00 «o» s 

víduos. .„„.,.. p<!tà funcionanfo o Museu do índio, centro de 

cançar os seus «^^«^er da Pedeinçâo, certamente poderá *M ^a 
tos existente no seu ^'^^o menos «Bto. ^ 3 f Governador de Sâo 

verdaa^-a to^ade^ noticiam diaclnas era várias regiões, grupos 

f ÍS«5 $ od ^ç & o acab^^ sem ma . 

II licia, tem un^fcZiS^r dT que" soja 1 berdade , qu« 

K com preguiça, e é possuidor de uma admirável piuxza dc vida. Gente Mni^ 

■ gente como noa. civilizados, raça que nao tem culpa deter nascido no me 
B da mata. que n§o escolheu onde nascer, confinada em tenw liacas sm c av* 
W e pcsca para se alimentar, e que estará condenada a desaparecer se não ror 

■ atendida hnediatamente. 



ANO LXXIII — N.° 74 — Sábado, 20 de Abril 



DE 




O Brasil civilizado tem enorme dívida para com os índios. A nossa 
hiKtftrid está pontilhada de heroísmo dos legitimos donos da nossa t6n \, 
história ^^"^ gl u s e d ep U tados, focalizamos desta tribuna este problema 
tão imnortante apelando às autoridades respoxosáveis para que o Dia do In- 
d!o" na^ seja uma data para exibição de oujetos de museu, de peças que fa- 
lam da vida selvagem dos nossos antepassados, mas uma oportunidade para 
Planos eietivos. concretos, de assistência aos pobres índios brasileiros, 
pianos t5icl í , inai . 2anc , £ 1S deputados, quero descrever um encontro impres- 
sionante que aSSisU no Mato Grosso, no dia 1. o de março dêste ano, entre al- 
tos funcionávioõ do SPI e cerca de 300 Índios, remanescentes de várias tribos, 
homens mulheres e crianças, muitos cobertos com andrajos, enfermiços, morado- 
res em terras emprestadas pelo governo, os quais fizeram aos abnegados ho- 
mens do SPI um patético apêlo. Carregavam com orgulho uma grande ban- 
deira brasileira, em marcha cerrada e com cânticos do seu povo. Defrontan- 
do-se cm os borciosos funcionários do governo, entre os quais se encontrava o 
grande sertanista Chico Meireles, dois índios falaram, apontando para a ban- 
deira do Brasil. Disseram éles, mais ou menos isto, apontando para o sím- 
bolo da Pátria: O verde da bandeira representa a grandiosa floresta do BrasO, 
riqueza imensa que nos tem sido tirada pelos civilizados; o amarelo, o ouro e 
as riquezas do subsolo brasileiro, que tem atraído aventureiros sem conta, que 
nos rouoam as terras em nome da civilização e da grandeza da Pátria; o bran- 
co, representa a paz, tão desejada pelos homens e que ninguém conhece até ho- 
je muito menos se nós, homens da mata, chamados selvagens e, finalmente, o 
azul, represente o céu, a abóbada celeste, tôda enfeitada, a única cousa que 
ainda resta ao maio que a civilização ainda não nos tirou. 

Do Norte pelo sertão, desce uma compressora chamada civilização. 
rasgana.0 estradas plantando cidades, loteando terras; do sul, sob a mesma 
grandiosa máquina sem coração, esmagando tudo em nome do progresso, dei- 
xando aos pobres índios, confinados em nesgas de terra, somente o azul do céu, 
única riqueza ime nao llies podem roubar. • • 

Deus guarde os índios do Brasil! (Muito bem! Muito bem! Palmas). 

O Sr. Batista Botelho — (Com assentimento do orador) — Nobro 
deputado, eu não podia deixar de pedir um aparte, neste instante, primeiro 
porque sou genuinamente descendente de bororós, segundo porque conheço 
também o problema dos índios brasileiros, não só do Sul, mas também do Nor- 
te de Mato Grosso. São lamentáveis estas últimas brigas em que têm perdi- 
do a vida vários índios chavantes. de São Domingos e de Santa Terezinha. 
Portanto, não podia deixar de manifestar a minha solidariedade a um discurso 
como êsse. E tenho a idéia, tão logo seja oportuno, de também levantar es- 
se problema desas tribuna, e, tenho a certeza, merecerá file o acatamento de 
todos os srs. deputados. Quando um deputado que não é um descendente, 
como eu sou, de índios bororós, levanta êsse problema nesta Assernbléia, eu 66 
tenho que agradecer. Este é problema que deve merecer não só a atenção 
da Assernbléia Legislativa do Estado de São Paulo, mas também a atenção do 
Govêrno da República. . . 

O SR. CARLOS RENE EGG — Muito obrigado. 1 
Era o que tinha a dizer sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SE. PRESIDENTE — Com a palavra o nobre óípBWTOrDlavo 

Horneaux de Moura, que dispõe de 5 minutos, por cessão do tempo do nobre 
deputado Carlos Renê Egg. 

O SR. OLAVO HORNEAUX DE MOURA — (Sem revisão do ora- 
dor) — Sr. Presidente, nobres deputados, noticia o jornal "A Tribuna", de 
Santos: "Quedas periódicas de barreiras na Serra comprometem a captação do 
Rio Cubatão". 

(Lê): "Irregularidade periódica. 

"Periòdicamente, as águas do rio Cubatão tornam-se barrentas em 
virtudes de quedas de barreiras ria serra. Quando o índice de turvacão al- 
cança determinado ponto, a estação adutora da Ponte Preta não mais pode 
funcionar. Caso contrário, não só a qualidade da água ficaria comprometida 
na distribuição, como igualmente os filtros seriam danificados. 

"O problema, como assinalam técnicos do SASC, é bastante com- 
plexo o quase insolúvel, no que respeita ao funcionamento da estação da Ponto 
Prêta. A questão só será definitivamente resolvida com a entrada em ativl- 
dadc da nova estação de tratamento, cujas obras estão em fase de conclusão. 
Com isso, a primeira adutora deixará de funcionar, permanecendo apenas Como 
reserva, em casos de emergência". 

Em vista de todos êsses transtornos que periòdicamente sucedem, o 
D.E.R., para melhor estudar o problema, juntamente com o SASC, tem en- 
vidado esforços no sentido de possibilitar a construção de uma pequena barra- 
gem à montante das estações adutoras para sedimentação da làma e conse- 
quente melhoria na qualidade da água. Isto, Sr. Presidente, é o que que- 
ríamos fazer desta tribuna, um apêlo ao Sr. Chefe do Executivo para que, 
junto ao D.E.R.. como também ao próprio S. A.S.C., fôsse possibilitada a 
imediata coristniçâo dessas pequenas barragens à montante dessas estações 
adutoras, porque não é mais possível, como sucedeu ontem na Baixada San- 
tista, principalmente em Santos e Cubatão, continuar a deficiência de água 
conseqilente a êsse transtorno havido, pois, Inclusive, ficam obstruídos os pró- 
prios canais da adutora. Assim, Sr. Presidente, eu desejava que V. Exa. 
transmitisse ao Sr. Chefe do Executivo êste apêlo da Casa no sentido de que 
o mais ràpldamente possível sejam construídas essas barragens. Só assim as 
cidades de Santos e de Cubatão ficarão libertadas totalmente das interrupções 
e das irregularidades periódicas no fornecimento de água. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. AVALONE JÚNIOR (Pelo Artigo 80) — Sem revisão do orador 

Sr. Presidente, por delegação do nobre deputado Fernando Mauro, solicito 

de V. Exa. a transcrição nos Anais dos dois telegramas que se seguem: 

"Dep. Fernando Mauro 

"Assernbléia Legislativa — Palácio 9 de Julho 
"S. Paulo 

"Nome Diretorio local P.D.C, peço Interpretar Junto bancada e nessa 
Assembleia nosso protesto face remoção PAMS local médico Dr. Nazir Soubhia, 
cidadão apolítico e dedicado assistência social, solicitando seu empenho sua per- 
manência nesta cidade. Fato provocou reaoâo ooinifio pública geral merecendo 
reparo medida política adotada. Agradecimentos e cordias saudações Marcos 
Girado Garcia Presidente do Diretório." 

"Dep. Fernando Mauro 

"Assernbléia Legisíativa 

"Palácio 9 dc Julho SPaulo • . 

"Rogo providências nobre deputado sentido protestar junto Govêr- 
no remoção PAMS local médico Dr. Nazir Soubhia cuja transferência provoca 
lamentável prejuízo assistência social no município pelo que apelo seu empenho 
junto permanência dessa autoridade. Agradeço-lhe. Minhas cordiais sauda- 
ções Dr. Venizclos Papacosta Eref. Municipal de Tanabi." 

Estou eeviando à Mosa, Sr. Presidente, oito projetos de minha au- 
toria para as devidas providências. 

. Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

PROPOSIÇÕES EM REGIME DE TRAMITAÇÃO ORDINÁRIA 

Entra em discussão, e é sem debate aprovado, o Requerimento n. .,. 
154-63 apresentado pelo deputado José Felício Castellano e outros, propondo 
a constituição de umâ Comissão Parlamentar, com a finalidade de investigar as 
causas da alta constante dos pregos dos medicamentos. 

Entra em discussão, e é sem debate aprovado, o Requerimento n. 
168-63. apresentado pelo deputado José Felício Castellano e outros, propondo a 
constituição de uma Comissão Parlamentar Especial para apurar as Regula- 
ridades com o fornecimento de energia elétrica na zona de concessão da SJA. 
Central Elétrlca de Rio Claro. 

E»tra em discussão, e é sem debate aprovado, o Requerimento n. 
tua m -rnmSmà T«ÉB deputada Conceição da Costa Neves, propondo um voto 
y -gLflg^ g^Jgt^^^^^S? do Ex-Presidente Getúlio Vargas, 
de saudade ^TSS debate aprovado, o Requei-Imento n. 

165-63 awiaTpeto deputado Chopin Tavares de Lima. propondo um voto 
Í i ,'Jv? i^nt-isco Metaraaro Sobrinho e demais membros do extinto 

M\JeTae A^te 8 ModernrpeIa M doa , ção de seu acervo artístico à Universidade do 
são Fctuio 

' Entra em discussão, e é sem debate aprovado, o Requerimento n. 
aniSrio da elevação dessa cidade à categoria de município. 
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N2 18, cio 3.1*962 

O Chefe da Seção de Administração do Serviço de Prote/ç? 
aos índios, usando de suas atribuições e, tendo em vista determii 
ção do Senhor Diretor deste Serviço, 

RESOLVE determinar aos senhores motoristas desta Reparti 
ção que promovam a lubrificação das viaturas soo sua responsabilida- 
de, a cada 1*500 quilómetros rodados. 

Determinar, também, aos senhores motoristas que dêm ciên 
cia desta medida à Chefia da S.A., através de fichas de registro de- 
vidamente datadas o assinadas e em. que fique bem expressa a quilome- 
tragem exigida para a lubrificação,, 

Dê-se ciência e cumpra-se , . . 

ASS. Almáchio Bandeira Bráttle Pinto-Chefe da S.A. 



N5 2, de 3.1.962 

Diretor do Serviço de Proteção aos Índios, usando de 

suas atribuições, 

RESOLVE estabelecer normas para o gôso de férias regula- 
mentares pelos servidores desta Repartição, no corrente exercicio / 

da forma como se segues 

1) Pica proibida a acumulação de férias pelos servidores 

desta Reparti ção 9 de acordo com o que estabelece o art, 85 dos Esta- 
tutos dos Funcionários Públicos Civis da União. 

2) Os funcionários que se encontram com férias por go - 
sar, de exercicio anterior, deverão requerê-las no corrente exerci- 
cio, sempre com um interregno de, pelo menos, 30 (trinta) dias, com 
exclusão do mês de dezembro, quando não serão ooncedidas férias, sob 
quaisquer hipóteses « 

3) Aos senhores Chefes de Seção dêster Serviço cabe obser 
var e fazer cumprir estas dexerminaçoeg,, das quais estão excluídos , 
em razão da própía natureza da função que exercem, 

Dê-se ciência e oumpra-se 

ASS„ Teric Cel Moacyr Ribeiro Co°l ho-Diretor SPI 



Ne 3, de 17,1962 

Diretor do Serviço de Proteção aos Índios, no uso de 

suas atribuições, 

R E S L V E designar o Sr. WALTER S AMARI PRADO, Mecâni- 
co de Motores a Combustão, nivel 12, do Quadro de Pessoal Parte Per- 
manente dêste Ministério s matricula n^ 1.980,824, para seguir com des 
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tino aos 'Postos Indígenas Engenheiro Mariano e Kinri , a fim de; ver 1 
ficar, "in-loco"^ a situação dos mesmos, tendo em vista o b.r.l. n* 
5 268/61, sugerindo providências, em relatório, e, no Posto Indígena 

Kiriri,' VERIFICAR: „ ,~ 

a) o número de olarias existentes; o tempo em que ostao 

instaladas, por ordem de quem e <iuaii3 os propriotá - 
rios ; 

b) as invasões de terras e quais os invasores; - 

c) o comportamento do Encarregado do Posto; 

d) a situação de calamidade em que se encontram os ín - 
dios, provo cada,, pelo flagelo da seca, Dera como suas 
roças danificadas "peia -mesma; ' 

e) a avaliação do volume das possiveis colheitas; 

f) se há terras arrendadas e, se fôr o caso, a quem, 
em quo condições; 

g) A situação do material distri "buído , a conservação 
fazer o respectivo arrolamento. 



o 



e 



de 

d «sí 

7» 



Pe-so ciência e cumpra-se 

Ass. Lourival da Mota Cabral - Diretor Substituto, 
p 4, de 8 do Janeiro de 1962. 

Diretor do Serviço de Proteção aos índios, no uso 

suas atribuições, 

RESOLVE designar o Sr. PIVAL JOSE DE SOtJZA, Agente 
Proteção aos índios, nível 6-B, matrícula 1.295.074, lotado na 
inspetoria Regional em Curitiba no Estado do Paraná, onde exorte a 
função de Chefe, para seguir con: destino ao Posto Indígena Cdcique 
Capanema, situado no Município de Mangueirinha, a fim de verificar» 
o que se passa naquele Posto, que dou origem a comunicação recebida» 
da Chef atura de Polícia, sobre irregularidades que estariam ocorren- 
do naquela dependência do S.P.I. 

Pê-se Ciência e cumpra-se 

ASS. Lourival da Mota Cabral - Piretor Substituto. 



N2 5, de 12 de janeiro de 1962, 

Piretor do Serviço de Proteção aos índios, no uso de 

suas atribuições, 

RESOLVE designar o Sr. CARLOS JARBAS SOARES , Trabalha - 
d0 r - GL-402-1 do Quadro de Pessoal - Parte Permanente do Ministé- 
rio da Agricultura, matrícula n^ 2.070.216, lotado na 9a. Inspetoria 
Regional em Porto Velho no Território Federal de RondÔnia, para se- 

a „„4..-, n Tifiviovi + D T.-i r»n . n fim 



.r- *M 
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de auxiliar no arrolamento do material pertencente ao Patrimônio Na> 
cional. 

De~se ciência e cumpra-se 

ASS. Dourival da Mota Cabral-Diretor Substituto 



6. de 20.1.962 
Diretor do Serviço de Proteção aos índios, no uso de 

suas atribuições, 

RESOLVE designar o Sr. ALBERICO SOARES PEREIRA, Agente 
5e Proteção aos Índios nível 6-B, matricula nS 1.299.4-63, lotado na 
9? Inspetoria Regional em Porto Velho no Território Federal de Ron- 
dônia., onde exerce a função de Chefe, para seguir com destino a Gua 
jará Mirim.; a fim de acompanhar Q Sr. Diretor dester Serviço na via 
gem de inspeção aos Pacaas Novos. 

De-se ciência e cumpra-se 

ASS„ Dourival da Mota CaJu^rj^retor^liatiíuto- 



-=s=: — ^ N° 6-A de 301., 962 '2^! 

" fyTHn^tHovr^hv-agrTnyigr) .ri p_^>rf>4^ção apg ±n&kfâ , ri O' -USO d e 
^uas^artrirbui ç tras , 

R~"E -S JO» V S-desir-mar -o Srf ÍRTCO-SAÍíFArCr; Tftspetor-d© 
? ir^^^.^-i-r^i "x-4—s._da..Quadro de-Bassoal -..Part» -Permanente do Minis- 
tério da Agricult-ctre. s ír^uv-tcvSLzL,- 1.636,360, lotado na 5* Insrpdto-* 
ria Regional em Campo Grande, Estado de Mato Grosso, onde exerce a 
função de Chefe, para seguir com destino ao Posto Indigena Taunay a 
fim de verificar o que está havendo de irregular entre índios e boi 
adeiroso 

De-se ciência e cumpra-se 

ASS, Dourival da Mota Cabral-Diretor Substituto 



N2 6B,de 31.1.962 

R E S D V E designar o Sr. JOSÉ HIDARIO DA SILVA 
torista nível 8, do Quadro de Pessoal - Parte Permanente do Minis- 
tério da Agricultura, matrícula n2 1.096.211, lotado neste Serviço, 
com exer cicio, na 1? Inspetoria Regional em Manaus no Estado do Ama 
zonas, para seguir com destino aos Postos Indígenas Barbosa Rodri - 
Tgios e Lobo D'- Almada, a fim de conduzir medicamentos destinados aque 
las localidades indígenas. 

Lê-se ciência e cumpra-se 

ASS. Dourival da Mota Cabral-Diretor Substituto. 
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N2 6-C, de 31.1J962 

O Diretor do Serviço de Proteção aos índios, no 
suas atribuições, / 

RESOLVE designar o Sr. RAIMUNDO PIO DE CARVALHO LIMA 
Radiotelegrafista nível 12~A, do Quadro de Pessoal -.Parte Per- 
manente do Ministério da Agricultura, matrícula n e 1.096.178,1o 
tado neste Serviço, com exercício na la. Inspet -.ria Regional 'em 
Manaus, Estado do Amazonas, para seguir com destino aos Postos' 
Indígenas Barbosa Rodrigues e Lobo D'Almada, a fim de . conduzir ' 
medicamentos destinados ameias localidades indígenas. 

De-se ciência e cumpra-se 

ASS. Lourival da Mota Cabral - Diretor Substituto 
N fi 7, de 1 de fevereiro de 1962 

O Diretor do Serviço de Proteção aos índios, no uso de • 
suas atribuições, 

RESOLVE designar JOSIAS PARREIRA DE MACEDO, Agente de Pr o 
teção aos índios - P.1802 -6B, do Quadro de Pessoal , °Parte Permã 
•rente deste Ministério, lotado nerrb. Serviço, em Brasília, para 
seguir com destino ao P.I. "Pimentel Barbosa", no Estado de Mato 
Grosso (Subordinado a Diretoria) , a fim de providenciar a remes- 
sa de material destinado àquele Posto, em vista d > suprimento es 
tar a cargo do referido servid.-r. 

Dê-se ciência e cumpra-se 

ASS. Lourival da Mota Cabral - Diretor Substituto 

8, de 5 de fevereiro de 1962. 

O Diretor do Serviço de Proteção aos índios, no uso de 
suas atribuições, 

^RESOLVE designar o Sr. MANOEL MOREIRA DE ARAUJO, Agente de 
Proteção aos índios nível 6, do Quadro de Pessoal - Parte Perma- 
nente do Ministério da Agricultura, matrícula n°- 1,715.417, lota 
do na la. Inspetoria Regional em Manaus no Estado do Amazonas, on 
de exerce a função de Chefe, para seguir com destino ao Posto In 
digena Barbosa Rodrigues, Rio Autaz Acu,no Estado- do Amazonas e~a 
Ajudancia Sao Marcos , Território Federal de Rio Branco, e. fim de 
acompanhar o Sr. Diretor dêste Serviço, na viagem de inspeção á 
quelas localidades.. "~ 

Dê-se ciência e cumpra-se 

ASS. Lourival da Mota Cabral-Diretor Substituto! 
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N2 9, de 9 de fevereiro de 1 962,- 
Diretor Substituto do Serviço de Proteção aos índios, g. 

sando de suas atribuições, 

RESOLVE recomendar a CECY ASSIS LIMA, Artífice de Manu - 
tenção é Nível 6, e Engarregada do Almoxarifado deste Serviço, que to 
mc providencias no sentido de serem preenchidos, dentro das épocas o 
portunds, os formulários requisitórios de material de expediente e en 
caminhados devidamente, por intermédio desta Diretoria, ao Departamen 
to Federal de Compras, no Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, evitan 
do>. por todòs òs meios, que se repita o fato verificado em 1 961, 

Dê-se ciência e cumpra-se, 

Assk LOURIVAL DA MOTA CABRAL-Diretor Substituto em Exerci- 
cio.- 



no 


US 





de su- 


Inspe 


:tC 


>r de 


do 


Minj 


.sté - 



N2 10, de 12 de fevereiro de 1 962,- 
Diretor do Serivço de Proteção aos 
as atribuições, 



rio da Agricultura, Matrícula n^ 1 152 692, deste Serviço, lotado e corr 
exercício na 4§. Inspetoria Regional, cm Recife, no Estado de Pernam- 
buco, para seguir com destino ao Posto índigena Caramuru, Município de 
Itabuna, no Estado da Bahia, a fim de proceder a sindicância, apuran- 
do as denúncias formuladas no SPI 674/62, junto a este, bem com veri 
ficar a idoneidade do denunciante, apresentando minucioso e urgente 
relatório de tudo quanto fôr constado. 

Dê-se ciência e cumpra-se 

Ass, LOURIVAL DA MTOA CABRAL-Diretor Substituto.- 



N2 11, de 12.2,62 

Diretor do Serviço <fe Proteção aos índios, no uso de su- 
as atribuições, 

RESOLVE designaf o Sr. DJALMA MONGE NO T , Motorista nibel 8A, 
do Quadro de Pessoal - Pareto Permanete do Ministério da Agricultura, 
loatado neste Serviço, matricula n°- 2.091.442, com exercício na 5* 
petoria Regional em Campo Grande no Estado de Mato Grosso, para seguir 
com destino aos Postos Indígenas subordinados àquela Inspetoria, a fim 
de acompanhar o Módico, que vai visitar os índios doentes e fazer dis- 
tribuições de medicamentos aos mesmos. 

Dê-se ciência e cumpra-se 

Tm,nTirlT Tl A MOnf, H A "RT? í .T—Di T-P ± flT» Si} bS ti tut O 
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95, de 20/7/61, que criou a "Ajudância Machacalis" , no Municípiro de 
Machacalis, Estado de Minas Gerais, voltando à jurisdição âa 4 ? Ins 
petoria Regional em Recife, Estado de Pernambuco, os Po s/c os Indíge- 
nas Engenheiro Mariano de Oliveira, Caramuru, Paraguaçú, Kiriri , 
que cnstituiram àquela Ajudância. 

LÊ -'se ciência e cumpra-se 

ASS. Ten.Cel. Moacyr Ribeiro Coelho-Diretor do SPI. 



NQ 16, de 20 ,2 , 962. 

Liretor do Serviço de' Proteção aos índios, no uso de su 
as atribuições, 

RESOLVE dispensar o Sr. TUBAL FIALHO VI ANN A, Inspetor de 
índios, P.,1861- 143, do Quadro de Pessoal - Parte Permanente do Mi 
nistér4.o -^a-AgHhsultura, lotado neste Serviço , da -funçãa^de Encarde 
gado da .Ajudância de jfochacalÍS». J Es.t»écr-'ae Minas Gerais, ficando, em 
consequexuiia, sem efeito a Ordem de Ssrvi-ç-o -a£,.£6 • 4e.,2Q/7/ 61 

....^ gfe-g e^c i.QP-QÍa ,.-e- -c u m ffEfes s & " ' . . ^ 

ASS . Ten; Cel, MoacyrJIibjãixo- C*elh^~M-re-fcor- <?o*" S 



N2 '17, de 20.2.962 X _ .. . 

Liretor do Serviço de Proteção aos í«âios r no uso de su 
as atribuições, , . 

RESOLVE designar o Sr. PAULO RUFINO DE MELO B SILVA, Inspe' 
tor de índios P.1802-12-A, do Quadro de passeai- Permanente do 
Ministério da' Agricultura, lotado neste Serviço e com exercício na 
4-SInspetoria Regional, em Recife, Estado de Pernambuco, para se - 
guir com deetinov.ao Posto Indígena "Nísia Brasileira", no Estado da 
Paraíba, a fim de proceder. a sindicância , para esclarecer a denúncia 
conforme se vê da cópia autentica anexa... 

Lê-se ciência e cumpra-se . 

ASS. Ten.Cel, Moacyr Ribeiro Coelho-Liretor do S.P.I. 
CÓPIA AUTENTICA- TELEGRAMA = URGT - CONGT - MINISTRO ARMANDO MONTEI: 
RO BRASÍLIA LF = H 170 DE VARADOURO -- JOÃO PESSÕA PB 0080-90=3- 1515 
= ACABO SER INFORMADO SEU ATO TRANSFERIDO JOSÉ GABÍNIO ENCARREGADO 
POSTO NÍ3TX BRASILEIRA PAR 4 XUCURU ET^DESIGNAÇÃO SEBASTIÃO FRANCISCO 
SILVA PARA SUBSTITUTO PT ESSE ATO REPRESENTA ATENDIMENTO CHEFE POLI- 
TICO MUNICÍPIO MAMANGUAPE QUE SEMPRE UTILISOU SERVIÇO PROTEÇÃO ÍNDIOS 
COMO" INSTRUMENTO" POLITICA" PARTID IRIA PT SEBASTIÃO SILVA GOZA SUESIS 
NAQUELA COMARCA SENDO ÉBRIO CCN1UKAZ ET RECENTEMENTE TRANSFERIDO 
PO HAVER VEMDIDO DOIS MOTORES REFERIDO SERVIÇO SEM AUTORIZAÇÃO LEGAL 




BO LETIM INTERNO DO SPI N2 52 - MSS^S DE JANE IRC -Fe V^RE IRO -1?52- 29 ^ 

ET SE!" RECOLHER PRODUTO RENDA PT NÃC CREIC VOCE ACOMPLICl^SSSI; 
TIPO ADMINISTRAÇÃO CORDIAL ABRAÇO JOÃO AGRIPINO - 17/2/62 «/GRAVE. D3 
NÚNCIA - AO SPI PARA ESCLARECER COM URGÊNCIA - 1946 - CARIMBO DCT - 
4/1/62 - A SA PREPARA EXP^DIENTe DESIGNANDO C INSP^TOE PAUL RUFINO 
PARA FRDCEEiiE SINDICÂNCIA PT EM 20/2/62 - ASS TEN CEL MOACIR RIBEIRO 
COELHO - CUMPRA-SE O DESPACHO DO SR DIRETOR BR 20/2/62 - ASS ALMÁ - 
CHIO BRAULE PINTO - CHEF^ SA . -====—================:===============::= 



N2 13, do 21 de fevereiro de 1962. 

O Diretor do Serviço de Proteção aos índios, no uso de su- 
as atribuições, 

RESOLVE tornar sem efeito a Ordem de Serviço Interna n- 46, 
de 29 de março do 1961, <..u subordinou a esta Diretoria, o Poste In- 
dígena Capitão Vasconcelos, localizado no Rio Kuluene, região do Xin 
gu, Estado de Mato Grosso, que volta, assim, à jurisdição da 8a. Ins 
petoria Regional, em Goiânia, Estado de Goiás. 

Dê-se ciência e cunipra-se. 

ASS. TEN. CEL. MOACYE RIBEIRO COELHO - DIRETOR DO SPI 



N2 19, de 21 de fevereiro de 1962. 

O Diretor do Serviço de Proteção aos índios, usando de su- 
as atribuições, e atendendo às urgentes necessidades do Serviço., 

RESOLVE distribuir, pelas Seções abaixo, o Pessoal lotado 
na Seção de Estudos, no Rio de Janeiro, nc Estado da Guanabara, até 
ulterior deliberação, enquanto perdurar a deficiência de servidores, 
em Brasília , angústia que ven afetande seriamente, a Sede da DiretaLaf 

=S EÇiIO DE ADMINISTRAÇÃO-S.A. = 

Í.Humberto César de Carvalho, Escriturário 1Q-B 

2. Orlando Alves Carneiro, Agente de Proteção aos Índios 6b 

3. Benedito Pimentel, Inspetor de Índios 12A 

4. Maria Dantas Pimentel, Prof .Ens .Pré-Primário e Prim. 11 

5. João Nazaret, Escrevente Datilografo 7 

6. Felício Fiori de Magalhães Costa, Oficial de Adninistra- 
ção 12A. 

7. Vital Ribeiro Gomes, Oficial de Administração 12A, 

=S EÇÃO D., ORIENTAÇÃO E ASSISTENCIA-SOA = 
l.Orminda Ribeiro, Escriturário 8A. 

2. Jussara Carvalho da Silva, Escrevente Datilografo 7 
3-, Augusto de Souza Leão, Mestre Eletricista 13 
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4, Bernardino Barros Correa Pilho, Motorista 8A 
5 t Ana Rosa Coelho Menezes, Trabalhador 1 

6. Marlene Ferreira, Escrevente Datilógrafo 7 

=SEÇÃO DE ESTUDOS - S E= 
l f Nilo Oliveira Vellozo, Cinetécnico 12A 

2, João Bezerra de Melo, Agente de Proteção aos índios 6B 

3, Gelson Antonio das Chagas , Escrevente Datilógrafo 7 
4 f J.->sé Coelho, Escrevente Datilógrafo 7 

5, Noemia da Cunha Siqueira, Escrevente Datilógrafo 7 

6, Vitor Izidoro Guedes, Escrevente Datilógrafo 7 

7, Januário Santa Rosa Sorominé, Escrevente Datil 'grafo 7 

8, Palmerinda Melo Bandeira, Escrevente Datilógrafo 7 

9, Cildagina Lage de Moraes, Escrevente Datilógrafo 7 

10, Virgilio Gonçalves de Oliveira, Laboratorista 9B 

11, Germano Dalmão, Fotógrafo 11B 

12 f 0rículo Castelo Brando Bandeira, Inspetor 12A 

13. José Batista Ferreira Filho, Agente de Proteção aos Ind . 6B 

= SEÇÃ0 DE ESTUDOS - M U SEU DO INDI0 = 

1, Geraldo Pitaguari, Antropólogo 17 A 

2, HERNÂNI LUZ, Preparador de Museu 12A 

3, João de Souza Veríssimo, Cinetécnico 12A 

4, João Domingos Lamônica, Laboratorista 9B 

5, Hélio Jorge Bucker, Agente de Proteção aos índios 6B 
6, Sida Souza Melo, Escrevente Datilógrafo 7 

7. Mário RozendO da Costa, Servente 5 

A distribuição, ora feita, obriga os servidores, que 
continuarão, no Rio, a executar trabalhos inerentes a cada uma das 
Seções, em que ficam lotados, de acordo com a determinação que lhes 
foram feitas pelos respectivos Chefes, obedecendo, rigorosamente, às 
instruções que receberem, para que se melhore, nesta emergência, a 
situação de sobregarga de serviço atualmente pesando sobre a Biroto- 
ria, com as suas Seções, em Brasilia, impossibilitadas de solucionar 
tal. impasse, dado o reduzidíssimo número de funcionários aqui operan 
tos . 

A fiscalização quanto à execução desses trabalhos, no Rio, cabe 
rá ao Chefe de Seção de Estudos, devendo o ponto por ele encerrado , 
cabendo-lhe, ainda, manter, diariamente, pelo rádio, contato com esta 
Diret.oria, relativamente aos ongargos que vão ser daqui expedidos. 

A Chefia de cada Seção caberá distribuir à equipe que lhe es- 
tá subordinada, os trabalhos, que achar por bem confiar-lhes, os 
quais serão sempre encaminhados à Seção de Estudos, sob a responsabi- 
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lidade dos respectivos representantes, em se tratando da S.A. e d» 
S.O.A., cabendo ao Chefe da S.E. a distribuição do que pertencer à 
sua Seção. 

A representação das Seções será objeto de Ordem 
de Serviço a ser expedida. 

De-se ciência e cumpra-se 

ASS. Ten.Cel. Moacyr , Ribeiro Coeiho-Diretor do 

S.P.I. 



N° 20, de 22.2.962 

Diretor do Serviço de Proteção aos índios r uo©i 

do das atribuições que lhe são conferidas, 

RESOLVE designar ESTANISLAU NUNES DE OLIVEIRA , 
Agente de Proteção aos índios - P.1802-5A, do Quadro de Pessoal Par 
te Permanente do Ministério da Agricultura, lotado no Posto Indfger* 
na "Tenente Lira", da 9 g Inspetoria Regional, pela Portaria n$ 16 # 
desta data, para Encarregado do mesmo, até ulterior deliberação des 
ta Diretoria. 

Dê-se ciência e cumpra-se 

ASS. Ten.Cel. Moacyr Ribeiro Coeiho-Diretor do 
S.P.I. 

N° 21, de 23.2.962 

Diretor do Serviço de Proteção aos índios, no 
uso de suas atribuições, 

RESOLVE designar o Sr. LUIS LE FRANÇA PEREIRA 
WS ARAÚJO, Técnico de Contabilidade, nível 15, do Quadro de Pessoal 
Parte Permanente deste Ministério, lotado neste Serviço t e presente 
mente com exercício na sede desta Hépertiçao , para seguir com desti_ 
no ao Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, a fim de tratar âe assun 
tos do interesse deste Serviço. 

Dê-se ciência e cumpra-se 

ASS, Ten.Cel. Moacyr Ribeiro Coelho-Diretor do 
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N° 22, de 27.2.962 

O Diretor do Serviço de Proteção aos índios, 
suas atribuiçõe*s, 

RESOLVE determinar que BOANERGES FAGUNDES DE OLIVEIRA , 
Operador Radiofónico - P, 2003-7, do Quadro de Pessoal - Parte £erma 
nente deste Ministério, passe a responder pelo expediente da Seção 
de Orientação e Assistência (SOA), durante o impedimento do titular 
efetivo, que se encontra na função de Diretor Substituto e do Chefe 
Substituto daquela Seção, que se encontra ausente, a serviço, poden 
do, nessa qualidade, assinar os expedientes inerentes à Seça». 

Dê-se ciência e cumpra-se 

ASS. Dourival da Mota Cabral-Liretor Substs 



NS 23, de 27.2.962 

Diretor do Serviço de Proteção aos índios, no uso de 
suas atribuições, 

RESOLVE determinar que ANTÔNIO DA MOTA CABRAL, Trabalha 
dor - GL-402-1, do Quadro de Pessoal - Parte Permanente dêste Mini!3 
tório, passe a prestar serviços, até ulterior deliberação, no Servi 
ço de Protocolo, da Seção de Administração, desta Diretorla. 

Dê-se ciência e cumpra-se 

ASS. Dourival da Mota Cabral-Diretor Substs 



Ne 24, de 27.2.962 

Diretor do Serviço cie Proteção aos índios, no uso' de 
suas atribuições, 

RESOLVE determinar que IDA BRAULE PINTO t Trabalhador GL 
402-1, do Quadro de Pessoal, Parte Permanente deste Ministério, J>&3 
se a prestar serviços, até ulterior deliberação, na Seção de AcFffinis 
tração (S.A.) desta Diretoria. 

Dê-se ciência e cumpra-se 

ASS. Dourival da Mota Cabral-Diretor SubstQ 




VISTO» 

TEN, CEL.MOACYR RIBEIRO COELHO 
-DIRETOR DO SPI- 



LOURIVAL DA MOTA CABHAL 
Chefe da SOA- 



MIKXSíGtoCLLA AGRICULTURA 
Serviço de i?í*o-teçao aos índios 
■ BOLETIM INTERHQ.N2 55 
Meses de maio e junlio de 1 962,- 



DIRETORj 

Ten.Cel.Moacyr Ribeiro Coelho 
SECRETÁRIO! 

Glauco Soares de Souza 



CHEFE DA SOA l 

Luiz Araújo 

CHEFE DA SA» 

Dourival da Mota Cabral 

CHEFE DA SEí 

Joaias -Ferreira de Macedo.- 



■ ^MINISTÉRIO DA AGRICULTURA- 
-Serviço de Proteção aos índios- 
= BOLETIM INTERNO I™ 55 = 



DIRETOR DO SPI APRESENTA SOLUÇÕES 
PARA OS PROBLEMAS INDÍGENAS 



O Sr. Diretor do Serviço de Proteção aos índios, Ten. 
Cel, Moacyr Ribeiro Coelho, enviou ao P*:o , êr« Ministro da Agricul- 
tura, o seguinte ofício, relatando os problemas existentes, e apre- 
sentando as soluções para os mesmos. 

"Exo, Senhor Ministro de Estado dos Negócios da Agri 

cultura : 

A responsabilidade moral, funcional e humana de Dire_ 
tor do S»P.I. -cargo que muito me desranece e orgulha e a cujo desem 
penha tenho dedicado e dedicarei sempre o melhor de meus esforços - 
está a exigir que eu compareça à presença de V.Exa. para um depoi - 
mento franco, honesto e sincero sobre as atribuições deste Serviço 
e a forma pela qual ele as vem executando» 

2. ^ Devo, preliminarmente, dizer a V.Exa. que considero 

S.P.I. órgão da mais alta importância patriótica, social e huma - 
na e que, malgrado reconheça como precária, ^incompleta e deficien - 
te a assistência que ele presta ao índio, não tenho dúvida em pro - 
clamar a absoluta necessidade da existência deste órgão, sem o qual 
seria irremediável e total a desgraça de nossos silvícolas. 

3» meu objetivo, portanto, como Diretor que se sente 

perfeitamente identificado com as tarefas do Serviço e prestigiado 
pelos seus funcionários na o ó, nem poderia ser, o de tecer críticas 
ou apontar desacertos. Muito mais elevado, o propósito que me ani- 
ma e o de atrair para o problema do índio maior atenção dos Poderes 
Públicos, maior simpatia e compreensão da parte do Povo e das fôr - 
ças atuantes da Nação, para que ao S.P.I. sejam conferidos maiores 
recursos, mais açôio moral o governamental, maior colaboração por 
parte de outros órgãos do governo, da Imprensa e do público em ge - 
ral. 

4. ^ Estudado o S.P.I. com o critério honesto e sincero , 

em sua missão, organização e recursos- de que é dotado, não há quem 
deixe de concluir que o Serviço não está aparelhado para as eleva - 
das atribuições que lhe competem. Falto.m-.lhe elementos materiais e 
humanos "para que se lha possa imprimir uma orientação científica, as 
sim como escasseiam recursos até para a pura e simples assistência 
a vida vegetativa. E isso porque aos Governos tem faltado a necessá 
ria compreensão deste magno e complexo problema - o problema do ín- 
dio - a um tempo social, cultural, científico e patriótico mas,so - 
bre tudo , humano , 



,„í." 




BOLETIM INTERNO PO SPI N^ MAIO E_ 

5. — ^ Nossa própria Constituição que, em seu artigo/ 21$ 

de clara:" Será respeitada aos sóiví<>oaa^-^po^s^e.jias terras onde se 
achem "pexmaafiaíá^Biemrte. focalizados , com a condição de nao ,a trans- 
ferirem", não teve ê^se dispositivo legal ainda regulamentado , mal- 
grado já em 1 950 houvease o SPI fornecido os elementos para êsse • 

fim» ' 

Resultado: por falta de recursos financeiros para 

resolver juridicamente uma centena de casos de legalização das gte 
bas indígenas e sem contar, além disso, com qualquer apoio go - 
vernamental, vai o S.P.I» omitindo-se, em vez de lutar, enquanto 
os índios vao sendo expoliados de suas terras por inescrupulosos 
de todos os matizes sociais que delas se vão apossando. 
6 # S.P.I. j fruto da iniciativa patriótica de Ron - 

don e de mais alguns abnegados, vem se estiolando de «no para a - 
no, cada vez mais desprestigiado o desassistido . o mesmo aconte - 
cendo a uma série de outros órgãos paralelos que a falta de um en 
trosamento superior e inteligente, deixa a margem de qualquer a- 
tividade prática o , in&tivos o inoperantes. 

7, Por sua vez j os diver* "«■'Ministérios que concentram 
os meios especializados e dispõem de recursos financeiros, talvez 
por jamais terem sido solicitados, permanecem alheios ao problema 
que pela complexidade de suas facetas apresenta aspectos que exi- 
gem não ao a convergência do ^amplos esforços, mas de ajuda espe - 
cializada que. só em órgãos técnicos poderá ser encontrada. 

8, • Impoe-se, a nosso ver, a reestruturação do S.P.I. 
que reclama com urgência recursos materiais, financeiros c huma - 
nos para que se alce à altura da missão que tem a cumprir. Sem 
funcionários especializados c capazes, qualitativa e quantitati- 
vamente habilitados e .suficientes, o Serviço nao passara jamais^ 
de um mero paliativo, claudicanto e impotente para o pleno exerci 
cio de sua finalidade. Não será, porém, fácil a sua reorganização 
em curto praso e em bases aderidas e científicas. Esta e tarefa 
que demandará pesquisa, dedicação e sobretudo tempo, muito tempo 
porque carecemos, para um planejamento racional e objetivo, de ele, 
mentes informativos e essenciais > 

9, Somos, pois, pela reformulação dos trabalhos d) 
S.P.I. visando, essencialmente | " 

-no plano intelectual, ampliar as atividades edu- 
cativas de modo a se ministrar aos jovens indígenas , ^nao ^apenas a 
instrução primária, mas também instrução de orientação técnico - 
profissional e agrícola do nível de capataz rural: 

-no que respeita à higiene e saúde, introduzir , a- 
lém de outras providências, a assistência médica direta e a vaci- 
nação sistemática maciça. 

10, Nestas condições, peço vénia para, a título de e- 
roorgência grave, e com vistas ao Conselho de Ministros, solicitar 
a VJSxc as seguintes providências: 



